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Campinas, metrópole e importante município do estado de São Paulo, possui oito complexos 
de exibição cinematográfica que atendem ao circuito comercial e estão localizados em shopping 
centers, tendo uma das melhores relações de habitantes por sala de exibição do país. Propõe-se, 
como objeto de pesquisa, o mercado cinematográfico de exibição comercial atual de Campinas, 
com o objetivo de entender como se configura e como as características e particularidades do 
município influenciam, ou não, na atuação dos exibidores aqui inseridos. Com o parque 
exibidor nacional digitalizado, surgem novas demandas e discussões sobre as configurações das 
salas; é preciso investir em novos conteúdos e novos atrativos. O município possui uma grande 
variedade de empresas exibidoras, com diversas opções de configurações de salas e tecnologias 
presentes, já que a população frequenta muito os cinemas e se mostra disposta a pagar por um 
serviço diferenciado. Diante disso, realizamos o mapeamento e análise dos espaços de exibição 
da cidade, buscando identificar o perfil das empresas exibidoras e sua implantação na cidade, 
localização dos cinemas, público-alvo, estruturação dos complexos e configuração das 
exibições, observando como a indústria de exibição de filmes se comporta no cenário 
tecnológico e de consumo atual. Além disso, outro recurso metodológico é o acompanhamento 
e a análise da programação dos complexos, observando as características dos títulos exibidos, 
ocupação das salas, tempo de permanência dos filmes, a bilheteria em cada complexo, entre 
outros aspectos. Os multiplexes compõem uma inovação de paradigma organizacional, sendo 
responsáveis pelo impulsionamento de público e de diversos serviços e ofertas de produtos que 
antes não eram usuais em um cinema. As características de cada local influenciam na 
programação das salas, onde cada multiplex apresenta um perfil diferente cujo levantamento 
dos dados leva a diversas possibilidades de análise. Ao longo da pesquisa, o cenário de exibição 
de Campinas passou por reconfigurações que demonstram como as redes de cinema precisam 











Campinas, a metropolis and an important municipality of the State of São Paulo, has eight 
cinema exhibition complexes that serve the commercial circuit and are located in shopping 
centers, having one of the best habitant per exhibition room relations in Brazil. It is hereby 
proposed, as an object of research, the current commercial cinema exhibition market of 
Campinas, with the objective of understanding how it is configured and how the characteristics 
and particularities of the city may influence, or not, in the acting of exhibitors herein inserted. 
With the digitization of national cinema theatres, new demands and discussions about the 
configuration of cinema rooms arise; an increase in investments in new content and attractions 
is needed. The city of Campinas houses a great number of exhibiting companies, with diverse 
options of theater configurations and present technologies, since the population does frequent 
the cinemas and shows disposition to pay for a differentiated service. We therefore do the 
mapping and analysis of the city’s exhibition spaces, seeking to identify the profile of exhibiting 
companies and their deployment within the city, cinema locations, target audience, structuring 
of complexes and configuration of exhibitions, observing how the film exhibition industry 
behaves in the technologic and consuming scenario of today. Beyond that, another methodology 
resource is the monitoring and analysis of the complexe’s programming, observing the 
characteristics of exhibited titles, occupation of rooms, length of stay of titles, box office in 
each complex, among other aspects. Multiplexes make up an organizational paradigm 
innovation, being responsible for audience boost and several services and product offers that 
weren't usual before in a cinema. The characteristics of each place influence the programming 
of the rooms, where each multiplex present a different profile whose data surveys lead to many 
possibilities for analysis. Throughout the research, the exhibition scenario of Campinas went 
through re-configurations that demonstrate how cinema networks need to think their strategies 
locally with each complex. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
Os cinemas de rua foram, durante a graduação, meu principal interesse de pesquisa 
e tema do Trabalho de Conclusão de Curso.1 Fui influenciada pelo cenário da região da minha 
cidade natal, no interior do Rio Grande do Sul, onde assistir filmes no cinema um dia foi uma 
realidade cotidiana da população da maior parte das cidades, mas não para as novas gerações. 
Essa temática já despertou o interesse de muitos pesquisadores, seja em contextos locais ou 
mais amplos. Ao me mudar para Campinas em São Paulo, estado com a maior concentração 
geográfica de salas de cinema do país, me deparo com um cenário de exibição completamente 
diferente daquele que havia vivenciado até então. Para se ter uma ideia, na microrregião de 
Frederico Westphalen, tema do meu Trabalho de Conclusão de Curso sobre cinemas de rua, a 
última sala em funcionamento fechou em 1990. Já na microrregião de Campinas, há 80 salas 
atualmente. Sendo assim, surgem novos questionamentos ao encarar uma realidade oposta do 
mercado de exibição cinematográfica, composta por uma profusão de cinemas em shoppings, 
multiplexes que agregam diversas tecnologias de exibição, em uma cidade com características 
de desenvolvimento e inovação. Se antes busquei entender o porquê de não haver mais cinemas 
e como eles eram, agora me proponho a pensar como são e por que há tantos? 
A cidade de Campinas está localizada no interior do estado de São Paulo e é 
considerada uma metrópole regional, tendo 1,1 milhão de habitantes. A Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) é a décima maior área metropolitana do país, segundo dados de 2014 do 
IBGE, com 3,1 milhões de habitantes estimados em 2016. Para Milton Santos (2001), a 
metropolização é um fenômeno de uma região onde várias cidades interagem entre si, com uma 
certa interdependência funcional de infraestrutura urbana e onde há uma divisão de trabalho 
mais acentuada que em demais áreas. O município também é um grande polo tecnológico, 
citado muitas vezes como o Vale do Silício brasileiro2, analogia à região da Califórnia, nos 
Estados Unidos, que possui diversas empresas de inovação científica e tecnológica. Algumas 
das maiores empresas do ramo da tecnologia estão instaladas em Campinas, cenário que foi 
impulsionado após a instalação da Universidade Estadual de Campinas e sua expansão na 
 
1 WILHELM, Eduarda. Cortinas fechadas: a trajetória dos cinemas de rua em Frederico Westphalen. 2016. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Comunicação Social – Habilitação Jornalismo) – Departamento 
de Comunicação, Universidade Federal de Santa Maria, Frederico Westphalen, 2016. 
2 Destaque para a citação do título pela Focus, revista especializada em tecnologia, como abordado na reportagem 




década de 1970. Também é caracterizada pelo crescimento do perfil socioeconômico da 
população, estando entre os dez municípios do interior do país com maior renda média 
domiciliar, segundo estudo da Geofusion de 2016.3  Atrás apenas dos municípios de Valinhos, 
Santos e Jundiaí, possui renda média por domicílio de R$ 6.283, sendo que a renda média 
brasileira é de R$ 3.900. 
Pesquisas realizadas nos primeiros anos do século XXI, mostram que a cidade se 
destaca em termos de economia da cultura. Publicação do Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada – Ipea (SILVA, F. A. B., 2007) traz Campinas em 7º lugar entre os municípios com 
maiores dispêndios culturais por financiamento público em 2003, com R$ 13,5 milhões, que 
representam 1,2% do total do país. Esses financiamentos correspondem aos recursos alocados 
para atividades culturais, sejam eventos, equipamentos culturais, programas ou políticas 
públicas da esfera municipal, estadual e federal. A sala de cinema, apesar de ser um 
equipamento cultural que, na maior parte, é explorado de maneira privada, compõe a cadeia 
produtiva do cinema, recebe o reflexo das políticas do setor e possui suas próprias regulações 
e incentivos públicos. Outro indicador que ajuda a compreender o cenário de profusão cultural 
do município na época é o IDECULT – Indicador de Desenvolvimento da Economia da Cultura, 
no estudo do Ipea em cooperação com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura – Unesco (ARAÚJO; SILVA, 2010). Esse indicador busca visualizar o 
desenvolvimento da economia da cultura em relações com outros índices, como o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), variáveis como renda, educação e esforço institucional, o 
gasto público ou privado com cultura e presença de equipamentos culturais. Levando em 
consideração a oferta e a demanda cultural dos municípios brasileiros, a pesquisa aponta 
Campinas como o 13º município do país com maior IDECULT (0,89). 
Campinas também é um importante atuante no campo da economia criativa. A 
cidade está em processo de candidatura para integrar a Rede de Cidades Criativas da 
Organização das Nações Unidas como município impulsionador da economia criativa no setor 
da música. Com apoio da Secretaria Especial da Cultura do Ministério da Cidadania, foram 
selecionados 15 municípios do Brasil para receberem consultoria técnica na elaboração do 
dossiê de candidatura da seleção que está prevista para 2019 (GOVERNO..., 2019). O 
município também apresenta a segunda maior concentração de profissionais criativos de São 
Paulo, com pouco mais de 13 mil vagas, atrás apenas da capital do estado, segundo a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (INDÚSTRIA..., 2018). 
 




O número de salas do país voltou a crescer a partir de 1997 e, apesar de entre 2001 
e 2002 ter ocorrido uma pequena estagnação, o parque volta a ter um aumento constante no ano 
seguinte. Em Campinas, também houve um crescimento significativo em espectadores de 
filmes e em investimentos de complexos de cinema em um período relativamente curto de 
tempo, mostrando que o município tem um grande potencial dentro do mercado de exibição 
cinematográfica. Em 2002 a cidade começou a receber uma série de investimentos em 
complexos de salas de exibição nos shoppings centers, cujas características mencionadas do 
município contribuíram para esse impulsionamento. Em questão de um ano inaugurou-se três 
complexos na cidade e a quantidade de salas saltou de 18 para 51. Esse crescimento seguiu nos 
anos seguintes, sendo que de 2009 a 2017 houve um aumento de 32% no número de salas, 
segundo dados da Agência Nacional do Cinema – Ancine.4 Em 2009 existiam apenas três salas 
3D no município, hoje são 15 salas com essa tecnologia de exibição. Há uma tendência de 
crescimento anual de espectadores, tendo o acréscimo de 5% entre 2014 e 2015 no público total 
dos cinemas. Das oito empresas exibidoras que atuam em Campinas no período da pesquisa, 
seis estão na lista dos 20 maiores exibidores do Brasil, segundo ranking de 2018 da Ancine. 
Relatório de 2017 da Agência, aponta que Campinas é o terceiro município com mais de 500 
mil habitantes com melhor relação habitante por sala de exibição.5 No ano dos dados coletados, 
o município possuía 57 salas e 20.744 habitantes por sala, ficando atrás apenas de Ribeirão 
Preto e Londrina. Um dos exibidores de Campinas, o Kinoplex Dom Pedro, aparece na 7ª 
colocação de complexos com maior público no ano. Já como público total, a cidade fica em 
10º, com 3.745.561 espectadores em 2016. Também figura em 7º lugar com maior número de 
ingresso per capita em 2016, com 3,19, sendo que a média geral dos municípios brasileiros é 
de 1,60 ingressos.6 
Na pesquisa Cultura em SP: Hábitos Culturais dos Paulistas (LEIVA, 2014), 
Campinas se mostra superior à média do estado em público de cinema. O município teve o 
maior índice de pessoas que disseram ter ido ao cinema pelo menos uma vez no ano anterior à 
pesquisa, 69%, sendo que a média do estado é 60%. Uma das perguntas da pesquisa buscava 
identificar o nível de conhecimento de espaços culturais pelos campineiros. As salas de exibição 
ocuparam lugar de destaque entre os equipamentos culturais que a população conhece, sendo 
incluídos na pesquisa o Cinemark, no Shopping Iguatemi (76%); o Cineflix, no Galleria 
 
4 Dados disponíveis em: http://oca.ancine.gov.br/cinema. 
5 Disponível em: https://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/repositorio/pdf/anuario_2017.pdf. 
6 Disponível em: https://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/publicacoes/pdf/anuario_2016.pdf. 
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Shopping (68%); Kinoplex, no Shopping Parque Dom Pedro (64%); e o Cine Araújo, localizado 
no Parque das Bandeiras Shopping (46%). 
Os dados citados exemplificam como Campinas tem uma importante participação 
no setor de exibição cinematográfica do país, com características que a tornam um objeto de 
pesquisa relevante e que necessita ser observado por esse ângulo. Como veremos, ter uma 
empresa organizada em redes não significa um funcionamento uniforme em todas as unidades. 
Elas se adaptam com as características do local onde estão instaladas. Uma das motivações para 
propor essa pesquisa foi justamente as peculiaridades observadas em alguns complexos de 
Campinas, primeiramente em relação às tipologias das salas (tecnologias e serviços) e, 
posteriormente, constatou-se também diferenciais na programação de alguns cinemas. Os 
multiplexes são definidos usualmente como um cinema composto por um conjunto de pelo 
menos seis salas (BRAGA, 2010), conceito que será discutido nessa pesquisa. Ainda segundo 
Braga (2010), são também uma espécie de potencialização da mercantilização do cinema, fruto 
da busca de um diferencial de produto ou serviço já existente. É possível observar isso tanto 
pela diversidade de ofertas de produtos nas bombonieres, quanto pelas opções de salas com 
características específicas. Existem as salas VIPs, que oferecem poltronas mais confortáveis, 
cardápio exclusivo, entre outras características, e tecnologias diferenciadas, como a alta 
resolução do IMAX e o 4D com poltronas que se mexem. Toda essa variedade de empresas 
exibidoras em Campinas e configurações de salas estão relacionadas com a renda da população 
e a frequência nos cinemas. Diante das diversas tecnologias de projeção e modernos complexos 
instalados em Campinas, surge o questionamento de como a indústria de exibição de filmes se 
comporta nesse cenário de polo tecnológico da cidade. 
Há, sim, vínculos e características comuns aos complexos de uma mesma rede 
exibidora, afinal, é preciso uma orientação estrutural dentro da empresa, mas não são aspectos 
tão sólidos e imutáveis quanto se possa parecer. Algumas empresas exibidoras preferem focar 
sua atuação em cidades de grande porte e capitais, atuando, no caso do Sudeste, principalmente 
na Região Metropolitana de São Paulo. Outras já se estabelecem melhor em cidades de médio 
porte do interior dos estados. Isso nos leva a pensar como essas empresas se configuram diante 
das características dos municípios em que estão instaladas e como isso influencia na 
programação dessas salas. Temos o Top Cineplex, por exemplo, que está presente apenas na 
Região Metropolitana de Campinas. Já na empresa Moviecom, oito das onze cidades onde atua 
em São Paulo são de médio porte, sendo uma parte expressiva fora da Região Metropolitana de 
São Paulo. Do outro lado, há o caso da Cinemark, em que a maior parte dos complexos no 
estado ficam na região da capital ou litoral, sendo Campinas um dos poucos municípios do 
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interior de São Paulo que contam com a rede. Observando a programação nota-se que, mesmo 
em exibidoras com salas por todo país, os filmes em cartaz podem se alterar de acordo com as 
características e necessidades do município. Até mesmo a localização dos shoppings em que os 
cinemas estão instalados interferem no público-alvo e em certas características dos complexos. 
Há uma localização estratégica dos shoppings de Campinas nas rodovias dos arredores da 
cidade, de forma a facilitar a circulação de público de toda a região. O Kinoplex, Cineflix e 
Cinemark ficam em shoppings localizados no eixo da Rodovia Dom Pedro I (SP-065), uma das 
principais rodovias do estado, importante acesso aos distritos de Campinas, às demais cidades 
da Região Metropolitana de Campinas e a mesorregião do Vale da Paraíba, fazendo a 
interligação com outras rodovias. Assim como o shopping que se localiza a rede Cinépolis, no 
entroncamento das rodovias Anhanguera e Santos Dumont, e até mesmo o shopping onde está 
o Top Cineplex, que possui um fácil acesso para moradores de Valinhos pela Rodovia Francisco 
Von Zuben. 
Neste trabalho, nos interessa especificamente o circuito comercial de exibição, que 
em Campinas se resume aos complexos localizados em shopping centers. O objetivo geral desta 
pesquisa é compreender como se configura o mercado de exibição em Campinas e como as 
características e particularidades do município influenciam – ou não – no modelo de negócios 
dos exibidores aqui inseridos. Diante dos dados expostos e questões apresentadas na introdução, 
elencamos os objetivos específicos a seguir: 
 
a) Compreender as diferentes características e perfis dos complexos de exibição de Campinas, 
quem são as empresas exibidoras aqui presentes e como se dá sua presença no contexto do 
cenário de exibição de filmes da cidade, por meio do mapeamento desses locais e a 
localização geográfica dos centros comerciais em que estão inseridos; 
 
b) Entender o que atrai o investimento das empresas exibidoras instaladas no município em 
tecnologias de projeção e configurações de salas e a recepção aparente do público 
campineiro a esses modelos que demandam inovação, questionando como a indústria de 
exibição de filmes se comporta no cenário de polo tecnológico do município e no contexto 
de pós-digitalização atual; 
 
c) Analisar e identificar os perfis de programação dos complexos, suas eventuais similaridades 
ou particularidades, e quais são os fatores que influenciam essa grade de programação, 
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observando, por meio do levantamento dos dados, as principais características dos títulos, 
formatos de exibição, ocupação das salas e a bilheteria em cada complexo. 
 
 
Inspirada no meu primeiro interesse de pesquisa, os cinemas de rua, realizo uma 
pesquisa documental sobre o processo de fechamento dessas salas em Campinas, a transferência 
para os shoppings centers e suas relações com as modificações urbanas da cidade. Acredito que 
esse é o ponto de partida para situarmos essa dissertação pois, com esse retrospecto, torna-se 
mais fácil compreender o cenário atual, que compõe minha escolha de recorte de pesquisa. 
Busco traçar um breve histórico das salas de exibição de Campinas a partir da década de 1970, 
abordando os efeitos da urbanização dispersa que levaram ao cenário atual e o fechamento dos 
cinemas de rua para dar espaço aos cinemas de shoppings. Para esse apanhado histórico, foi 
realizada uma pesquisa documental no acervo do jornal impresso Correio Popular, assim como 
uma compilação de informações em sites da internet e na pouca bibliografia existente que cita 
esses cinemas. Em seguida, realizo o mapeamento dos locais de exibição comercial do 
município de Campinas, que compreendem o período da pesquisa, o que nos dá uma visão geral 
do campo de exibição na cidade, que será aprofundado posteriormente com a análise de 
aspectos mais particulares de cada cinema. Discorro sobre as oito empresas de exibição 
comercial, a fim de contextualizar a sua atuação no mercado brasileiro e implantação na cidade, 
assim como as principais características dos seus complexos em Campinas. Esse mapeamento 
inicial é realizado, principalmente, com o auxílio de pesquisas nos sites das empresas exibidoras 
e notícias em jornais e portais de notícias locais da cidade. Também reflito sobre a localização 
desses cinemas no espaço geográfico da cidade, pensando na urbanização e características 
socioeconômicas das regiões de Campinas. Utilizo documentos e relatórios da Prefeitura 
Municipal de Campinas e outras pesquisas que abordam as características urbanas do 
município. 
Na seção a seguir, abordo o consumo cinematográfico da população de Campinas, 
relacionando dados de pesquisas sobre o interesse na atividade cinema e barreiras de acesso a 
essa atividade cultural, pensando nas estratificações de classe social, escolaridade, idade, entre 
outros fatores que influenciam na frequência da ida ao cinema e como isso se manifesta na 
cidade. Para falar do setor de exibição, é importante ter uma noção sobre os espectadores e os 
hábitos da população campineira quanto ao cinema. O consumo de cinema, assim como as 
práticas culturais em geral, envolve uma série de questões relacionadas às dimensões sociais, 
econômicas e culturais. Dados estatísticos obtidos por meio de pesquisas podem auxiliar a 
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compreender essas dimensões por meio do cruzamento dos resultados e sob um olhar crítico na 
análise qualitativa. Por isso, utilizo alguns dados que fazem parte da já citada pesquisa Cultura 
em SP (LEIVA, 2014) e dados socioeconômicos sobre os frequentadores dos shoppings e 
cinemas de Campinas coletados por outros meios, realizando uma análise qualitativa para 
auxiliar a entender o público do mercado de exibição cinematográfica do município. Idealizada 
pela consultoria JLeiva Cultura & Esporte e executado pelo Instituto Datafolha em 2014, a 
pesquisa Cultura em SP traz informações sobre os hábitos culturais dos paulistas, incluindo 
diversas questões voltadas ao cinema e consumo de filmes. Fizeram parte da pesquisa 21 
cidades do estado com mais de 100 mil habitantes, onde foram entrevistados cerca de 8 mil 
moradores com 12 anos ou mais. Em Campinas, foram 350 entrevistados e a margem de erro 
dos resultados é de cinco pontos percentuais. Esses dados são utilizados ao longo da pesquisa 
a fim de situar os hábitos culturais e de entretenimento da população de Campinas, frequência 
de ida ao cinema, preferências e características socioeconômicas dos espectadores, observando 
os resultados em diferentes grupos de estratificação. 
Os movimentos de pesquisa bibliográfica e documental são essenciais para a 
contextualização do tema, apresentando, por exemplo, dados e informações relativas ao setor 
investigado e introduzindo o contexto cinematográfico brasileiro de mercado e consumo. A 
pesquisa teórica traz conceitos essenciais para a compreensão do mercado cinematográfico, 
abordando a economia da cultura, a indústria criativa, inovação, consumo, entre outros 
aspectos. Além da bibliografia especializada, foram realizadas pesquisas em sites, jornais e 
revistas, sendo muito relevante para a pesquisa o material encontrado na publicação Revista 
Exibidor, especializada no mercado de exibição, e na revista do Portal Filme B. Grande parte 
dos dados, como renda e público, pôde ser coletado graças ao lançamento, em março de 2018, 
dos Painéis Interativos da Agência Nacional do Cinema (Ancine). Também são utilizados os 
dados dos relatórios e documentos publicados pela Ancine, assim como os do site especializado 
no mercado de cinema do Brasil, Portal Filme B. Esses registros possuem dados quantitativos 
sobre números e distribuição das salas de cinema, quantidade de público, ingressos vendidos, 
arrecadação, entre outros. Foi necessária a pesquisa nos sites das empresas exibidoras e 
distribuidoras, coletando informações sobre as suas características e trajetórias, assim como a 
busca de entrevistas e depoimentos em jornais, revistas e sites de executivos ligados a essas 
empresas.  
Sendo assim, tendo estabelecido o atual predomínio dos cinemas dentro dos 
shoppings centers, no segundo capítulo reflito sobre o que se entende por um multiplex, o que 
é esse modelo de exibição e como a transferência dos cinemas para os shoppings implica nas 
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configurações da exibição cinematográfica. Apoiada em diferentes áreas do conhecimento, 
como sociologia, economia e administração, busco conceituar e problematizar as implicações 
da inserção e popularização do modelo multiplex no Brasil e as mudanças das salas de exibição, 
os grandes investimentos em complexos e como as empresas exibidoras encaram o estágio atual 
de pós-digitalização. Proponho, ainda, falar de três aspectos sobressalientes nesses multiplexes, 
que são as tecnologias de projeção, as salas de luxo (também chamadas de salas VIPs) e os 
demais serviços oferecidos pelas empresas exibidoras. Abordo a profusão das tecnologias de 
projeção nas salas do país e a expansão dos complexos de Campinas para inserirem salas com 
essas configurações específicas, como o IMAX, 4DX, XD, entre outros. O surgimento das salas 
VIPs no contexto nacional, o que atrai as empresas a adotarem esse modelo, qual seu público-
alvo, entre outros aspectos. A exibição de filmes é apenas uma das fontes de receita de um 
multiplex, assim como apenas um dos serviços que oferecem ao público. Bombonieres, 
suvenires, aluguel de salas, programas de fidelidade e outras particularidades de cada exibidor 
em Campinas também são abordados. Reflito sobre qual é o papel dessas inovações e serviços 
para o mercado de exibição, como isso impacta nos resultados de um complexo e porque os 
exibidores têm investido cada vez mais nesses diferenciais.  
Realizou-se também, como parte da metodologia de pesquisa desta dissertação, o 
acompanhamento da programação durante um ano, observando as características dos títulos 
exibidos, ocupação das salas, tempo de permanência dos filmes nas salas, a bilheteria em cada 
complexo, entre outros aspectos. Foram selecionados quatro complexos da cidade, buscando a 
diversidade de perfil de público de cada um deles, perfil do exibidor, programação e relevância 
para a pesquisa, como forma de atender shoppings com diferentes características e observar até 
que ponto o perfil de público influencia nesses aspectos. Os dados de classe social dos 
frequentadores do shopping foram coletados do site da Associação Brasileira de Shopping 
Centers (Abrasce), material promocional do setor comercial dos shoppings, na pesquisa de 
Manente (2017) e no site da Flix Media, que disponibiliza as informações sobre seus clientes. 
Por meio desses dados, definiu-se o seguinte recorte: Kinoplex (Shopping Parque Dom Pedro), 
com 19% classe A, 66% B e 14% classe C; o Cinemark, 47% A, 41% B e 12% C; Cineflix 
(Galleria Shopping), que concentra 55% do público de classe A, 39% classe B e 6% classe C; 
e o Cinesercla (Shopping Spazio Ouro Verde), em shopping com 30% de consumidores da 
classe B e 70% da classe C. Foram acompanhadas todas as estreias e títulos exibidos que 
entraram em cartaz do dia 7 de setembro de 2017 até os lançamentos do dia 6 de setembro de 
2018, acompanhando esses últimos filmes estreantes até a data que saíram de cartaz, a fim de 
computar os dias de exibição de cada um. Quando se fala de títulos lançados, englobam-se as 
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obras que foram lançadas nos cinemas na época de estreia estipulada pelas distribuidoras, 
excluindo relançamentos ou títulos que foram exibidos fora do período de estreia. Já os títulos 
exibidos dizem respeito a todas as obras que estiveram em cartaz no período em questão, 
independentemente de seu ano de lançamento. 
Como o Cinesercla encerrou suas atividades em 1º de novembro, coletamos apenas 
um mês de programação do complexo, o que resultou em dados insuficientes, que 
impossibilitam chegar a conclusões e comparações com os demais cinemas da cidade. Busquei 
ter acesso a essas informações da programação por meio dos painéis interativos do Observatório 
Brasileiro do Cinema e Audiovisual da Ancine, porém o Cinesercla é o único complexo de 
Campinas cujo dados não estão disponíveis. Todos os dados coletados durante o ano, 
organizados em tabelas, estão disponíveis nos apêndices da dissertação e podem ser conferidos 
e utilizados para outros tipos de análises e pesquisas. Este recorte é utilizado para exemplificar 
os dados referentes a programação dos cinemas, mas também serão abordados determinados 
aspectos dos demais complexos da cidade neste capítulo. Os dados são apresentados em 
gráficos e tabelas ao longo da pesquisa, abordando os países de origem dos títulos, gêneros e 
distribuidoras; quantas salas ou em quantas sessões os filmes foram programados na estreia, 
idioma de exibição e tempo que ficaram em cartaz; qual o público e renda que os títulos 
obtiveram em cada complexo da cidade e a relação disso com o público frequentador e escolha 
da programação. Também abordo a exibição do que as empresas chamam de conteúdo 
alternativo, como o streaming de eventos esportivos, projeção de balés, óperas, shows e títulos 
que não estão circulando no circuito comercial, vinculados a festivais e mostras, por exemplo.   
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2 CAMPINAS E A EXIBIÇÃO CINEMATOGRÁFICA 
 
 
2.1 UM BREVE RETROSPECTO DAS SALAS CAMPINEIRAS 
 
 
Campinas, década de 1970, a Empresa Campineira de Diversões dominava o 
mercado de cinema da cidade, conforme conta Dayz Peixoto Fonseca, que foi presidente do 
Cineclube Universitário de Campinas, em entrevista para Natasha Almeida (2013).7 A empresa 
adquiria muitos lançamentos com as grandes distribuidoras americanas e mantinha vários 
cinemas de bairro, que aos poucos foram desativados devido à queda de público. Segundo Luca 
(2010, p. 57), em 1979, a Haway comprou vários cinemas, entre eles o da Campineira de 
Cinemas, que dominava a região de Campinas. Em 1970, uma reportagem do Correio Popular 
(ESTA..., 1970) questiona o fechamento dos cinemas dos bairros, cujos proprietários apontam 
a falta de frequência do público devido a popularização da televisão. O Cine Rex, inaugurado 
em 1953 na Vila Industrial, foi o primeiro a fechar, seguido pelo Cine Real, inaugurado em 
1953 no bairro Bonfim, e Cine São Jorge, inaugurado em 1954 no bairro São Bernardo. Por 
outro lado, o jornal aponta que as salas da região central permaneciam atraindo um público 
considerável. Nas décadas de 1960 e 1970, o Centro de Campinas era a concentração de cultura 
e lazer da população, possuindo, além de praças e restaurantes, também o teatro e todos os 
principais cinemas da cidade. Porém, a partir daí o cenário de exibição de Campinas passa a se 
modificar com maior significância, já traçando o que seria a realidade do mercado exibidor 
hoje, consequência da reconfiguração do espaço urbano e das novas formas de consumo. O 
processo de deterioração da região central da cidade e a falta de ações efetivas para revitalizá-
la foi um dos agentes no fechamento dos cinemas de rua e no processo de migração das salas 
para os shopping centers.  
Na década de 1980, segundo pesquisa de Francis Pedroso (2007), os 
empreendimentos como shoppings, hipermercados e megalojas utilizaram uma nova estratégia 
de localização para se instalarem no município, gerando a valorização imobiliária fora da região 




7 A história do Cineclube Universitário de Campinas (CCUC), que existiu entre 1965 a 1973, é tema da dissertação 
de mestrado da pesquisadora Natasha Hernandez Almeida (2013). 
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[...] o descaso das administrações da Prefeitura, a ausência de um planejamento 
direcionado a área Central, a falta de fiscalização, as conjunturas socioeconômicas 
que permitiram uma condição de desemprego acentuado nos anos 1980 e 1990 
promovendo o trabalho informal, a especulação imobiliária que voltou seus olhos para 
outros lugares fora do centro, a falta de investimentos públicos e o sentimento no 
início dos anos 1980 de que “precisava sair do centro, ou reorganizá-lo” pois ele está 
chegando no seu limite que fez com que investidores e moradores se redirecionassem 
para outros lugares da cidade. (PEDROSO, 2007, p. 100). 
 
 
O Iguatemi Campinas, primeiro shopping da cidade e o primeiro do país no interior, 
foi inaugurado em 1980 (MANENTE, 2017). Junto dele, haviam duas salas de cinema 
intituladas luxuosas para a época, administradas pela Serrador Cinematográfica, conforme 
notícia do jornal O Estado de S. Paulo, na Figura 1. A diretora da empresa declarou que a 
construção das salas se devia ao “desenvolvimento da cidade e pelo fato de ser um centro 
universitário respeitável” (PÚBLICO..., 1980, p. 19). Impulsionou-se em Campinas um 
processo de urbanização dispersa, caracterizada pela ocupação dos espaços nos arredores das 
principais rodovias da cidade, com destaque para a Rodovia Dom Pedro I – como é o caso do 
Iguatemi. Grandes empreendimentos comerciais e condomínios residenciais começaram a 
ocupar trechos dessas rodovias, alterando a dinâmica urbana do município. “Para atender as 
demandas de um mercado com índices elevados de dispersão, [...] os novos empreendimentos 
tendem a se estabelecer juntos às grandes rodovias, de preferência em pontos de cruzamento ou 
a meio de caminho, entre os principais eixos de acesso” (REIS, N. G., 2006, p. 142). 
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Figura 1 – Notícia sobre abertura de salas de cinema junto ao Shopping Iguatemi Campinas 
em 1980 
 
Fonte: PÚBLICO de Campinas tem mais duas salas de exibição. O Estado de S. Paulo, São Paulo, p. 19, 22 jul. 
1980. 
 
Em 1986, o Cine Ouro Verde encerra as suas atividades, após 31 anos em 
funcionamento. Era, na época, um dos maiores cinemas do interior do estado, com 1.880 
poltronas. Como explica uma reportagem do jornal Correio Popular (LONGUINI, 1986), apesar 
da motivação e imposição direta para o fechamento ser a venda do imóvel, também houve uma 
diminuição do público nos últimos anos, atribuída à mudança de hábito dos espectadores com 
a chegada da televisão e VHS, assim como a tendência de construir salas com menor número 
de poltronas para garantir a lotação em casa sessão. Na tentativa de reverter a situação, passaram 
a cobrar entrada com preços inferiores aos outros cinemas e exibir mais filmes de aventura, com 
a perspectiva de melhorar o público, o que não foi suficiente. Na ocasião, ao falar sobre futuros 
empreendimentos em Campinas, o gerente geral da Empresa Campineira de Cinema, (que 
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arrendava o imóvel para o Cine Ouro Verde), Jorge Lemos, profere algo que hoje é crucial na 
lógica de funcionamento dos complexos multiplexes nos shoppings: “Vamos mostrar que um 
cinema não se resume em um projetor, quatro paredes e cadeiras” (LONGUINI, 1986, p. 11). 
A Prefeitura tinha interesse em adquirir o imóvel para transformá-lo em um teatro, mas não 
conseguiu os recursos necessários antes que uma empresa de construção civil o fizesse. O 
secretário municipal de Cultura, Esportes e Turismo da época, Antonio Augusto Arantes Neto, 
lamentou o fechamento do cinema e disse esperar que o novo proprietário valorize a 
importância de uma casa de espetáculos para a cidade como a do Cine Ouro Verde. 
Em 1990, outros shoppings se instalaram na cidade: o Galleria Shopping (1992), às 
margens da Rodovia Dom Pedro I; Campinas Shopping (1994), às margens da Rodovia 
Anhanguera; e o Shopping Unimart (1994), também próximo à Rodovia Anhanguera.  Dez anos 
depois do fechamento do Cine Ouro Verde, que teve seu edifício demolido, ergueu-se no local 
um shopping de mesmo nome em 1996.8 O Grupo Paris Filmes, que foi proprietário do Cine 
Bristol, volta a investir em Campinas e inaugura o novo Cine Ouro Verde. Segundo notícia, o 
cenário de exibição da cidade naquele ano era composto por 16 salas (MIGUEL, 1997). No 
centro da cidade existia os cinemas Jequitibá, Ouro Verde e Paradiso, este último citado como 
o único que exibe filmes de arte e títulos premiados em mostras de cinema internacionais. 
Também contavam com salas os shoppings Galleria, com o maior complexo da cidade, 
composto por sete salas, o Iguatemi e Unimart. Além dessas 16 salas, ainda existiam o Cine 
Windsor e Cine Regente que se encontravam no fim das atividades, projetando apenas filmes 
pornográficos. Ambos eram administrados pela empresa Haway, responsável pelo 
funcionamento de diversas outras salas na cidade, como o Cine Jequitibá e as quatro salas do 
Unimart Shopping, inauguradas em 1997 com a proposta inicial de investir em uma 
programação voltada para o público infanto-juvenil. A Haway também administrava as salas 
do Galleria Shopping. 
Em 1998, foi a vez do Cine Jequitibá fechar as portas para dar lugar a um bingo, 
sendo a sexta sala de cinema em pouco mais de dois anos a suspender as atividades em 
Campinas. A concorrência do conforto e segurança dos cinemas nos shoppings foram apontadas 
como um problema enfrentado pelos cinemas de rua da cidade (VERZIGNASSE, 1997). Já o 
Shopping Ouro Verde, também, em 1998, passou a se chamar Shopping Jaraguá Conceição, 
com mudanças na administração das salas de cinemas. Em 1999 o Cine Center Ville inaugurou 
uma nova sala, junto ao shopping de mesmo nome. Administrado pela Empresa São Luiz de 
 
8 O Shopping Ouro Verde que se fala aqui, localizado no centro, não tem relação com o atual Shopping Spazio 
Ouro Verde, que foi inaugurado em 2010 na região sudoeste de Campinas. 
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Cinemas, foi realizada uma pesquisa de opinião entre os moradores da região para verificar a 
demanda por uma nova sala, constatando que “os consumidores de cultura da zona sul de 
Campinas reclamavam da necessidade de se deslocarem para outras regiões para assistir um 
filme” (NEVES, 1999, n.p.). A expectativa era de ampliar o cinema com mais duas salas 
conforme a receptividade inicial, mas isso não aconteceu.9 
Na primeira década de 2000 algumas poucas salas de exibições fora de shoppings 
ainda resistiam, mas estava difícil até mesmo para os centros comerciais da região central diante 
do impacto da expansão urbana e modificações na forma de consumo que os grandes shoppings 
trouxeram. Os dois cinemas do centro com programação pornográfica, Cine Regente e Cine 
Windsor, fecharam em 1998 e em 2000, respectivamente. Existiu, ainda, nos anos 1990 o Cine 
Vitória (1991-1996), do Centro Cultural Vitória, e que em 2000 reabriu como Centro Cultural 
Evolução, a partir de um investimento privado que reformou o local. Era um espaço destinado 
a exibição de filmes fora do circuito comercial, porém não encontrei outras informações sobre 
o funcionamento do Centro, que permaneceu até 2006. 
Em 2002 fecha as portas o Multicine, cinema de duas salas no Shopping Jaraguá 
(antigo Ouro Verde). O subtítulo da matéria já aponta: “Os motivos foram o fim do contrato de 
locação com o Shopping Jaraguá e a queda de 70% do público no período de um ano” 
(GIACHINI, 2002, n.p.). Foram apenas quatro anos em operação. Segundo o proprietário, a 
chegada de grandes empresas exibidoras no município, como a Cinemark e Kinoplex, impactou 
diretamente na queda do público e impôs dificuldades de adquirir filmes de grande bilheteria 
com os distribuidores, que limitaram o número de cópias diante do aumento do número de salas 
na cidade – 37 salas, na época. O Jaraguá afirmou que traria outro operador e construiria mais 
duas salas. Ali passou a funcionar então o Cine Jaraguá, da Lui Cinematográfica, com foco em 
filmes de nicho, mas sem a ampliação prometida. Em 2008 a empresa proprietária do shopping 
decidiu descontinuar o empreendimento para reformular e construir um novo complexo 
empresarial. Com isso, o cinema mudou-se para o Shopping Prado Boulevard, centro comercial 
que existia desde 2005, com quatro salas e rebatizado de Topázio (Figura 2). “A intenção é 
manter o mesmo conceito de filmes de arte, agora com a possibilidade de manter alguns dos 
títulos mais tempo em cartaz e aumentar a variedade colocando blockbusters mais refinados à 
disposição dos cinéfilos” (RIBEIRO, P., 2008, n.p.), diz reportagem se referindo a ampliação 
da programação diante de duas salas a mais do que haviam operando até então. 
 
 
9 A data de fechamento do Cine Center Ville não foi identificada, mas sabemos que ele funcionou, pelo menos, 




Figura 2 – Bilheteria do Topázio Cinemas do Shopping Prado Boulevard 
 





O Cine Paradiso resistiu como o último cinema de rua de Campinas até 2009. Essa 
sala surgiu como um cineclube em 1983 e possuía a programação voltada a filmes de nicho. 
Com a baixa frequência do público, o acúmulo de dívidas e a tentativa sem êxito de buscar 
apoios e patrocínios, um cinema com esse perfil só sobreviveria com um patrocinador, segundo 
o gerente Gilberto Gatti. Atribuiu-se o gradual sumiço dos espectadores, em parte, “à 
localização da sala – a região central, com problemas de vagas para carros, tornou-se um 
empecilho após o fim do convênio do cinema com o estacionamento defronte – e a concorrência 
representada pelo Cine Topázio, que exibe filmes com perfil semelhante” (MORAES, 2009, 
n.p.). Mas nem mesmo o Topázio, que se localizava em um shopping center, conseguiu 
permanecer por um longo tempo em Campinas com essa proposta de programação. Em 2014 o 
complexo encerrou as atividades, já que “[...] nos últimos dois anos – de seis de funcionamento 
–, as quatro salas localizadas no Shopping Prado Boulevard operam no vermelho porque a 
frequência do público vem caindo mês a mês” (TRINDADE, 2014, p. 6) o que também 
inviabilizava a digitalização das salas. 
28 
 
Ao longo da pesquisa documental narrada nessa seção sobre os cinemas do 
município, fica claro que há ao menos dois fatores principais que impactaram na configuração 
do cenário de exibição cinematográfica no município: a instalação dos shoppings centers e a 
falta de revitalização da região central. Sendo assim, com esse retrospecto, torna-se mais fácil 
compreender o cenário atual, que será abordado a seguir. 
 
 
2.2 AS ATUAIS EMPRESAS DE EXIBIÇÃO COMERCIAL 
 
 
Dentro da trajetória da exibição cinematográfica no país, algo que teve grande 
impacto nas transformações do setor foi o processo de internacionalização, que se intensificou 
a partir de 1995. A globalização impactou em inúmeros setores da indústria, e a cinematografia 
não ficou de fora, modificando os três elos de sua cadeia produtiva. Na exibição o impacto foi 
maior, como descrevem autores como Luca (2010) e Gatti (2007). Onde até então o cenário era 
dominado por empresas locais, passou-se a haver uma progressiva inserção de exibidores 
transnacionais no mercado brasileiro, culminando também em uma mudança no modelo das 
salas de cinema, fenômeno ocorrido simultaneamente em diversos países da América Latina, 
como Argentina e México. As empresas exibidoras norte-americanas viram a necessidade de se 
inserirem no mercado externo com um agressivo plano de exportação de seus produtos. Isso 
porque o mercado interno de exibição dos Estados Unidos passava por uma fase de saturação, 
precisando recorrer a receita estrangeira para cobrir os custos das produções. Então, após 
adentrarem nos mercados da Europa e da Ásia, começaram a demonstrar interesse em se inserir 
também no mercado brasileiro. A fim de dominar o setor e aproveitar o momento de déficit de 
salas de cinemas, estabeleceram parcerias com as empresas já instaladas no país, sócios-
investidores brasileiros e contaram com diferentes estratégias.  Foram essas empresas, que 
atuam em escala internacional, as responsáveis por trazer o novo modelo de administração de 
salas de exibição ao Brasil, o multiplex. 
Durante muito tempo, os exibidores tradicionais brasileiros não se preocuparam 
tanto com a diversificação dos filmes em cartaz e maiores investimentos em tecnologia de 
projeção e conforto das salas, características que são o ponto forte do modelo multiplex. 
Também nunca houve muito estímulo a concorrência, já que até então a inserção de empresas 
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transnacionais não era vista com bons olhos e não se mostrava uma ameaça aos exibidores 
nacionais, gerando uma certa postura de acomodação diante de inovações.  
 
 
Historicamente, a legislação maior e a legislação cinematográfica vigentes nas 
décadas de 1960, 1970 e 1980 foram fatores inibidores à presença de empresas 
estrangeiras na exploração do mercado brasileiro, além da óbvia desconfiança na 
estabilidade econômica e política do país e dos desmandos nacionalistas executados 
pelo Concine e pela Embrafilme. (GATTI, 2007, p. 45-46). 
 
 
Um dos fatores que possibilitou essa retomada da exibição foi a intervenção do 
Estado na economia, com o Plano Real, que favoreceu que o público voltasse a frequentar as 
salas devido a melhoria na renda (LUCA, 2010). Segundo Maia (2008), a partir de dados da 
Abraplex (Associação Brasileira das Empresas Exibidoras Cinematográficas Operadoras de 
Multiplexes), de 1997 a 1999 houve o investimento de 256 milhões de reais e, em 2000, foram 
155 milhões.  
Algumas das empresas exibidoras estrangeiras que se instalaram no Brasil na época 
e permanecem com um forte parque exibidor até hoje são a Cinemark e United Cinema 
International (UCI). Na época, a instalação da Cinemark e UCI favoreceram uma leve retomada 
do crescimento das salas de cinema do país, se recuperando do rápido decréscimo anterior no 
parque exibidor. O número de salas subiu de 1.075 em 1997, para 1.300 em um ano, se 
mantendo estável até o marco de 3.347 em 2018, superando o, até então, maior pico de salas 
em 1975. Os números nos mostram que o parque exibidor voltou a se recuperar em quantidade 
de salas e público, porém é preciso levar em conta que temos mais salas com menor número de 
poltronas, então em oferta de lugares não houve recuperação significativa, já que um complexo 
inteiro corresponde a um cine palácio da década passada em número de poltronas. Essas salas 
também acabam representando uma concentração geográfica, pois ficam em conjuntos 
multiplexes. Seria mais próximo da realidade, deslocar um pouco a ênfase que se dá ao número 
de salas, passando a pensar no número de complexos, que são 809 no país, e o que esse número 
representa em comparação com os dados de salas do século anterior. 
Atualmente, a participação no mercado de empresas estrangeiras é de cerca de 34%, 
sendo que duas são donas dos maiores parques exibidores do Brasil, conforme Tabela 1. 
Encontra-se em primeiro lugar a Cinemark, com 624 salas, seguida de Cinépolis, com 393 salas, 
e a brasileira Kinoplex (Grupo Severiano Ribeiro), com 196 salas. A UCI já esteve entre os três 
maiores exibidores (em 2003, por exemplo, estava em terceiro lugar com 99 salas), mas 
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estagnou sua expansão e hoje ocupa o sexto lugar, com 113 salas.10 Quanto a renda obtida pela 
bilheteria, as três principais empresas estrangeiras, Cinemark, Cinépolis e UCI, somam 46,9% 

















1 CINEMARK 624 18,6 39.563.741 24,6 676.293.660 27,7 
2 CINÉPOLIS 393 11,7 20.660.969 12,8 347.933.913 14,3 
3 KINOPLEX 196 5,9 12.542.780 7,8 212.988.118 8,7 
4 CINESYSTEM 160 4,8 7.340.496 4,5 110.948.517 4,5 
5 ARAÚJO 154 4,6 12.955.521 8,0 159.471.889 6,5 
6 UCI 113 3,4 7.240.949 4,5 120.571.062 4,9 
7 MOVIECOM 108 3,3 5.734.692 3,6 40.586.993 1,6 
8 CENTERPLEX 89 2,7 2.620.305 1,6 31.414.482 1,3 
9 ARCOPLEX 84 2,5 2.838.906 1,8 40.905.813 1,7 
10 CINEFLIX 78 2,3 3.530.711 2,2 42.821.297 1,7 
 
Fonte: Painéis Interativos da Ancine e Informe Anual Exibição 2018. Elaboração da autora. 
 
 
A rápida ascensão das empresas transnacionais no mercado brasileiro tirou o setor 
da estagnação em que se encontrava há anos, transformando radicalmente o perfil inalterado 
das salas e o domínio das empresas familiares de origem nacional. Esse cenário dificultou a 
sobrevivência das tradicionais empresas que já atuavam no país e dos pequenos exibidores, que 
perderam público e passaram a sofrer pressões das distribuidoras quanto a exibição de 
blockbusters. A partir de 2001, os grupos estrangeiros equilibraram os investimentos e se 
permitiu novamente a expansão de redes nacionais. Ainda assim, os exibidores transnacionais 
representam hoje grande parte do market share e do parque exibidor do país, juntamente com 
o brasileiro Grupo Severiano Ribeiro. A internacionalização favoreceu a modernização do 
 




parque exibidor, que passou a ofertar tecnologias avançadas, padrão de conforto e serviços além 
da exibição de filmes, produtos hoje responsáveis por boa parte da renda desses complexos. 
São oito empresas exibidoras instaladas em Campinas no período da pesquisa (2017 
e 2018), possuindo complexos multiplexes em shoppings centers. Destes complexos do 
município, seis pertencem a empresas que estão no ranking de maior circuito exibidor do país, 
conforme visto na Tabela 1. São elas a Cinemark, Cinépolis, Kinoplex, Cine Araújo e 
Moviecom. A empresa Cineflix e Cinesercla possuem circuitos medianos. Já a Top Cineplex é 
uma empresa menor, com apenas três complexos da Região Metropolitana de Campinas. Um 
resumo das características dos complexos pode ser visto no Quadro 1. 
 
 
Quadro 1 – Salas comerciais de exibição cinematográfica em Campinas em 2017-2018 
Circuito 
exibidor 













































































Praticamente todos os campineiros que frequentam algum cinema fazem isso em 
salas em shoppings (96%), segundo a pesquisa Cultura em SP (LEIVA, 2014). Com exceção 
dos espaços do circuito não comercial, essa é a única forma de ir ao cinema em Campinas. Entre 
outros locais onde costumam ir assistir a filmes, porém raramente citados, estão o Serviço 
Social do Comércio – SESC, Serviço Social da Indústria – SESI e outros espaços culturais. 
Também foram apontadas salas de cinema localizadas fora de shopping, a qual provavelmente 
o entrevistado visitou em outras cidades, a menos que tenha ocorrido uma má interpretação do 
que é um cinema comercial de rua e o entrevistado tenha se confundido com locais de exibições 
públicas. Apesar da forte presença de salas em Campinas, ir ao cinema é a terceira atividade 
mais realizada pelos campineiros em outros municípios, atrás apenas de shows musicais e festas 
populares. Uma das perguntas da pesquisa listava espaços culturais, buscando identificar os 
mais conhecidos e frequentados pelos campineiros (Gráfico 1). Foram listados quatro cinemas 
da cidade, o Cinemark, no Shopping Iguatemi; o Cineflix, no Galleria Shopping; Kinoplex, no 
Parque Dom Pedro Shopping; e o Cine Araújo, localizado no Parque das Bandeiras Shopping. 
Dentre esses, o mais conhecido e frequentado é o Cinemark, seguido do Cineflix que, apesar de 
conhecerem mais, os entrevistados costumam ir com maior frequência ao Kinoplex. O Cine 
Araújo teve uma grande diferença no percentual de entrevistados que conhecem ou já foram 
em relação aos outros cinemas, sendo que apenas 22% já foi, em contrapartida com 52% no 
Cinemark. Dentre os cinemas listados, o Kinoplex e o Cinemark são os que a maioria costuma 





Gráfico 1 – Conhecimento dos equipamentos culturais de Campinas 
 




A rede Cinemark está presente em 48 cidades de 17 estados do Brasil e no Distrito 
Federal, com 624 salas e abrangendo principalmente as capitais e grandes cidades do interior, 
com a maior parte dos complexos em municípios do estado de São Paulo. Chegou ao Brasil 
com a intensão de dominar geograficamente o país em número de salas, estando, hoje, no topo 
do ranking. Apesar de seus investimentos se concentrarem principalmente em território 
paulista, foi a primeira empresa exibidora presente em todas as regiões, levando apenas cinco 
anos para ter o maior parque exibidor do país. Também é uma das maiores redes de cinema do 
mundo, inaugurando a empresa em 1984, em Salt Lake City, Estados Unidos. Rapidamente se 
expandiu, inaugurando o primeiro multiplex da rede em 1987 e, pouco tempo depois, já contava 
com metade do total de salas inauguradas até hoje nos Estados Unidos. Chegaram ao Brasil em 
1997, com o primeiro complexo multiplex do país, na cidade de São José dos Campos, em São 
Paulo. Inauguraram a primeira sala 3D da América Latina em 2007, no Shopping Eldorado em 
São Paulo, e também foram os responsáveis por trazer o conceito VIP das salas de cinema para 
o país, denominadas pela rede como Prime, em 2008. O complexo de oito salas em Campinas 
foi aberto em 2002, no Shopping Iguatemi Campinas. Hoje, ele possui 11 salas, totalizando 
2.474 lugares distribuídos em três salas convencionais, cinco salas 3D e três VIPs.11 
 
11 Informações institucionais retiradas do site oficial da Cinemark Brasil em 2017: https://www.cinemark.com.br/. 
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Inaugurado apenas uma semana depois do Cinemark, o Kinoplex no Parque Dom 
Pedro Shopping possui 15 salas. Após a modernização em 2015, hoje o complexo é composto 
por oito salas convencionais, quatro 3D, duas Kinoplex Platinum (VIP) e uma IMAX/3D. 
Foram investidos R$ 15 milhões na época da inauguração e outros R$ 12 milhões com a 
reforma. O Kinoplex é a terceira maior rede de cinema do país, possuindo 44 complexos em 19 
cidades. Quem atua sobre a marca é o Grupo Severiano Ribeiro, empresa com sede no Rio de 
Janeiro que é a maior exibidora de capital exclusivamente nacional, assim como uma das mais 
antigas, completando um século de existência ininterrupta em 2017. Uma breve história do 
Grupo Severiano Ribeiro nos auxilia a compreender melhor o que a empresa representa hoje. 
Em julho de 1917 foi inaugurado o primeiro grande cinema de Fortaleza, no Cine-Theatro 
Majestic Palace, fundado pelo empresário Luiz Severiano Ribeiro. Posteriormente, em 1925, se 
estabelece no Rio de Janeiro e associa-se à distribuidora americana Metro-Goldwyn-Mayer 
(MGM). O empresário participou da criação da Cinelândia, importante polo cinematográfico, 
inaugurando o Cine Odeon. Ao longo das décadas, o grupo foi construindo o que se tornou a 
maior rede exibidora da América Latina na década de 1960; na década de 1980 abriu suas 
primeiras salas em shopping e se torna parceira da Paris Filmes. Mas acabou perdendo espaço 
quando os exibidores estrangeiros começaram a chegar no Brasil.12 
 
 










O primeiro cinema inaugurado com a marca Kinoplex foi justamente em Campinas, 
caracterizando uma arquitetura moderna, ampla oferta de serviços e tecnologia de última 
geração. É o segundo maior complexo do país, atrás apenas do UCI New York City Center (Rio 
de Janeiro), que possui 18 salas, e igualando-se à apenas um outro complexo que também possui 




Assim como a Barra da Tijuca, no Rio, que sofreu um boom de cinemas com 
construções de complexos da Cinemark e UCI, Campinas pode ser tomada como 
exemplar em relação à competição que se impôs no setor de exibição. Com 1,2 milhão 
de habitantes e forte demanda reprimida pelo lazer cinematográfico confirmada em 
pesquisas, a cidade apresenta uma população com ótima renda, o que a tornou 
extremamente atraente para os exibidores. (ALMEIDA; BUTCHER, 2003, p. 79-80). 
 
 
Campinas também foi a entrada do Grupo Severiano Ribeiro no estado de São 
Paulo, iniciando um plano de modernização e expansão da empresa. Com forte presença no Rio 
de Janeiro, o grupo ainda não havia investido em salas em São Paulo pois os exibidores 
costumavam manter uma configuração de mercado que priorizava a exclusividade de uma 
empresa em certa região, desestimulando a expansão geográfica (ALMEIDA; BUTCHER, 
2003). Com os multiplexes esses acordos deixaram de se manter e a competitividade aumentou. 
Hoje, a marca Kinoplex está presente em dez estados e no Distrito Federal, mas principalmente 
na região Sudeste, se concentrando em capitais ou grandes centros. A maior parte dos seus 
complexos está em seu estado de origem, o Rio de Janeiro, mas também tem uma forte presença 
no Nordeste, reforçada pela sua parceria com a UCI Cinemas (United Cinemas International 
Ltda). Essa aliança estratégia por meio de um acordo de joint venture entre uma empresa 
transnacional – no caso, a UCI – e uma empresa local – a Kinoplex – é uma forma de estabelecer 
relações e ampliar o potencial de mercado. Como explica Danielle Borges (2007), nem sempre 
essa aliança é uma escolha, já que se mostrou uma alternativa recorrente a partir dos anos 1990, 
com a chegada das exibidoras transnacionais, para que as empresas brasileiras pudessem se 
manter no mercado. São oito cinemas administrados conjuntamente entre a UCI e Kinoplex. 
Também nesse mesmo ano, em 2002, o Campinas Shopping inaugurou dez salas, 
administradas pela Box Cinemas, primeiro complexo do grupo espanhol no Brasil. Sendo 
assim, em apenas um ano, foram acrescentadas no cenário de exibição cinematográfica da 
cidade 33 salas de exibição, o que mostra como a abertura de um multiplex impacta a 
participação de mercado em quantidade de salas. Se em 2001 a cidade tinha 18 salas, com a 
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abertura desses três complexos o número saltou para 51. Campinas estava em 10º lugar entre 
os maiores mercados em público do país em 2001 e passou para o 7º em 2002 (ALMEIDA; 
BUTCHER, 2003). 
Em 2011, a Box Cinemas foi comprada pela mexicana Cinépolis, que então 
incorporou as 56 salas existentes pelo país, reformando o complexo de Campinas e oferecendo 
ingressos mais baratos.13 Como a matriz da Cinépolis no México possui uma tradição de 
grandes complexos, com mais de dez telas, a empresa seguiu o modelo mexicano em seus 
primeiros cinemas no Brasil (STIVALETTI, 2016). Após uma reforma, o complexo de 
Campinas reinaugurou oficialmente em 2013, apesar de não ter interrompido o funcionamento 
nesse meio tempo, com todas as salas digitalizadas, sendo que anteriormente só uma delas 
possuía o padrão digital. Sendo assim, o complexo de Campinas possui 10 telas, mantendo o 
modelo mexicano de mais salas com menor número de poltronas em cada uma. Mas, nos demais 
complexos inaugurados a seguir, a empresa precisou se adaptar à realidade brasileira dos 
multiplexes em shopping centers que, comparado aos megaplexes do México, demanda um 
menor número de salas com capacidade maior. Apesar de trabalhar com salas VIPs, IMAX, 
4DX e demais tecnologias, a Cinépolis do Campinas Shopping atua somente com sete salas 
convencionais 2D e três com tecnologia 3D. 
A Cinépolis é a maior operadora de cinemas da América Latina, tendo mais de 
5.000 salas distribuídas em 13 países. No Brasil, é a rede com o segundo maior parque exibidor, 
tendo 393 salas, e maior crescimento no mercado. Foi fundada em 1971 no México por Enrique 
Ramirez Miguel. Chegou ao Brasil em 2010, estreando um complexo em Ribeirão Preto (SP). 
Mesmo com promessas de grandes investimentos e de implantação de inovações, como 
cardápio variado de alimentos, a empresa passou por dificuldades com concorrentes e com os 
custos e burocracia do país. Quando chegou ao Brasil, encontrou empresas como Cinemark e 
Grupo Severiano Ribeiro já dominando o mercado, inspirando poucas perspectivas nos 
concorrentes. Mas, em apenas dois anos, chegou ao posto de segundo maior parque exibidor do 
país. Buscou atuar em regiões onde havia déficit de salas, como o Norte e Nordeste, e se adaptar 
ao modelo do mercado brasileiro. Está presente em 20 estados com 56 complexos ao todo, com 
grande parte no estado de São Paulo. Foi a primeira rede de cinemas a completar a digitalização 
das salas, em 2013. É a maior operadora de salas VIP no país e uma das duas empresas que 
 




atuam com a tecnologia 4DX, salas com poltronas com movimentos e instalações para gerar 
efeitos sensoriais sincronizados com o filme.14 
Outra mudança estrutural de empresas exibidoras do país foi a divisão societária da 
Cinesystem, em 2011, que formou uma nova marca, a Cineflix Cinemas. Sendo assim, a 
Cineflix absorveu alguns complexos da Cinesystem, incluindo o do Galleria Shopping, em 
Campinas, que possui cinco salas. Destas, duas são 3D, uma VIP e outras duas convencionais. 
Uma ampliação do shopping e do complexo de cinema para 14 salas era prevista para 2002, 
mas “foi adiada em decorrência da implantação do Parque Dom Pedro Shopping, que passou a 
disputar público consumidor com o Galleria” (FALEIROS, 2010, p. 112). O que acabou 
ocorrendo foi a diminuição das salas, que em 2001 eram sete e passaram a ser cinco. Com sede 
em Maringá (PR), a Cineflix possui 15 complexos distribuídos na região Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, somando 78 salas de cinema. Por ser uma marca relativamente nova no mercado, a rede 
conta com um plano de expansão agressivo com o objetivo de inaugurar novas unidades em 
todas as regiões do país, mas priorizando mercados não saturados, como o interior. Apesar da 
presença mais forte ser no interior de São Paulo, em 2016 inauguram seu primeiro complexo 
na capital. Implantou a primeira sala com projeção a laser do Brasil, em Londrina (PR), 
tecnologia de iluminação que dá alto brilho e ampla gama de cores, assim como vida útil maior 
que lâmpadas convencionais, a qual muitas empresas exibidoras estão aderindo e se mostra uma 
nova tendência de modernização da projeção.15 No dia 16 de dezembro de 2018 o Cineflix 
Galleria encerrou as atividades e anunciou a venda do complexo para a exibidora Cinépolis 
(GALLERIA..., 2018), que já possui um complexo em outro shopping de Campinas. Durante 
os primeiros meses de 2019, o cinema permaneceu fechado para reforma e reestruturação das 
salas, reabrindo no dia 20 de junho de 2019, com quatro salas VIPs e uma Sala Júnior. 
A Moviecom assumiu o complexo do Unimart Shopping em 2006, com cinco salas 
convencionais e uma sala 3D. A marca Moviecom Cinemas está no mercado há vinte anos e 
possui 108 salas localizadas em 20 cidades, em oito estados diferentes, totalizando 22 
complexos. Inicialmente com forte atuação no interior de São Paulo, passaram a expandir seus 
negócios para outros estados, em locais com carência de salas e fora da abrangência das 
exibidoras estrangeiras. Possui doze complexos no estado de São Paulo e outros dez espalhados 
nas demais regiões do Brasil, com exceção da região Sul.  A família Passos, dona da rede, está 
no mercado de cinema desde 1926, quando atuava com a distribuidora Araújo & Passos. Em 
 
14 Informações sobre a história da empresa retiradas do site institucional da Cinépolis em 2017: 
https://cinepolis.com.br. 
15 Informações sobre a empresa retiradas do site institucional da Cineflix em 2017: http://cineflix.com.br. 
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1946 entraram no ramo da exibição e seguiram com o nome até 1996, quando a família Araújo 
saiu para montar seu próprio negócio, hoje conhecido como Cinematográfica Araújo. Assim, a 
família Passos rebatizou a empresa de Cinematográfica Passos, ficando com apenas duas salas, 
em Jundiaí. Em 2003 decidiram criar uma marca mais comercial, renomeando a empresa para 
Moviecom.16 Assim como o Grupo Severiano Ribeiro, agora Kinoplex, e a Empresa São Luiz 
de Cinemas, agora Centerplex, a Moviecom é um exemplo de empresa brasileira de exibição 
que modificou sua estratégia comercial, criou uma nova marca e reestruturou seus cinemas para 
se adequar ao modelo multiplex.  
Conforme Bessant e Tidd (2009), a inovação é uma questão de sobrevivência no 
mercado. A evolução das salas de cinema mostra exatamente isso, que foi preciso se adaptar 
para continuar de portas abertas. Muitas empresas que atuavam com um modelo de gestão 
familiar e já eram tradicionais no mercado brasileiro, não viram uma alternativa para continuar 
se não a de se reestruturar e adotar o modelo multiplex. É o caso do Grupo Severiano Ribeiro, 
que virou Kinoplex; da Araújo & Passos, que se desmembrou e hoje são a Moviecom e o Cine 
Araújo; também da Empresa São Luiz de Cinemas, que agora é Centerplex.17 Ao invés de 
assumir que os multiplexes não apresentavam uma ameaça, como muitos dos exibidores na 
época, eles reagiram a essa nova estruturação do mercado e conseguiram se manter até hoje.  
 
 
Não é apenas propaganda. A inovação realmente faz uma grande diferença para 
empresas de todos os tipos e tamanhos. A explicação é bastante simples: se não 
mudarmos o que oferecemos ao mundo (bens e serviços) e como os criamos e 
ofertamos, correremos o risco de sermos superados por outros que o façam. Em última 
instância, é uma questão de sobrevivência – e a história é bastante clara a esse respeito; 
a sobrevivência não é compulsória! As empresas que sobrevivem são capazes de 
mudança focada e regular. (BESSANT; TIDD, 2009, p. 20). 
 
 
A divisão societária da empresa Araújo Passos resultou, como já citado, na empresa 
Cinematográfica Araújo, que está em Campinas desde 2012. Investiu R$ 10 milhões na 
construção do complexo no novo Shopping Parque das Bandeiras e possui seis salas, com 
capacidade para 1.458 espectadores.18 São quatro salas convencionais, uma sala 3D e uma no 
formato VIP. Inaugurou o seu primeiro multiplex em 1999, em Sorocaba (SP) e é administrada 
 
16 Informações sobre a empresa retiradas do site institucional da Moviecom em 2017: https://moviecom.com.br. 
17 A Empresa São Luiz de Cinemas adentrou no mercado de exibição nos anos 1980, com cinemas de rua, que não 
resistiram a crise de salas em 1990 e se reestruturou em cinemas de shopping, passando a usar a marca Centerplex 
a partir de 1999. Em 2017 era a 10º maior empresa exibidora do país em número de salas. Como já citado, chegou 
a ter, em Campinas, duas salas de cinema no shopping Center Ville, em 1999. 
18 SIQUEIRA, Marita. Parque das Bandeiras inaugura suas salas de cinema Correio Popular, Campinas, 12 dez. 




pela terceira geração da família Araújo. Tem cinemas distribuídos em dez estados, atuando em 
27 cidades e conta com 154 salas. Investiu primeiramente no interior de São Paulo e expandiu-
se para outros estados, como Paraná e Rio de Janeiro, ainda priorizando cidades do interior, 
onde há menor concorrência e opções de lazer.19 Entre as empresas nacionais, fica atrás apenas 
do Kinoplex e Cinesystem em número de salas, renda e público, sendo a  quinta empresa no 
ranking geral, segundo dados da Ancine já apresentados. Números divulgados pela rede e 
obtidos pela comScore, empresa de mensuração e pesquisa em mídias, o Cine Araújo alcançou 
seu recorde em média de público por sala em 2017. Entre os complexos de todas as exibidoras 
do país, o multiplex Parque das Bandeiras, de Campinas, ficou no nono lugar, com média de 
132 mil espectadores por sala. Entre os complexos da Cine Araújo, foi o que mais apresentou 
aumento em relação ao ano anterior, 7% (VIEIRA, 2018).  
 
 





No Shopping Spazio Ouro Verde, até 1º de novembro de 2017, atuava a empresa 
Cinesercla, que encerrou repentinamente suas atividades. Nem a exibidora e nem o shopping 
divulgaram os motivos do fechamento e nem retornaram meus contatos, sendo que, na época, 
a administração do shopping afirmou que em breve outra empresa assumiria o complexo. São 
quatro salas, sendo uma 3D, com capacidade de 439 pessoas ao todo. É o menor cinema da 
 
19 Informações institucionais coletadas do site oficial da rede em 2017: http://cinearaujo.com.br. 
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cidade em relação ao número de poltronas. A implantação do complexo, com investimento de 
R$ 4 milhões, fez parte de um projeto de revitalização e modernização do shopping. Na época 
da inauguração, foram divulgados na imprensa promoções exclusivas que a exibidora traria 
para o público frequentador do shopping, com preços diferenciados nos ingressos e bomboniere, 
em uma região pouco atendida por equipamentos culturais.20 Em Campinas, a empresa 
trabalhava apenas com exibição de filmes dublados. O cinema mais próximo desse shopping é 
o Cine Araújo, no Parque das Bandeiras, e eles foram inaugurados na mesma época, sendo a 
concorrência entre eles uma das hipóteses de fechamento que será investigada. A Empresa de 
Cinemas Sercla iniciou suas atividades em 1981, com cinemas nos estados do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. A partir de 1997, a rede passou a atuar exclusivamente em shoppings centers e, 
hoje, conta com 75 salas localizadas em dez estados brasileiros. Possui 17 complexos, nove na 
região Sudeste – com o fechamento em Campinas, apenas um no estado, em Osasco –, sete no 
Nordeste e um no Rio Grande do Sul, privilegiando cidades do interior.21 
A mais recente empresa exibidora a assumir um complexo em Campinas é a Top 
Cineplex, substituindo a administração do Cine Topázio, que fechou em 2014 no Shopping 
Prado Boulevard. Realizou uma reforma nas quatro salas do complexo, digitalizando-as e 
equipando uma delas com a tecnologia 3D e reinaugurou em fevereiro de 2016.22 No mercado 
desde 1999, a Top Cineplex é uma empresa pequena, que está presente apenas em três cidades 
da Região Metropolitana de Campinas: Paulínia, Itatiba e Campinas. Outro complexo está 
previsto para a cidade de Toledo, no Paraná, em shopping que está em fase de construção.  
 
 
20 Shopping Spazio Ouro Verde terá cinema com tecnologia 3D. Disponível em: 
http://recantoadormecido.com.br/2012/12/30/shopping-spazio-ouro-verde-tera-cinema-com-tecnologia-3d/. 
21 Informações sobre a empresa retiradas do site institucional da Cinesercla em 2017: 
http://www.cinesercla.com.br/. 





Figura 5 – Fachada do Top Cineplex no Shopping Prado Boulevard 
 
Fonte: Carlos Sousa Ramos/AAN. TRINDADE, Fábio. Shopping Prado ganha novas salas de cinema. Correio 
Popular, Campinas, 10 fev. 2016. 
 
 
Entre as empresas exibidoras presentes em Campinas, o foco da concentração de 
complexos é a região Sudeste, que ocupa pouco mais da metade da participação em número de 
salas de todo o país. Por outro lado, houve uma evolução nos últimos anos na taxa de ocupação 
do mercado exibidor nas regiões Norte e Nordeste, que basicamente dobraram a quantidade de 
salas, como mostram os dados da Ancine. As cidades do interior também estão sendo alvo de 
investimentos dos exibidores, como é o caso principalmente das novas empresas que se 




2.3 LOCALIZAÇÃO E PÚBLICO-ALVO DOS SHOPPINGS 
 
 
Pensando na localização dos cinemas dentro do município de Campinas, vemos que 
o Kinoplex, Cineflix e Cinemark ficam em shoppings localizados no eixo da Rodovia Dom 
Pedro I (SP-065). A rodovia é uma das principais do estado, importante acesso aos distritos de 
Campinas, às demais cidades da Região Metropolitana de Campinas e a mesorregião do Vale 
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da Paraíba, fazendo a interligação com outras rodovias. Além disso, a altura da rodovia em que 
os shoppings estão instalados é uma região acessível aos municípios vizinhos que também 
possuem um alto rendimento per capita da população, como Paulínia, Holambra, Valinhos e 
Vinhedo. Sendo assim, a localização desses complexos facilita a visitação oriunda de outros 
municípios e o próprio acesso das áreas residenciais dispersas de Campinas, criando uma certa 
disputa de públicos entre si. Segundo Nestor Goulart Reis (2006), essa localização que os 
shopping centers adotam ajuda na consolidação desses estabelecimentos como centros de 
consumo municipal e regional. O Shopping Parque Dom Pedro e Iguatemi possuem, inclusive, 
um terminal de ônibus, o que também é um fator que visa facilitar a frequentação do público e 
certamente contribui para que esses sejam os shoppings mais frequentados da cidade. Na Figura 





Figura 6 – Representação visual da localização geográfica dos complexos cinematográficos 
comerciais em Campinas em 2017-2018 
  
    Complexos em funcionamento     Complexos fechados 
 




Pesquisas sobre o surgimento e crescimento dos multiplexes no Reino Unido, que 
se instalaram em shoppings longe dos centros das cidades, apontam para desenvolvimento 
semelhante com o que aconteceu em Campinas, em uma expansão de empreendimentos ao 
redor das rodovias que impulsionou a urbanização dispersa. Hanson (2017), sob a ótica do 
Reino Unido, considera que uma das principais diferenças entre os cinemas tradicionais e os 
multiplexes é em relação a localização geográfica. "Historicamente, o cinema tem sido visto 
como uma experiência urbana, embora com o advento do multiplex ele poderia ser melhor 
descrito como uma 'experiência suburbana'" (HANSON, 2017, p. 321, tradução da autora).23 O 
autor fala de complexos multiplexes independentes de outras construções, que acabam também 
agregando alguns subsidiários de alimentação e entretenimento, mas sendo o cinema o 
empreendimento principal que atrai esse outros. No caso do Brasil, os empreendimentos são os 
shopping centers cujo cinema está inserido. Esses shoppings construídos em áreas suburbanas 
acabam por impulsionar o desenvolvimento da cidade ao redor, no fenômeno já explanado. 
O trecho da rodovia Dom Pedro I que passa por Campinas vem sendo alvo de 
muitos empreendimentos e processos de urbanização nas últimas décadas. É uma das principais 
áreas de investimento da cidade, seja para implantação, ampliação ou modernização nos 
segmentos residencial, comercial, industrial e de serviços (RIBEIRO, L. H. L., 2005). Esses 
empreendimentos fazem parte do chamado circuito superior – em contraponto com o circuito 
inferior –, classificado por Milton Santos (2004) como resultado direto da modernização em 
cidades de países subdesenvolvidos. Esse fluxo do sistema urbano é formado por negócios 
bancários, indústria de exportação, estabelecimentos e serviços modernos, como atacadistas e, 
o caso mais próximo de nosso interesse, os shoppings centers. O circuito inferior é constituído 
essencialmente por serviços não modernos fornecidos a varejo e pelo comércio tradicional de 
pequena dimensão, por meio de formas de trabalho intensivas, empregos não formais, preços 
que podem ser negociados entre o comprador e o vendedor, entre outros aspectos. Ambos os 
circuitos são resultados diretos de modernizações tecnológicas, mas o superior provém das 
atividades criadas graças a esses progressos e das pessoas que se beneficiam disso, enquanto o 
circuito inferior se beneficia parcialmente e de forma indireta, ou simplesmente não se 
beneficia. 
Documento da Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Urbano de 
Campinas, que trata das premissas e princípios norteadores do plano diretor estratégico 
(PREFEITURA..., 2016), fala que o Parque D. Pedro Shopping, onde há o Kinoplex, é um 
 
23 “Historically the cinema had been seen as an urban experience, though with the advent of the multiplex it could 
be best described as a ‘suburban experience’” (HANSON, 2017, p. 321). 
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empreendimento de atração regional e tem impulsionado o processo de ocupação do seu 
entorno. Localizado na macrorregião norte da cidade, uma das regiões mais desenvolvidas 
economicamente em Campinas, que compreende áreas que abrangem os distritos de Barão 
Geraldo e Nova Aparecida, a Universidade Estadual de Campinas e Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas. Há uma intensa verticalização em alguns pontos, onde predomina a 
construção de grandes edifícios, mas também a presença de habitações horizontais organizadas 
em condomínios e loteamentos fechados. Nos bairros ao redor do shopping, predominam 
famílias de renda média e média-baixa. Há presença de favelas próximas à Mata Santa Genebra, 
no distrito de Barão Geraldo. O Unimart Shopping, que possui a rede Moviecom, também está 
em uma área compreendida pela macrorregião norte, onde há vários conjuntos habitacionais 
com significativa taxa de verticalização, população de renda média-baixa e empreendimentos 
comerciais de grande porte. 
O Shopping Iguatemi (Cinemark), foi instalado em uma região onde se concentra a 
população de renda média-alta e alta e, juntamente com as proximidades do Shopping Galleria 
(Cineflix), possuem empreendimentos dirigidos às classes de renda mais alta, como os 
condomínios habitacionais verticais e horizontais. Para entendermos o impacto que esses 
grandes empreendimentos têm na urbanização da cidade, podemos comparar os mapas de 
satélite da área entorno dos shoppings ao longo dos anos. O caso do Galleria Shopping, 
inaugurado em 1992, no km 131,5 da Rodovia Dom Pedro I, é um exemplo disso. Em 2002, o 
entorno era composto praticamente de apenas um residencial e hoje, 2019, um novo condomínio 
foi formado, o complexo Galleria foi ampliado, além da implantação de uma rede de lojas e 





Figura 7 – Imagem de satélite do entorno do Galleria Shopping em 2002 
 
Fonte: Google Earth. 
 
 
Figura 8 – Imagem de satélite do entorno do Galleria Shopping em 2019 
 





Em Campinas, 78% da população vive em áreas de pouca vulnerabilidade social e 
13% estão em áreas de grande vulnerabilidade, conforme o IPVS – Índice Paulista de 
Vulnerabilidade Social. Os shoppings Iguatemi e Galleria, assim como seus respectivos 
cinemas, estão localizados na região leste da cidade, a com maior número de unidades 
educacionais, abrangendo também os distritos de Sousas e Joaquim Egídio, que concentram 
atrações turísticas de patrimônios históricos, culturais e naturais. Por outro lado, é entre as 
regiões sul e leste, passando pela região central, que se encontram quase metade da população 
da cidade em alta vulnerabilidade, 47,6%. Isso porque, apesar dos residenciais de alto poder 
aquisitivo, há também áreas degradadas, principalmente no centro da cidade, com muitos 
imóveis abandonados e a presença de cortiços (PREFEITURA..., 2016). Ou seja, são áreas 
formadas por contrastes acentuados pelo processo de fragmentação do espaço e do indivíduo, 
descrito por Ana Carlos (1996) como reprodução da 
 
 
[...] hierarquia espacial enquanto consequência da hierarquia social passível de ser 
percebida na paisagem urbana através da segregação espacial cuja dinâmica conduz, de 
um lado, à redistribuição do uso das áreas já ocupadas levando a um deslocamento de 
atividades e dos habitantes e, de outro, a incorporação de novas áreas que criam novas 
formas de valorização do espaço urbano. (CARLOS, 1996, p. 194). 
 
 
A região central do município não é provida de cinemas, mas possui alguns 
equipamentos culturais que realizam exibição de filmes gratuitas e possuem um calendário fixo 
de programação recorrente ao longo do ano, assim como uma proposta de continuidade. Há o 
Museu da Imagem e do Som (MIS) de Campinas, da Prefeitura Municipal, que promove o 
Circuito MIS de Cinema. São exibições e debates de filmes dentro de diferentes grupos, já que 
o espaço é livre a quem deseja propor ciclos, curadorias e mostras de qualquer viés. No espaço 
do MIS-Campinas também ocorrem exibições de filmes vinculadas à cineclubes e eventos de 
mostras e festivais de cinema. O SESC, instituição privada localizada no centro, também possui 
uma programação voltada ao cinema e vídeo, com ciclos de exibição gratuitos ao público e 
mostras temáticas de filmes. 
Na macrorregião sul há o maior volume de habitantes da cidade e bairros de 
diferentes classes econômicas, desde classe baixa a classe média alta. Próximo ao 
entroncamento da Rodovia Anhanguera com a Rodovia Santos Dumont, localiza-se o Campinas 
Shopping, onde está instalado o complexo da Cinépolis. Nessa região, a ocupação urbana é 
mais dispersa, com habitações de dois padrões distintos, compreendendo bairros de renda 
média-baixa e renda baixa, e o condomínio Swiss Park, empreendimento voltado para renda 
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média-alta. Houve um vetor de expansão em direção ao Aeroporto de Viracopos que 
desenvolveu loteamentos dispersos e padrões urbanísticos precários, com ocupações e favelas, 
onde a população de baixa renda se instalou (PREFEITURA..., 2016). Também no Sul de 
Campinas, há o Shopping Prado Boulevard, onde existe atualmente o cinema Top Cineplex. O 
shopping foi inaugurado em 2005 na Av. Washington Luiz, em região considerada de alto 
padrão, com condomínios fechados verticais e horizontais. Diante da construção de novos 
empreendimentos, houve um aumento da população nessa região. A localização possui um fácil 
acesso para moradores de Valinhos pela Rodovia Francisco Von Zuben. 
Temos ainda o noroeste e sudoeste de Campinas, cujo crescimento demográfico do 
município se expandiu perifericamente, concentrando boa parte da população pobre nestas 
regiões. O Shopping Parque das Bandeiras (Cine Araújo) foi inaugurado em 2012, na 
confluência da Rodovia dos Bandeirantes com a Av. John Boyd Dunlop, na macrorregião 
noroeste. Destaca-se a expansão ocorrida com a instalação de conjuntos habitacionais do 
Programa Minha Casa Minha Vida, que elevaram a densidade demográfica desta região. 
No sudoeste fica o Shopping Spazio Ouro Verde, onde funcionava o Cinesercla até 
2017, inaugurado em 2010 numa região onde predominam moradores de baixa renda, no distrito 
Ouro Verde. É uma das áreas de Campinas com altas taxas de população em vulnerabilidade, 
19%, segundo documento integrante do plano diretor (PREFEITURA..., 2016). O plano diretor 
também aponta que há diversas favelas e ocupações em áreas públicas destinadas à instalação 
de equipamentos de lazer ou equipamentos públicos, acarretando a falta dessas infraestruturas 
e serviços na região. Por outro lado, o entorno do shopping, onde também há o Terminal de 
Ônibus Ouro Verde e Hospital Ouro Verde, acabou transformando a área num centro secundário 
de comércio e serviços de abrangência local e setorial. O Spazio Ouro Verde não tem um acesso 
tão fácil para moradores de outras regiões, pois se localiza em avenidas entre bairros e é o mais 
afastado da área central da cidade, fazendo com que haja uma tendência de predominar o 
público dos bairros nas proximidades como frequentadores. Apesar de estar próximo à Rodovia 
dos Bandeirantes, isso acaba sendo uma barreira, já que “[...] projetada para ser uma rodovia 
com acessos controlados, sem articulação com o território municipal, limitando o fluxo 
populacional pelas poucas transposições viárias que interligam a região às demais áreas do 
município” (PREFEITURA..., 2016, p. 64). É provável que foram justamente essas 
características da região, com moradores de baixa renda e falta de fluxo populacional de outras 





Figura 9 – Macrorregiões de Campinas 
 




Com tantos shoppings na cidade, ao longo dos anos os empreendimentos passaram 
a investir em expansões e consolidação de nichos de mercado. No caso do Galleria e Iguatemi, 
por exemplo, o foco foi em públicos pertencentes às classes A e B. “Assim fica evidente que os 
shoppings definiam e focavam suas estratégias comerciais visando a segmentação do público 
consumidor para garantir sua fatia de mercado” (MANENTE, 2017, p. 131). Tendo hoje restado 
apenas os cinemas de shoppings, o público frequentador desses empreendimentos comerciais 
reflete também o público dos espectadores de Campinas. Os shoppings Iguatemi (Cinemark), 
Galleria (Cineflix), Unimart (Moviecom) e Prado Boulevard (Top Cineplex) atingem 
predominantemente as classes A e B. Já o Campinas Shopping (Cinépolis), Parque das 
Bandeiras (Cine Araújo), e Parque Dom Pedro Shopping (Kinoplex) possuem um público um 
pouco mais diversificado, prevalecendo B e C. Apenas o Shopping Spazio Ouro Verde 
50 
 
(Cinesercla) concentra em maior parte consumidores da classe C, 70%, e é justamente o que 
está fechado desde novembro de 2017. 
 
 
Gráfico 2 – Classe social dos consumidores em cada shopping de Campinas 
 
Fonte: Abrasce; Flix Media; Unimart; Manente (2017). Elaboração da autora. 
 
 
Dados de 2015 fornecidos pelo Iguatemi, mostram que mais da metade dos 
frequentadores possuem ensino superior e as faixas etárias predominantes são de 30 a 49 anos 
(30%) e de 50 anos ou mais (33%), perfil resultado de modificações que ocorreram a partir dos 
anos 2000. O público acima de 50 anos aumentou e o de jovens entre 21 a 30 anos diminuiu. 
“Pode-se considerar que esse público mais jovem tenha passado a frequentar o Parque Dom 
Pedro Shopping, visto que esse decréscimo no Shopping Iguatemi ocorreu no período de 
inauguração do Parque Dom Pedro Shopping” (MANENTE, 2017, p. 165). Por sua vez, o 
Parque D. Pedro surgiu com a proposta de incluir lojas mais populares, levando em conta a 
média de renda mensal da população da área de influência do shopping (FALEIROS, 2010, p. 
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baixas. [...], apesar de ter sido inicialmente desenvolvido de acordo com o potencial de consumo 
dessa população, sua intenção é se elitizar cada vez mais”. 
 
 
O Parque Dom Pedro Shopping, por exemplo, organiza-se através de uma setorização 
temática, procurando representar o espaço de um “parque”, e volta-se para uma 
população de classes de renda relativamente variadas; o Iguatemi tem um apelo para 
o luxo e sofisticação, concentrando um público de mais alta renda; e o Galleria 
apresenta uma arquitetura diferenciada, através de espaços semi-abertos, lagos, 
cascatas e jardins com plantas naturais, e também destina-se a um público de mais alto 
poder aquisitivo. (FALEIROS, 2010, p. 113). 
 
 
Segundo Padilha (2006, p. 28), o Galleria Shopping, administrado pela Iguatemi 
Empresa de Shopping Centers S.A, “[...] é visto pela população em geral como o shopping 
center mais sofisticado da cidade, principalmente por agrupar lojas e boutiques cujos preços 
são mais elevados. Trata-se de um centro comercial que, por ser arquitetonicamente 
diferenciado, destoa do modelo-padrão de shoppings centers do mundo ocidental.” Destoa-se 
também, a programação dos filmes do cinema deste shopping, sendo um exemplo claro de como 
o perfil do local de instalação do multiplex tem influência nas características dos títulos 
ofertados, como demonstro na seção 4.1. Para Santos (2004), o espaço urbano se desenvolve 
como um conjunto de relações sociais, sendo que a morfologia urbana influencia na organização 
social da cidade. Nesse sentido, o espaço não seria apenas a consequência das relações sociais, 
mas pode também vir a ser um causador da estruturação de classes sociais. Um exemplo disso 
são os condomínios residenciais de alto padrão formados na região leste próximos aos 
shoppings Galleria e Iguatemi, onde as classes mais altas buscam se instaurar como forma de 
demarcação e diferenciação de espaços, compondo bairros com características homogêneas. 
Também podemos pensar a localização dos cinemas comerciais de Campinas por 
meio da antropologia urbana, utilizando os conceitos de circuito, mancha e pedaço, 
desenvolvidos por Magnani (2002) em diversas pesquisas. O pedaço seria a fração menor das 
interações socioespaciais dos indivíduos, formada por uma rede de relações mais densas que as 
relações formais da sociedade, porém mais ampla que as relações familiares, em torno de um 
território demarcado como lugar de passagem e de encontro desses indivíduos. Já a mancha 
caracteriza um espaço contíguo em que se concentram determinados equipamentos, 
constituindo um ponto de referência de certa atividade – um bairro da cidade conhecido por ter 
muitos bares, por exemplo. Esse espaço é frequentado por uma diversidade maior de público, 
que, ao contrário do pedaço, não guardam laços estreitos entre eles. Por fim, temos a amplitude 
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do conceito de circuito, que é formado por equipamentos que não tem relação de contiguidade 
espacial entre si, mas que podem ser reconhecidos como um conjunto pelos frequentadores. 
Diante disso, entendo que a exibição cinematográfica comercial em Campinas é 
constituída por uma relação de circuito, já que os cinemas estão distribuídos em localidades 
esparsas no município e podem ser identificados, descritos e situados. “Em princípio, faz parte 
do circuito a totalidade dos equipamentos que concorrem para a oferta de tal ou qual bem ou 
serviço, ou para o exercício de determinada prática, mas alguns deles acabam sendo 
reconhecidos como ponto de referência e de sustentação à atividade” (MAGNANI, 2002, p. 
24). Diferentemente, por exemplo, do conjunto de salas comerciais que exibem filmes de arte 
em São Paulo, tratado por Rodrigues e Costa (2015), que é constituído por uma mancha em 
torno da Avenida Paulista, composta pelo Espaço Itaú Augusta, Espaço Itaú Frei Caneca, Cine 
Livraria Cultura, CineSesc e Reserva Cultural. Por mais afastados que estejam alguns 
complexos de Campinas, eles formam um conjunto que oferta atividades em comum, formam 
trajetos de atores sociais – no caso, espectadores – em busca dessas práticas, que exercem 




2.4 ALGUMAS QUESTÕES SOBRE O CONSUMO CINEMATOGRÁFICO 
 
 
Dados sobre o mercado de cinema nacional ao longo das duas últimas décadas 
mostram que o valor do ingresso está ligado com a redução ou aumento de espectadores, já que 
o aumento do ingresso precede a queda de público (EARP; SROULEVICH, 2009), sendo um 
fator determinante na hora do brasileiro escolher ir ao cinema ou não. No livro Cinema: 
desenvolvimento e mercado, os autores consideram que “o cinema, ao se transferir para as novas 
ilhas de consumo e ao optar por ingressos de preço alto para os antigos padrões do país, 
solidificou o processo de elitização de seu público” (ALMEIDA; BUTCHER, 2003, p. 59). A 
inserção das empresas transnacionais de exibição no país gerou uma disputa no mercado pelos 
grandes empreendedores e pequenos exibidores. Com a queda do público e a mudança de 
localização das salas de cinema, os exibidores buscaram reverter a situação com o aumento 
acima dos índices da inflação do valor cobrado pelos ingressos. O preço médio do ingresso 
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(renda dividida pelo público) saltou de US$ 0,59 em 198024, para US$ 4,58 em 199825. Esse 
aumento significativo afastou grande parte do público de baixa renda dos cinemas pelo Brasil. 
Outra pesquisa, realizada pela Data Folha e Sindicato das Empresas Distribuidoras 
Cinematográficas do Município do Rio de Janeiro (SEDCMRJ) em municípios com os dez 
maiores mercados de cinema, incluindo Campinas, traz alguns dados de público.26 A faixa etária 
dos frequentadores de cinema demonstra que a maior parte são adolescentes e jovens adultos, 
sendo que 67% da amostra possui faixa-etária entre 12 e 35 anos. A escolaridade é 
predominantemente de nível médio (48%), seguido de superior (32%). Quanto a nível social, 
9% é da classe A, 49% da classe B, 41% da classe C e apenas 1% da classe D. Porém, como 
vimos, em Campinas a predominância é das classes A e B. A participação da classe C devia ser 
maior, já que foi vista como grande potencial de público no início do século XXI, quando o 
poder econômico dessa parcela da população estava em ascensão. Apesar de existir o 
investimento de shoppings em regiões de renda baixa destinados a essa população, a 
participação da parcela de classes D e E como espectador do circuito comercial é praticamente 
nula. Conforme observações de Andrade, Cauzzi e Araújo (p. 147, 2017) a partir de dados do 
IBGE e Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Econômicos – DIEESE, houve um 
aumento substancial no salário mínimo entre 2001 e 2016, que representou, em termos reais, 
um crescimento de 82% no poder aquisitivo da população.  
A elitização do público de cinema a partir dos multiplexes não diz respeito só ao 
valor de ingresso, já que hoje os valores em cinemas de rua e de shoppings são praticamente os 
mesmos. O problema continua e reside no próprio ambiente do shopping center em si, e não 
tanto no valor a ser pago para ver um filme. O público acaba se tornando segmentado, pois os 
shoppings atraem, historicamente, classes sociais mais privilegiadas. Para frequentar um 
shopping, não é necessário um alto poder de compra, tendo em vista a parcela significa de 
jovens que são atraídos para esses locais como ponto de encontro e não possuem autonomia 
financeira. Porém, mesmo que a frequência da população de classes mais baixas nesses espaços 
tenha aumentado nos últimos anos e o grupo de consumidores não seja estritamente homogêneo, 
isso não significa que eles são legitimamente reconhecidos como pertencentes àqueles lugares 
e nem mesmo que se identificam com eles da mesma forma como se identificam os grupos que 
 
24 MARINGONI, Gilberto. “A guerra das telas”. Atenção - ano 2, n. 9, 1996. 
25 Dado do Sindicato Nacional da Indústria Cinematográfica – SNIC. 
26 DATAFOLHA. Hábitos de Consumo no Mercado de Entretenimento. São Paulo: Instituto de pesquisas 
Datafolha. Sindicato das Empresas Distribuidoras Cinematográficas do Município do Rio de Janeiro, 2012. 
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podem consumir. Afinal, para Padilha (2006, p. 85), “o consumo passa pela relação entre o 
querer e a possibilidade de possuir algo”.  
Analisando os resultados brutos dos dados de Campinas na pesquisa Cultura em SP 
(LEIVA, 2014), a variação mais notável nas respostas se apresenta dentro da estratificação por 
classificação econômica, justamente entre o grupo das classes A e B quando comparado com 
as classes D e E. Infelizmente, a pesquisa não nos dá um resultado suficientemente 
representativo em termos das classes D e E em Campinas, já que apenas 6% dos entrevistados 
correspondiam a essa faixa socieconômica, uma discrepância que deveria ser sanada para que 
pudéssemos chegar a uma percepção mais clara dos espectadores. 
 
 
A construção de classes de renda, e sua associação com a frequência de certas 
atividades culturais [...], permite não apenas interpretar o acesso e a desigualdade, mas 
também vislumbrar o interesse e, daí, a internalização da cultura como valor pelas 
classes economicamente dominantes, e, por consequência, a relação das classes de 
menor renda com a cultura. A renda é determinante no acesso à cultura, o que significa 
que fazer parte das classes de renda alta aumenta a probabilidade de ser um 
consumidor cultural ativo. (BARBOSA, 2014, p. 54). 
 
 
Todos os entrevistados foram convidados a dar uma nota de 1 (nenhum interesse) a 
10 (muito interesse) sobre o grau de interesse por cinema. 61% dizem ter grande interesse 
(dando nota de 8 a 10), 26% interesse intermediário (nota de 3 a 7) e 13% possuem baixo 
interesse (nota de 0 a 2), conforme o Gráfico 3. Em geral, o grau de interesse diminui conforme 
a idade, sendo que 87% dos entrevistados de 12 a 15 anos disseram ter grande interesse no 
cinema e, dentre o público de 60 anos ou mais, apenas 24%. A menor média de interesse entre 
todas as características de perfil dos entrevistados é entre os idosos de 60 anos ou mais, apenas 
3,89 de nota média. O interesse pela maioria das atividades cresce com a renda e, no caso de 
teatro e cinema, esses percentuais quase dobram. Dentre os 14% que dizem não ter nenhum 
interesse no cinema, 9% são das classes A e B, 18% da classe C e 38% das classes D e E. 
Observando a escolaridade e renda, o mais baixo interesse foi justamente dos entrevistados que 





Gráfico 3 – Grau de interesse pela atividade cinema 
 
Fonte: Dados pesquisa Cultura em SP (LEIVA, 2014). Elaboração da autora. 
 
 
A renda e escolaridade demonstram ter grande influência dentro do grupo de 
pessoas que nunca foram ao cinema. Quanto menor a escolaridade e menor a classe social, 
maior é a incidência de entrevistados que nunca fizeram essa prática cultural. Fazendo o cálculo 
proporcional em relação aos números de entrevistados de cada classe econômica, 77% 
pertencentes as classes A e B foram ao cinema no último ano, 63% das classes C e, em 
contrapartipa, apenas 34% dos entrevistados das classes D e E. Apenas 4% dos entrevistados 
nunca foram ao cinema; praticamente todos estes possuíam a escolaridade ensino fundamental, 
o que contrasta com o interesse pela atividade, já que a faixa etária com maior grau de interesse 
é justamente a que estaria nessa etapa escolar. O motivo para esse resultado é que os 
entrevistados que nunca foram ao cinema são adultos que não completaram os estudos. Os 
dados do perfil de entrevistados da pesquisa em Campinas mostram que, dentre a escolaridade 
de ensino fundamental, 85% possuem mais de 24 anos. Quanto a renda, a mesma tendência de 
Campinas é observada em relação ao resultado total do estado de São Paulo, onde cerca de um 
terço da população de baixa renda (classes D e E) respondeu nunca ter ido ao cinema, dez vezes 













Dentre as pessoas que declararam não ir ao cinema com frequência – que 
responderam que nunca foram ou foram há mais de um ano –, buscou-se identificar os motivos 
que as afastavam dessa atividade. A resposta foi espontânea e múltipla, ou seja, os entrevistados 
podiam alegar mais de uma razão que, nos resultados, foram agrupadas em blocos. O motivo 
mais citado foi o desinteresse, com 42% das respostas, seguido por questão econômica, 32%, e 
pela falta de costume e falta de tempo, ambos com 12% (Gráfico 4).  
 
 
Gráfico 4 – Barreiras de acesso ao cinema em Campinas 
 
Fonte: JLEIVA CULTURA & ESPORTE. Cultura em SP. 2014. Disponível em: http://www.pesquisasp.com.br. 
 
 
Gráfico 5 – Comparação de barreiras de acesso ao cinema entre o total do estado de São Paulo, 
interior e Campinas 
 




Apesar de Campinas ter a particularidade de uma das maiores renda média por 
domicílio do Brasil, é uma alta porcentagem de pessoas que veem a questão econômica como 
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barreira, mesmo entre entrevistados das classes A e B, como demonstra o Gráfico 6. A média 
total dos municípios da pesquisa é 17% e, em Campinas, é 32% (Gráfico 5). Os demais motivos 
não tiveram uma mudança significativa no comparativo. À primeira vista poderíamos pensar 
que os preços dos ingressos em Campinas são caros até mesmo para as classes A e B. Mas há 
uma gama de valores bem grande entre os cinemas da cidade, que também não destoam dos 
ingressos em outros municípios. Relembrando o resultado de salas de cinema mais conhecidas 
pelo público, apresentado na seção 2.2, temos o Cinemark como o cinema que as pessoas 
entrevistadas mais conhecem e mais frequentam. Esse é justamente o cinema que possui o 
ingresso mais caro de Campinas, o que pode ter influenciado nas respostas da pesquisa. Além 
disso, a barreira econômica não reside somente no valor do ingresso do cinema, já que é uma 
atividade que demanda outra série de gastos como o deslocamento por transporte público ou 
pagamento de estacionamento, títulos ofertados em 3D ou outras tenologias que encarecem os 
ingressos. Também há o desejo de consumir da bomboniere para se tornar uma experiência 
completa, já que ir o cinema está muito relacionado com a compra de pipoca e refrigerante. 
 
 
Gráfico 6 – Barreiras de acesso por renda dos entrevistados 
 
Fonte: JLEIVA CULTURA & ESPORTE. Cultura em SP. 2014. Disponível em: http://www.pesquisasp.com.br. 
 
 
A renda sempre é citada como um dos principais fatores que influenciam no 
consumo de um bem, só que precisamos ter em mente que esse fator sozinho não responde ao 
que e quanto vamos consumir. Conforme Ana Carla Fonseca Reis (2009), são os hábitos e 
interesses do consumidor que definem a demanda cultural. É o consumidor que determina suas 
prioridades pessoais e o que ele considera caro ou não. Ele pode alegar não ter dinheiro para 
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certas coisas, mas ter dinheiro para outras, não ter tempo para ir ao cinema, mas ter tempo para 
sair as compras. Além disso, o cinema concorre com diversas outras atividades. É o que ir ao 
cinema significa para aquela fração social que vai infuenciar esse interesse e frequência. Há 
uma dicotomia entre preço e valor, que são duas coisas que estão ligadas, mas que possuem 
diferentes percepções pelo consumidor. 
 
 
Há muitos tipos de valor: valor sentimental, valor religioso, valor científico, valor 
histórico, valor cultural, para citar apenas alguns. A percepção do valor é individual. 
Já o preço é uma percepção agregada, é o que pauta as trocas no mercado e afeta 
diretamente a quantidade comercializada de um bem ou serviço. (REIS, A. C. F., 
2009, p. 29). 
 
 
A escolaridade também tem influência no desinteresse, pois quem mais aponta 
como esse o motivo são as que possuem apenas ensino fundamental, assim como nos que 
apontam a falta de costume. Em relação a renda, os pertencentes da classe D ou E indicaram 
como barreiras principais o desinteresse e a questão econômica, como podemos observar no 
Gráfico 6. As classes A e B tiveram os índices mais baixos dentre os motivos de não ir ao 
cinema e, entre eles, a falta de tempo foi citada com frequência significativamente maior do 
que nos outros grupos socioeconômicos. 
Não ter interesse não significa que a pessoa em questão está exposta a prática de 
expectação cinematográfica, tem condições financeiras e disponibilidade de consumir, mas 
conscientemente opta por não frequentar. Ela pode não ter interesse justamente pela falta de 
acesso a esses aparatos culturais, o que acontece por diversos motivos como a localização 
distante, o preço e a falta de tempo; fatores que, combinados, podem vir a gerar o desinteresse 
e a falta de hábito de ir ao cinema. Porém, como já citado, o contrário também é verdade, já que 
ter condições para frequentar o cinema não quer dizer necessariamente que a pessoa se interesse 
por isso. O ponto é que as alternativas falta de interesse e falta de costume inclusas na pesquisa, 
juntas, superam o fator econômico como barreira de acesso e podem ser relacionadas a diversas 
causas, incluindo questões econômicas e geográficas, que geram barreiras de afinidade. Essas 
respostas são muito subjetivas em relação a percepção dos entrevistados. 
O mesmo ocorre ao observar a escolaridade, que também é diretamente 
influenciada pela renda da família, já que o interesse pelo cinema cresce significativamente 
conforme é maior a escolaridade. Quem tem mais interesse nessa atividade provavelmente são 
pessoas que foram expostas a essa possibilidade ao longo da vida, o que está relacionado a 
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escolaridade, renda e proximidade com esses espaços. São diversos empecilhos que afastam a 
população de baixa renda dos cinemas. 
 
 
[...] as instituições culturais se distribuem no espaço urbano a partir de razões 
históricas e econômicas, o que expõe os indivíduos a diferentes probabilidades de 
formar o interesse e o gosto ou simplesmente de praticar. Pode-se dizer que as 
correlações entre o acesso e a possibilidade de consumir cultura têm a ver com a 
construção da desigualdade no espaço urbano e a localização das instituições 
culturais. (BARBOSA, 2014, p. 56-57). 
 
 
A inclusão das classes C e D como espectadores é vista como um dos principais 
fatores a serem alçados para o desenvolvimento do mercado de cinema e um dos principais 
desafios da exibição, citado diversas vezes em livros e pesquisas sobre o cenário do cinema no 
Brasil nos últimos anos. Em entrevista para o livro Cinema brasileiro no século 21 
(BALLERINI, 2012, p. 145), o presidente da Cinemark Internacional, Valmir Fernandes, 
afirma que “o público consumidor atual já criou o hábito, é preciso conquistar novos públicos, 
especialmente a classe C, que ainda não frequenta as salas de cinema”. Pensando em um amplo 
cenário nacional, ainda há um déficit muito grande de salas que atendam a esse público e uma 
discrepância entre o valor do ingresso e a renda ou poder de compra dessas classes. Por mais 
que Campinas seja um caso isolado em relação a renda da população, a pesquisa mostra que há 
uma grande parcela para qual a questão econômica não deixa de ser uma barreira de acesso ao 
cinema.  
Junto com a renda, a disponibilidade também é um fator tido como determinante no 
consumo. A internet, por exemplo, facilitou e aumentou o acesso a produtos culturais. Mas 
quando se trata de bens culturais que exigem a presença física, como os cinemas, teatros, 
museus e bibliotecas, o consumo acaba sendo determinado pela disponibilidade desses 
equipamentos em relação ao lugar onde o consumidor reside. A relação do consumidor com os 
equipamentos culturais é muito diferente de alguém que mora na capital e alguém que mora em 
uma cidade pequena, assim como isso se altera dentro de regiões diferentes de uma mesma 
cidade. A partir do momento em que o consumo deixa de estar estritamente atrelado a 
necessidade, como era para os primeiros pensadores, essa teia de fatores que influenciam o 




Os motivos são vários, como nível escolar, nível socioeconômico, falta de meios de 
locomoção, preços altos, incompatibilidade de interesses com o que é oferecido 
culturalmente e – o mais difícil de apreender – falta de interesse. Essa questão é 
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particularmente complexa em grandes cidades, nas quais a oferta é vastíssima e, 
mesmo assim, algumas pessoas declaram não ter interesse por absolutamente nada. 
(REIS, A. C. F., 2009, p. 36) 
 
 
Voltando a questão das barreiras que dificultam a ida ao cinema, 10% dos 
pesquisados consideram a distância e dificuldade de chegar como um fator para não irem com 
maior frequência, que também foi um dos motivos mais citados entre o público de classes D e 
E. Um número elevado dos entrevistados, 54%, frequentam cinemas em bairros distantes de 
sua casa e 46% em bairros próximos. Dentre os espectadores da classe D e E, 86% se 
deslocaram para frequentar em outros bairros, o que pode nos mostrar que essa parte da 
população não reside em uma área geográfica da cidade contemplada por um shopping center. 
Baseado nos resultados de outra pesquisa sobre hábitos dos frequentadores de cinema realizada 
pelo SEDCMRJ, “quando existe uma ampla oferta de salas exibindo o mesmo título, antes de 
optar pelo maior conforto, pela melhor qualidade de projeção ou som, ou mesmo, encontrar o 
grupo social que freqüenta, o espectador vai ao cinema mais próximo de sua casa” (LUCA, 
2009, p. 280). Porém, quando os empreendimentos priorizam certas regiões mais ricas, como 
visto na seção anterior sobre o caso de Campinas, uma parcela da população permanece 
desantendida sem ao menos ter opções para escolher. Essas pessoas cuja barreira geográfica é 
um empecilho para frequentar cinemas, pertencem ao circuito inferior e, conforme Santos 
(2004), os circuitos econômicos ajudam a explicar a organização espacial da cidade, onde há 
de um lado aqueles que podem ter acesso de maneira contínua e permanente aos bens e serviços 









3 OS MULTIPLEXES DA CIDADE 
 
 
3.1 CONCEITUANDO OS CINEMAS NOS SHOPPINGS 
 
 
Ao menos desde a década de 1950 existiram cinemas vinculados a galerias e centros 
comerciais, como destaca Paula Santoro (2004) em sua pesquisa sobre relação das salas de 
cinema com o espaço urbano na cidade de São Paulo.27 Também, desde a implantação dos 
primeiros shoppings a partir da segunda metade da década de 1960 e, principalmente, o seu 
impulsionamento na década de 1980, há casos de alguns desses empreendimentos com salas de 
cinema. Embora a vinculação do cinema com outros espaços não seja algo exclusivo do século 
XXI, chama a atenção que, hoje, as salas de cinema do Brasil estão quase que inteiramente 
condicionados ao ambiente do shopping center e poucos cinemas de rua restaram. Manter-se 
fora da lógica dos grandes centros comerciais é um empreendimento difícil, pois inseri-lo em 
um local já estruturado reduz o custo de implantação e acelera o retorno do investimento. 
Apesar disso, ainda são raras as experiências no país de cinemas em hipermercados, lojas de 
departamento e outros locais que não os shoppings.28 Foi em 1997, com a inserção de empresas 
transnacionais no mercado de exibição brasileiro, que se viu no shopping center a oportunidade 
mais viável da implantação desses cinemas com múltiplas salas, criando uma relação de 
interdependência muito forte. 
Chamados de multiplexes, esses complexos representam muito mais do que 
conjuntos de cinema com várias telas, como sugere o nome e a definição usualmente 
empregada. Se tratando de uma pesquisa acadêmica e levando em conta o ponto de vista 
mercadológico, seria simplista demais defini-lo assim diante do papel da exibição 
cinematográfica na economia e os processos de adaptação desse elo da cadeia, naturalmente 
enfrentados por todos os setores do entretenimento nas últimas décadas. Afinal, desde os 1970 
alguns exibidores começaram a adaptar seus cinemas dividindo-os em duas ou três salas 
(FREIRE; ZAPATA, 2017, p. 194).  Também não é necessário que um multiplex esteja 
instalado em um shopping center, visto que no seu país de origem, nos Estados Unidos, a grande 
 
27 O Cine Olido foi o primeiro a funcionar dentro de uma galeria em São Paulo, inaugurado em 1957 (SANTORO, 
2004). 
28 Alguns exemplos de cinemas ligados a outros empreendimentos são a loja de departamento Havan, que possui 
oito unidades com cinemas em Santa Catarina e Paraná, e o Grupo Pinheiro Supermercado no Ceará, que possui 
nove salas distribuídas em quatro unidades. Em São Paulo, há também o Kinoplex Itaim, um complexo multiplex 
de instalação independente de outro empreendimento, com acesso direto a partir da via pública. 
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parte destes complexos possuem estrutura e acesso independentes. Foi, sim, uma adequação à 
realidade brasileira. O momento da chegada das empresas transnacionais de exibição no Brasil, 
coincidiu com a profusão de investimentos em uma nova geração de shoppings. Assim, o 
multiplex encontrou a aliança ideal para se adequar ao mercado brasileiro. 
Conforme Garrefa (2011), no contexto dos shopping centers o consumo passa a 
estar atrelado a sensações, a experiências, e vê-se a necessidade de uma inovação constante. Há 
uma relação de interdependência entre os dois, o modelo multiplex vê no shopping seu local 
ideal de implantação e o shopping vê no cinema um aliado indispensável para atrair 
consumidores. O cinema é uma loja âncora. Assim como os shoppings buscam proporcionar 
mais do que opções de lojas, mas também agregar o lazer e alimentação, o multiplex ultrapassa 
a função de exibição cinematográfica, é uma espécie de potencialização da mercantilização do 
cinema. Não é à toa que a praça de alimentação e o cinema geralmente ficam no último andar, 
já que é uma forma para que o público necessariamente passe pelas lojas para chegar até lá. 
Curiosamente, há uma peculiaridade na estrutura do shopping Parque D. Pedro, que possui 
apenas um pavimento térreo. Nesse shopping, como mostra a Figura 10, há uma entrada que dá 
acesso direto a praça de alimentação e cinema Kinoplex, sem precisar passar pelas lojas, 
contrariando essa lógica da maior parte dos shoppings em que o cinema e praça de alimentação 
ficam distante das entradas. Diferente do Shopping Iguatemi, por exemplo, em que é preciso 




Figura 10 – Mapa do Parque D. Pedro Shopping com o trajeto até o cinema 
 
Fonte: Google Maps. 
 
 
Para Valquíria Padilha (2006), o shopping não é apenas um local de consumo, mas 
também um espaço de construção da identidade, pois por meio do consumo eu posso expressar 
quem sou e os meus desejos. Porém, diz a autora, ao mesmo tempo que é um local de 
gratificações para aqueles que consomem, pode ser um lugar de frustação para quem não pode 
consumir o que os shoppings oferecem. Para ela, o shopping é um não-lugar, “onde é muito 
difícil as pessoas travarem relações sociais entre si que não sejam coisificadas ou permeadas 
por objetos de consumo” (PADILHA, 2006, p. 180). Nessa mesma linha de raciocínio, ao falar 
da transição dos cinemas das ruas para os shoppings, Aranha, Costa e Santos (2013) concluem 
que o multiplex também é um não-lugar. Nele, se perdem as especificidades do lugar em relação 
a cidade ao uniformizar o espaço destinado ao cinema, o público não cria um vínculo imediato 
com a rede exibidora, podendo facilmente passar a frequentar outro cinema se assim lhe 
convier.   
O conceito de não-lugar é extraído de Augé (2008), que diz ser fruto da 
supermodernidade onde há um excesso de espaço onde as pessoas circulam, mas não são 
capazes de formar identidades a partir disso ou se entenderem como um grupo. “[...] sempre se 
está e nunca se está ‘em casa’: as zonas fronteiriças ou os ‘limites’ de que ele fala nunca mais 
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introduzem a mundos totalmente estrangeiros” (p. 100). Ou seja, podemos visitar shoppings 
centers, aeroportos, supermercados e, no caso, multiplexes de todo o mundo, que ainda assim 
conseguiremos identificar esses lugares e nos sentiremos confortáveis diante de suas 
características principais em comum, que são mantidas independente do lugar do mundo em 
que estão. Esses espaços são capazes de estabelecer relações, porém chamadas por ele de 
relações de solidão, em contraponto com as relações de sociabilidade.  
As relações sociais se modificaram nas últimas décadas, e são refletidas nos espaços 
de consumo e lazer. Nos cinemas de rua a sociabilidade era um fator que conduzia os 
espectadores às salas; mas com o tempo esse vínculo entre os frequentadores das salas foi se 
perdendo, fruto das modificações desses espaços urbanos e dos próprios hábitos das pessoas. 
Com a transição dos cinemas de rua para os shoppings, “deixou-se de fazer um consumo 
imediato, pois, em geral, os cinemas não estão tão próximos dos domicílios quanto estavam os 
centros comerciais de bairro” (ALMEIDA; BUTCHER, 2003, p. 144). O hábito de frequentar 
o cinema se tornou algo eventual, diferentemente do que acontecia nos cinemas de rua, que 
possuía frequentadores assíduos que criavam um elo entre si, se sentiam parte de um grupo.29 
Enquanto nos primeiros cinemas o local de sociabilidade era dentro da sala e 
durante o filme, agora passa a existir uma certa separação do espaço social e de exibição. Mas 
essa é uma modificação da arquitetura de expectação que vem, principalmente, desde o 
surgimento do cinema sonoro, quando as salas passaram de espaços de fruição dispersa para o 
direcionamento do público somente à tela. Mais tarde, com o avanço da televisão essas práticas 
de exibição precisaram ser repensadas novamente, era preciso diferenciar a prática de assistir a 
um filme na televisão, que sempre foi relacionada a uma fruição distraída. Então a qualidade 
da projeção nos cinemas entra em foco, no sentido de buscar suprimir ao máximo as distrações 
do ambiente e promover a imersão do espectador. Afinal, hoje não se concorre apenas com 
outras empresas exibidoras, mas sim com todos os novos modos de acessar o audiovisual.  
A segmentação de público também não é algo exclusivo dos atuais multiplexes. Os 
primeiros locais de exibição, os nickelodeons, eram salas precárias e desconfortáveis, recebiam 
espectadores além da capacidade e acabaram por atrair imigrantes, operários e desempregados 
(MENOTTI, 2007). Não que fosse opção dos exibidores proporcionar entretenimento para as 
classes baixas, mas por aquele ser o modelo de negócio mais lucrativo no momento. Mas a 
indústria precisava se expandir e alcançar também o público de classe média e alta, para isso 
era preciso modificar os espaços de exibição e “sofisticar” a linguagem dos filmes. Se antes os 
 
29 Em pesquisa anterior da autora, foi apontado que o hábito de frequentar cinemas de rua era visto como uma 
tradição para os espectadores, que participavam de todas as sessões (WILHELM, 2016). 
65 
 
filmes possuíam histórias simples que podiam ser compreendidas e aproveitadas sem que a 
atenção estivesse focada só nisso, com o aperfeiçoamento das narrativas agora era preciso parar 
e focar no filme para entendê-lo, o que também acabou afastando aquela parcela da população 
que frequentava os antigos nickelodeons. Os palácios cinematográficos surgem como forma de 
despertar interesse na população de maior poder aquisitivo pela atividade.30 Novos tipos de sala 
de cinema surgiram nas grandes cidades. De um lado existiam esses luxuosos palácios para as 
classes altas, e do outro os chamados poeirinhas, salas simples e populares, para as classes 
baixas. 
A fim de promover a circulação de público dentro do ambiente do shopping center 
já que o cinema é apenas um dos diversos atrativos do empreendimento, o multiplex acaba 
tendo uma organização de forma que as atividades e ações ali empreendidas sejam ágeis e 
dinâmicas. O público permanece ali o tempo suficiente para esperar sua sessão começar, 
adquirir os ingressos – o que pode ser feito de forma mais rápida por totens de autoatendimento 
– e comprar na bomboniere. Depois do filme, a grande maioria deixa a sala de cinema antes 
mesmo do final dos créditos, e não mais permanece no espaço do complexo, se dirigindo a sua 
próxima atividade. As outras atividades proporcionadas pelo multiplex nesse tempo de espera 
para a sessão são apenas no âmbito de consumo. Além da bomboniere, no caso de alguns 
complexos, como o do Kinoplex Dom Pedro em Campinas, também há um café, porém com 
poucos espaços para se sentar diante de um amplo hall livre de obstáculos para facilitar a 
circulação (Figura 11). Ferraz (2009, p. 162) em uma pesquisa etnográfica, ao analisar um 
complexo Kinoplex da Tijuca, no Rio de Janeiro, também faz essa observação, constatando que 
“à medida que o cinema passa a ser apenas mais um artefato de consumo dentro de um templo 
de vendas, ele deve ser rapidamente abreviado, superado, para dar lugar ao consumo de mais 
artigos”. Há uma nova arquitetura de expectação adotada seriamente pelos multiplexes, onde 
 
 
[...] são instaladas as condições de circulação em espaços onde se supõe que os 
indivíduos só interajam com textos, sem outros enunciantes que não pessoas ‘morais’ 
ou instituições [...], cuja presença se advinha vagamente ou se afirma mais 
explicitamente [...], por trás das injunções, dos conselhos, dos comentários, das 
‘mensagens’ transmitidas pelos inúmeros ‘suportes’ (painéis, telas, cartazes) que são 




30 Também chamados de movie palaces, modelo de cinemas que sucedeu os cineteatros, entre as décadas de 1930 
e 1950, com ampla arquitetura que apostava no luxo e conforto, e programação com grandes lançamentos 
comerciais de filmes norte-americanos (FERRAZ, 2009).  
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Os avisos no início das sessões são imperativos, é preciso adentrar no acordo 
coletivo de não utilizar o celular, permanecer em silêncio e direcionar nossa atenção somente à 
tela. Todas as outras mídias, especialmente as mídias digitais, podem trabalhar em qualquer 
outro lugar, fazem parte do ambiente, promovem a dispersão. O cinema como temos hoje não. 
 
 





O mercado audiovisual se comporta de forma segmentada. O posicionamento do 
setor de exibição é de competição diante das diversas janelas exibidoras, que se ampliaram com 
o cenário de globalização e digitalização. Redstone (2004) aponta que é preciso duas etapas na 
tomada de decisões de quem está investindo no ramo de exibição. Uma delas é analisar as 
características demográficas e socioeconômicas do mercado que se queira adentrar. Outra etapa 
é levar em conta a concorrência, seja em produtos ou serviços, e os custos empreendidos para 
conquistar uma parcela relevante do mercado, além de outros fatores econômicos que 
influenciarão nas estratégias de negócio. Segundo Bertini (2008), existem diversos fenômenos 
de âmbito microeconômicos que são responsáveis pelas ações da indústria cinematográfica e 
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das quais dependem a sobrevivência desse setor. Seriam exemplos o domínio da base 
tecnológica, a organização empresarial, o controle de mercado e o grau de competitividade. 
 
 
A base tecnológica se manifesta na decisão sobre o nível de investimento a ser 
realizado pela firma, de acordo com o quadro mutante das informações. A organização 
empresarial traz consigo a essência de um modelo de funcionamento que seja capaz 
de se inserir nas regras prevalecentes do sistema econômico vigente, com o objetivo 
de controlar custos, maximizar receitas e auferir lucros. Já o controle de mercado 
corresponde a uma estratégia de conhecimento não só da concorrência, mas das 
preferências exercidas por um consumidor que necessita ser fidelizado. Por último, a 
competitividade impõe o alcance de um estágio empresarial de controle de qualidade 
e preço, algo que seja suficiente, inclusive, para inserir o produto no fluxo 
internacional de transações comerciais. (BERTINI, 2008, p. 137). 
 
 
Todos esses fatores podem ser observados no sistema multiplex de exibição e nas 
empresas exibidoras que compõem o cenário de Campinas. Os multiplexes tentam criar 
vínculos com os espectadores, por meio dos programas de fidelidade, dos combos especiais na 
bomboniere e até mesmo das enquetes nos sites, que perguntam sobre qual filme gostariam de 
assistir, dando uma certa noção de poder de escolha da programação ao consumidor. Nesses 
cinemas há mais salas com um menor número de poltronas, assim você pode ofertar mais 
filmes, a circulação de pessoas é maior e torna mais provável ter uma boa taxa de ocupação das 
salas, tendo em vista que os cinemas de rua costumavam ter cerca de 1000 lugares, e a sala do 
multiplex dificilmente passa de 300 poltronas. Esses complexos geram uma redução e 
otimização de custos, e o retorno financeiro se mostra mais rápido do que em um cinema 
tradicional (SAAB; RIBEIRO, 2000). 
 
 
O exibidor Adhemar de Oliveira qualificou os multiplex de cinema fast food, no que 
ele se encontra repleto de razão porque as empresas operam em escala internacional, 
utilizando sistemas de gestões de negócios similares à rede McDonald’s. Com o 
mesmo apetite pelo mercado, inclusive. (GATTI, 2007, p. 45). 
 
 
Fruto da busca de um diferencial de produto ou serviço já existente, o multiplex 
estimula o consumo com táticas mercadológicas diferenciadas dos tradicionais cinemas de rua. 
Esse modelo de exibição procura fazer com que o espectador tenha uma experiência de 
consumo completa, e não apenas a de assistir um filme e voltar para casa. O exibidor explora o 
máximo possível o ato de ir ao cinema, oferecendo diversos serviços e produtos alternativos, já 
que não se exibe mais apenas filmes na tela grande. Vemos isso não só pela diversificação dos 
produtos oferecidos nas bombonieres desses complexos, mas também pelos diversos tipos de 
salas com características específicas (salas VIPs) e tecnologias diferenciadas (IMAX, 4D). 
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Stefani (2009) cita algumas vantagens competitivas que as redes multiplexes acabam tendo em 
relação aos cinemas comuns:  
 
 
[...] uma valorização social e econômica da marca e da própria rede, enquanto 
sinônimo de inovações e modernidade; [...] a possibilidade da imputação de valores 
de ingressos mais caros do que em salas de cinemas comuns, justamente pelas 
especificidades particulares que oferecem, propiciando uma reprodução ampliada do 
capital investido. (STEFANI, 2009, p. 154). 
 
 
Segundo Saab e Ribeiro (2000, p. 181), o conceito multiplex, que surgiu em 1987 
nos Estados Unidos, denomina um “[...] complexo de salas de exibição com excelentes recursos 
cinematográficos, onde se destacam, principalmente, o conforto, a qualidade e a modernidade”. 
Algo muito presente no discurso das grandes redes de cinema atuais é sobre possuírem o que 
há de mais moderno e luxuoso em salas de exibição. Qualidade, modernidade, luxo e conforto 
são palavras que sempre estiveram muito associadas ao cinema, as divulgações nos jornais 
sobre os palácios cinematográficos e demais cinemas de rua costumavam evocar muito isso no 
século passado, como mostra a Figura 12. Em ambos os casos o moderno se refere a aspectos 
como tecnologia de projeção de imagem e som, ao conforto das poltronas. Pesquisas como a de 
Kellen Castro (2008) apontam que os palácios cinematográficos do século XX chamavam a 
atenção para o glamour da arquitetura e decoração do cinema, desde a fachada, o hall, até a sala 
de exibição, trajeto que evocava um ritual social, independente de qual filme estava 
programado. Nos multiplexes, a arquitetura toma uma forma mais funcional, e geralmente esses 
adjetivos buscam chamar a atenção para a experiência dos filmes, estão ligados à sala, à imersão 
da exibição, o que pode ser visto na Figura 13. Conforme Luca (2010, p. 66), o termo moderno 
usado para descrever os multiplexes se trata da “constatação de que a disputa entre importantes 
operadores internacionais fez com que se introduzissem conceitos recém-lançados nos Estados 
Unidos e na Europa, nos megaplex de segunda geração: som digital, concessões enormes e, 





Figura 12 – Notícia sobre sala de cinema luxuosa a ser inaugurada em Campinas em 1961 
 





Figura 13 – Notícia sobre inauguração da sala IMAX em Campinas 
 
Fonte: TRINDADE, Fábio. Kinoplex inaugura sala IMAX: experiência inovadora. Correio Popular, Campinas, 
12 fev. 2015. 
 
 
O grande investimento nos complexos e salas de cinema parece ser a aposta dos 
exibidores para continuar atraindo o público. Reunindo esforços em estratégias de marketing e 
gestão de negócios, o cenário de pós-digitalização dos multiplexes aponta para a personalização 
dos produtos. Agregar serviços e proporcionar uma imersão cada vez mais completa é o que 
está levando mais espectadores ao cinema, impulsionando a arrecadação de bilheteria e 
mantendo o cinema alinhado às novas plataformas de exibição. Afinal, não se concorre apenas 
com outras empresas exibidoras, mas sim com todos os novos modos de acessar o audiovisual. 
“Cada avanço no equipamento doméstico tem exigido da indústria cinematográfica o 
desenvolvimento de técnicas mais sofisticadas, para que a sala de exibição seja sempre um 
referencial muito mais avançado do que a exibição doméstica” (LUCA, 2000, p.10). Assim 
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como quando a televisão se popularizou, é preciso pensar cada vez mais na velha questão de 
fazer o público sair de casa e tornar essa ida ao cinema uma experiência completa. 
Sendo assim, proponho pensar nos multiplexes como um novo modelo de negócios 
e padrão de administração, assim como um conceito de exibição, cuja adoção foi uma questão 
de sobrevivência de mercado para as exibidoras nacionais. Aos poucos, esse modelo de cinema 
também foi responsável pela renovação do interesse dos espectadores em ir ao cinema, assim 
como aconteceu no mercado da Europa e demais países da América Latina (AUTRAN, 2009). 
Nos próximos itens abordo outras características importantes que se mostram um diferencial 
dos multiplexes atuais, como as tecnologias de projeção, as salas VIPs e outros serviços que as 
redes oferecem, para além de assistir um filme. 
 
 




O Brasil esteve atrasado no processo de digitalização das salas em relação a outros 
países e os desafios dessa transição foram muito discutidos. A digitalização dos projetores não 
geraria economias imediatas para o exibidor e não possuía um claro aspecto de melhoria da 
qualidade da projeção, pelo menos pela percepção do público. A maior parte das incorporações 
de evoluções tecnológicas no cinema foram comandadas por interesses econômicos e com a 
digitalização não foi diferente, era preciso encontrar vantagens econômicas nisso que fossem 
além da questão logística. A princípio, como aponta André (2017), uma das principais 
vantagens identificadas foi em relação as inserções publicitárias antes dos filmes, facilitando a 
montagem e organização dos materiais pré-show. A digitalização das salas foi um processo 
oneroso que se completou graças aos financiamentos que permitiram dividir os custos com 
distribuidores e desonerações sobre os investimentos em modernização das salas. Em 2013, 
51% das salas do país eram digitais.31 Enfim, em 2017, todo o parque exibidor nacional passou 
a ser digital. Hoje, vemos que a digitalização também impulsionou e facilitou a inserção de 
outras tecnologias de exibição, acompanhado de preços diferenciados nos ingressos, e 
possibilitou a exibição de conteúdo além da exibição de filmes longas-metragens, como 
abordaremos nesta pesquisa. 
 
31 Informe de Mercado da Ancine sobre o Segmento de Salas de Exibição em 2017. 
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A tecnologia 3D acompanhou esse processo de digitalização, sendo um dos 
principais incentivadores para a implantação de salas digitais. Em 2009, o lançamento da 
megaprodução Avatar foi uma das principais motivações para uma primeira leva de adoção da 
projeção digital no mundo todo, devido a necessidade do uso de projetores digitais para exibição 
em 3D, acompanhado de uma promessa de retorno financeiro com salas mais cheias e ingressos 
mais caros (ANDRÉ, 2017). A medida em que as salas foram se digitalizando, automaticamente 
os exibidores incluíam pelo menos uma sala 3D em seu complexo. Assim, essa tecnologia se 
tornou usual para os espectadores e exibidores atualmente. Se em 2011 representava só 20% 
das salas, em 2017 passou a representar 43%.32 O market share de renda das salas 3D em 2017 
correspondeu a 35%, e a participação de público foi de 31%.33 
Em artigo de 2014, Gatti diz que o formato de exibição dominante do mercado ainda 
estava indefinido, indagando se não estaríamos nos encaminhando para uma era de 
multitecnologias das salas ou se haveria uma tendência de concentração em uma dessas 
tecnologias. Por ora, de fato estamos em um período de multitecnologias de projeção de imagem 
e de som, assim como de formatos de salas. Ele ainda afirmou que “este tipo de profusão 
tecnológica, contraditoriamente atende aos imperativos concentracionistas da indústria, no 
âmbito do mercado de salas” (GATTI, 2014, p. 4). Por outro lado, essas especificidades que as 
empresas dispõem em cada sala são uma forma de se diferenciarem no mercado e atrair o 
público com um cardápio de opções para o espectador escolher como assistirá o filme de acordo 
com o seu desejo de fruição coletiva e imersão. 
Desde os primórdios do cinema muitas vezes o foco não estava no potencial das 
narrativas e sim na própria espetacularização das projeções, como algumas experiências de 
exibição apontadas na pesquisa de Castanheira (2014). Na primeira década do século XX, por 
exemplo, existia uma atração itinerante chamada Hale's Tours and Scenes of the World, uma 
cabine com movimentos para simular uma viagem de trem, juntamente com a projeção de 
imagens do que se veria pela janela. Por volta de 1920 a técnica de filmes em 3D já permeava 
pelo cinema, tendo maior destaque na década de 1950. Entre 1950 e 1960 surgiram tentativas 
de realizar sessões de filmes com a inserção de odores durante a sessão, como o AromaRama e 
o Smell-O-Vision. Assim como as primeiras técnicas e aparatos relacionados a projeção de 
imagens em movimentos circulavam em circos, tecnologias como o 3D, 4D e IMAX foram 
inicialmente utilizadas como atrações em eventos e parques de diversões. Essas experiências 
não são exclusivas da contemporaneidade. Até então essas tecnologias nunca se popularizaram 
 
32 Informe de Mercado da Ancine sobre o Segmento de Salas de Exibição em 2017. 
33 Segundo Database Brasil 2017 do portal Filme B. 
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de fato, pois demandavam muito investimento e a projeção em película tornava esse tipo de 
incursão algo ainda inviável em grande escala. Com a digitalização, percebeu-se a necessidade 
de inovações nos cinemas e o potencial desses tipos de salas, empresas voltaram a aperfeiçoar 
essas tecnologias e comercializá-las para agregar ao setor da exibição. 
Com a variedade de empresas exibidoras instaladas em Campinas, pertencentes a 
grandes redes nacionais, consequentemente, são diversas as opções de configurações de salas e 
tecnologias presentes no município, já que a população frequenta muito os cinemas e se mostra 
disposta a pagar por um serviço diferenciado. O Quadro 2 ilustra o formato de salas presentes 
no município, assim como a variação de valores de ingressos em cada complexo. 
 
 
Quadro 2 – Tipos de salas e/ou sessões do circuito exibidor de Campinas 













Bradesco Prime 2D/3D 


























R$ 8,00–R$ 11,00 
*valores dos ingressos consultados em 29/06/2018, com exceção do Cinesercla, que se refere ao valor consultado 
antes de fechar, em outubro de 2017. 





Dentre as empresas exibidoras que compõem a pesquisa, foram a Cinemark, no 
Shopping Iguatemi, e a Cine Araújo, no Shopping Parque das Bandeiras, os primeiros a investir 
em novas tecnologias para salas em Campinas, ainda em 2012. A Cinemark com uma sala 
Extreme Digital Cinemark (XD) que, como explica a descrição no site da empresa, possui som 
7x mais potente e tela 40% maior que a convencional. Já o complexo Cine Araújo construiu 
para sua inauguração duas salas MaxScreen, com dimensões de 22,5 metros de largura por 
12,71 metros de altura, a maior tela da cidade na época.34 No final de 2014, foi a vez do 
Kinoplex reformar e ampliar seu complexo, introduzindo duas salas VIPs e uma com tecnologia 
IMAX. Campinas possui a única sala IMAX administrada pela própria rede, com 317 lugares. 
Há outras duas salas com essa tecnologia no Recife e Fortaleza, porém fazem parte do esquema 
de joint venture com a UCI Cinemas, sendo administradas por esta última. Na época, em 
reportagem concedida ao jornal Correio Popular, a gerente de marketing afirmou, sobre a 
iniciativa de ser a primeira sala IMAX da rede: 
 
 
Campinas é o nosso maior complexo de cinemas e um dos mais rentáveis. Manter 15 
salas com um resultado bom como esse não é fácil e aqui o retorno é excelente. Tanto 
que abrimos duas salas Platinum há pouco tempo e os resultados têm sido 
sensacionais, o que mostrou que o público de Campinas aderiu ao formato. O mercado 
daqui tem demanda por serviços diferenciados e, portanto, foi fácil escolher a cidade 
para implantar o IMAX. (TRINDADE, 2015, n.p.). 
 
 
Essa modernização custou R$ 12 milhões ao Grupo Severiano Ribeiro e integrou 
uma série de investimentos de expansão da rede pelo país, mas como Campinas já possuía 15 
salas desde a abertura, o foco nesse complexo foi a oferta de novos serviços. 
São apenas 12 salas de cinema com a marca IMAX no país, sendo que seis delas 
são no estado de São Paulo. A primeira foi inaugurada em 2009 pelo Espaço Unibanco (hoje 
Espaço Itaú de Cinema), em São Paulo. O diferencial da tecnologia é a tela maior, que possui 
tamanho usual de 22 metros de largura por 16,1 metros de altura, resolução mínima de 4K e 
sistema de som próprio para essas salas. A sala tem desenho arquitetônico personalizado, com 
poltronas mais perto da tela, que proporcionam maior cobertura do campo de visão do 
espectador e prometem uma experiência de imersão diferenciada.. Existem filmes que são 
produzidos e filmados para serem reproduzidos em IMAX, com câmeras específicas, assim 
 
34 O padrão internacional de tela é 12 metros por 5,1 metros. 
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como acontece com o 3D, mas eles também podem ser remasterizados para a tecnologia, 
melhorando a imagem e o som. Uma sala desse formato comporta tanto filmes em 2D, quanto 
em 3D. Há variações de padrões IMAX, já que nem todas as salas possuem o mesmo tamanho 
de tela, por exemplo. No caso de Campinas a tela do Kinoplex é menor, possui 17,5 metros de 
largura por 9,75 de altura. Conforme explica André (2017), esse recente reposicionamento da 
IMAX Corporation acabou por adaptar o conceito do que seria uma exibição nesse padrão, para 
as salas digitais pré-existentes, que muitas vezes não seguem a arquitetura clássica de quando 
surgiu o IMAX, na década de 1970. O reposicionamento passou de telas gigantes para girar em 
torno da “experiência IMAX”, uma tecnologia que visa trazer mais imersão, emoção e realismo 
ao espectador, conforme demonstra a Figura 14. 
 
 





Outra tecnologia que a Cinemark possui em Campinas são as poltronas D-BOX 
(Figura 15). Duas das salas do complexo possuem fileiras com 52 motion seats, poltronas 
equipadas com sensores eletrônicos, que simulam vibrações, quedas e trepidações 
sincronizadas com o filme. Em redes como a Cinépolis, que usa o sistema 4DX, as salas também 
possuem instalações com movimentos de poltronas, que produzem ainda outros estímulos 
sensoriais, como aromas, vento e neblina. Porém, o complexo de Campinas não está entre os 
seis que possuem essa tecnologia. Inicialmente encarada como brinquedo, essa tecnologia era 
encontrada em parques de diversões do Brasil e cabines móveis pelos shoppings ou eventos. O 
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primeiro cinema 4DX inaugurado nos Estados Unidos conseguiu arrecadar 138% a mais do que 
a média geral em salas desse formato.35 Com o bom resultado desse tipo de sala em outros 
países, os representantes nacionais das empresas viram um potencial de investimento e mais 
um passo na busca de mexer com os sentidos do espectador. Em 2012, a Cinépolis inaugurou 
as primeiras salas do tipo, em São Paulo e Salvador. Em 2017, outras exibidoras empreenderam 
salas dessa tecnologia no Brasil, são elas a Centerplex e UCI Cinemas. Em abril de 2018, a UCI 
implementou em São Paulo a primeira sala 4DX do país que simula o efeito de neve.  Segundo 
dados de 2017 do portal Filme B, existem 40 salas 4D no Brasil. 
 
 
Figura 15 – Poltronas D-Box da rede Cinemark 
 
Fonte: Como é o cinema D-box. Disponível em: https://viajento.com/2016/10/16/como-e-o-cinema-d-box/. 
 
 
As tecnologias de projeção se inserem em outros modelos de sala, como as salas de 
luxo, e permitem que um complexo grande oferte uma grande lista de opções para assistir a um 
filme. Um mesmo título pode estar sendo exibido em uma sala tradicional, em outra 3D e em 
uma sala VIP, por exemplo. Consequentemente, as possibilidades de valores do ingresso são 
diversas, sendo possível adquirir um ingresso, em Campinas, gastando de R$ 7 a R$ 71, pois o 
valor varia também de acordo com os dias da semana.36 
Os multiplexes se vincularam a marcas que promovem a imersão do espectador, 
mas há um caráter contraditório nessa busca pela imersão por meio da experiência associada a 
marcas. Ao mesmo tempo em que deveriam proporcionar a invisibilidade do aparato, também 
buscam a potencialização dele, por meio do marketing constante dessas salas, que a todo 
 
35 Dados do Regal Cinemas LA Live, divulgados pela Revista Variety. 
36  Valores consultados em junho de 2018.  
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momento nos lembra que aquela não é uma sala convencional. A escolha da sessão para assistir 
determinado título, as propagandas anteriores ao filme na tela, o aparato necessário para 
usufruirmos daquela tecnologia – como os óculos 3D ou as poltronas diferenciadas do 4D –, 
tudo nos faz remeter a uma experiência diferenciada de fruição. Para Tim Recuber (2007), as 
características dos multiplexes atuais e das tecnologias de exibição que neles se inserem [...] 
sugerem que a distância de ver e ouvir, tão cruciais aos prazeres voyeurísticos do cinema, foi 
bastante reduzida. Espectadores não são mais simples voyeurs; eles são participantes num 
imersivo ambiente sensorial.” (p. 323, tradução da autora).37 Esse contexto atual de salas nos 
remete novamente as já citadas experiências cinematográficas dos primórdios, que estavam 
ligadas a um contexto circense, ao cinema de atrações, onde a experiência é colocada em 
detrimento da narrativa. 
Os cinemas estão seguindo uma lógica de consumo de marcas, onde um mesmo 
conceito possui diferente nomenclaturas em cada exibidor e existe uma busca por ofertar 
diferenciais aos consumidores. “Esse tipo de diferenciação na oferta de serviços e produtos é 
uma tendência da economia contemporânea e não depende necessariamente de uma 
diversificação de produtos, mas só na individualização do consumidor com eles, por exemplo 
com alterações meramente cosméticas” (ANDRÉ, 2017, p. 253). Cada empresa exibidora criou 
sua marca própria de salas, chamadas de Premium Large Format (PLF), que reúnem 
determinadas características que a empresa considera importante para se ter um complexo 
moderno em termos de projeção. O Kinoplex, por exemplo, possui em algumas unidades o 
conceito KinoEvolution, que se caracteriza por telas maiores, sistema de som moderno e 3D de 
última geração. Já a Cinemark, como já citado, utiliza a marca XD. A Cinépolis possui as salas 
Macro XE, que utilizam dois projetores em uma tela de tamanho maior e sistema de som com 
13 mil watts de potência. E a Cine Araújo, que possui alguns complexos com tela MaxScreen 




37 “[...] suggest that the distance of looking and listening, so critical to cinema’s voyeuristic pleasures, has been 
greatly reduced. Viewers are no longer simply voyeurs; they are participants in an immersive sensory 
environment” (RECUBER, 2007, p. 323). 
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Figura 16 – Sala MaxScreen no Cine Araújo do Shopping Parque das Bandeiras 
 
Fonte: SIQUEIRA, Marita. Parque das Bandeiras inaugura suas salas de cinema Correio Popular, Campinas, 12 




Inovação é um termo chave desses novos empreendimentos multiplexes e se repete 
frequentemente nos discursos dos executivos das empresas exibidoras, assim como nos 
materiais institucionais ao falar das tecnologias de exibição, formato de salas e serviços 
oferecidos. Para Marcelo Bertini, presidente da Rede Cinemark no Brasil, continuar a crescer 
no mercado depende de uma “busca obsessiva por oferecer novos serviços, mais qualidade, 
inovação tecnológica e conceitual” (GUIMARÃES, 2017, p. 53). Para a teoria do 
desenvolvimento econômico proposta por Schumpeter (1997), o conceito de inovação está 
ligado a novos produtos ou novas combinações de algo existente que, ao serem introduzidos ao 
sistema econômico, são capazes de alterar as relações entre produtores e consumidores. As 
novas tecnologias podem ser utilizadas em favor do desenvolvimento e crescimento econômico. 
Uma invenção só se torna efetivamente uma inovação quando é introduzida ao mercado e passa 
a gerar um valor comercial, ou seja, quando é explorada economicamente. É como pensar a 
cultura sob o ponto de vista da economia, onde é essencial entender, além da produção e 
distribuição, as formas de consumo e circulação desses produtos culturais. Afinal, se excluirmos 
a circulação, temos um fluxo incompleto, pois só produzir – ou inventar – não é suficiente. 
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Francis e Bessant (2005) classificam em quatro tipos as dimensões de mudança na inovação, 
que estão interligadas e podem coexistir: inovação de produto, inovação de processo, inovação 
de posição e inovação de paradigma.  
Os Premium Large Formats criados por cada empresa de exibição, combinando um 
conjunto de características de projeção de imagem, som e até mesmo configuração da sala de 
cinema, são exemplos de uma inovação de produto, pois essa dimensão é caracteriza pela 
introdução da oferta de novos produtos e serviços por uma empresa para a exploração 
comercial. A inovação de processo se dá por mudanças na forma de criar, ofertar ou apresentar 
produtos ou serviços para os consumidores, pode ser uma melhoria na geração e eficiência de 
um produto. Quando se trata de serviços, na maior parte das vezes essa linha divisória entre 
dois tipos de inovação é tênue, pois os aspectos de produto e processo se conectam. O 3D, 
quando surgiu e foi apresentado pela primeira vez na década de 1920, foi uma inovação de 
produto, assim como a primeira experiência comercial com o 4D, a apresentação de um novo 
formato pela IMAX Corporation e assim por diante. O que os multiplexes vêm fazendo nos 
últimos anos é reintroduzir esses produtos ao mercado por meio de uma inovação de processo, 
pois reinventaram a forma de apresentar essas tecnologias aos consumidores, deslocando-as das 
cabines de eventos e parques de diversões para o local institucionalizado da sala de cinema. 
Para Schumpeter (1997), as empresas buscam inovação tecnológica para aumentar seus lucros 
e alcançar uma vantagem competitiva em relação a outras empresas. Isso é possível no caso de 
uma inovação em processo produtivo, por exemplo. 
Já a inovação de posição se refere a um reposicionamento de percepção por parte 
da empresa e do público de um produto ou processo já estabelecido no mercado, quando se 
introduz uma nova utilidade ou forma de usar, mudando o significado aos olhos do consumidor. 
Sendo assim, podemos citar novamente a empresa IMAX por ter implementado uma inovação 
de posição da marca, que buscou deixar de ser vista apenas como sinônimo de telas gigantes 
para significar um conjunto de características de imagem e de som capazes de gerar uma 
experiência diferenciada de imersão. Por último, as inovações de paradigmas são as mudanças 
organizacionais de uma empresa, a reconfiguração dos conceitos que norteiam os negócios, seja 
no modelo interno da empresa ou externamente. Em geral, essas inovações são impulsionadas 
por mudanças que impactam o contexto em que essa empresa atua, novas tecnologias, 
legislações, condições ambientais, entre outros. Considero que os três primeiros tipos de 
inovação citados convergem para essa dimensão maior de mudança de paradigma, pois muitas 




Diante deste cenário que se modifica com rapidez, é hora de se pensar em outras 
questões para além do digital, o processo de transformação iniciado na virada do século e a 
reorganização que isso demandou são praticamente águas passadas para os exibidores. Se até 
pouco tempo o maior debate era a transição das salas para o digital hoje os exibidores já 
discutem a substituição pelo projetor a laser. Nos encontramos em um estágio de pós-
digitalização onde surgem novas demandas e discussões sobre as formas de circulação do 
audiovisual e configurações das salas de cinema. Nesse cenário tecnológico e de consumo que 
está em constante transformação, é preciso investir cada vez mais em novos conteúdos e novos 
atrativos para a exibição cinematográfica.  
 
 




O termo inovação é usado frequentemente como sinônimo de avanço tecnológico, 
principalmente quando se fala em cinema, já que esse é um dos aspectos mais proeminentes nas 
salas, em especial após a transição para o digital. Mas a inovação também pode estar presente 
de outras formas, como no modelo de negócios, formas organizacionais e ofertas de serviços 
que não necessariamente estejam ligados a evolução da tecnologia, mas sim de uma nova 
perspectiva encontrada pela empresa. Recentemente, a experiência pré-sala está voltando a ser 
alvo de investimentos de inovação dos exibidores nos multiplexes, assim como foi um dia uma 
das características mais marcantes nos palácios cinematográficos. Falo do conceito de salas 
VIPs que englobam não só a questão da exibição, mas também a bomboniere e o hall. Por vezes, 
autores e imprensa também se referem a essas salas como de luxo ou premium, mas D’Angelo 
(2004) ressalta que ambos não são sinônimos, pois um produto de luxo diz respeito a marcas 
que operam exclusivamente nesse mercado e tem seu nome diretamente ligado ao segmento de 
luxo, enquanto um produto premium é uma opção incrementada de um produto convencional 
que a empresa comercializa. Sendo assim, aqui utilizarei o termo VIP, cuja nomenclatura 
considero a mais usual entre os próprios exibidores. Um exemplo de inovação de produto, essas 
salas buscam, em geral, ser mais intimistas, possuem menor número de lugares, oferecem 
poltronas mais confortáveis com bandejas acopladas, cardápio da bomboniere diferenciado, 
serviço de garçom, entre outras características de acordo com cada empresa exibidora. 
A primeira sala VIP do país foi inaugurada em 2008 pela Cinemark, em São Paulo, 
no Shopping Cidade Jardim, se tornou uma tendência e continua atraindo investimentos de 
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exibidores atualmente. “Tínhamos a ideia de trazer o conceito Premier ao Brasil e então fizemos 
uma pesquisa de mercado, que nos comprovou haver esse nicho no país. “[...] Utilizamos um 
modelo já de sucesso em outros mercados, mas o adaptamos às necessidades do público 
brasileiro” (ALENCAR, 2011, p. 25), disse Bettina Boklis, diretora de marketing da Rede 
Cinemark no Brasil. Segundo dados do primeiro semestre de 2018, são 139 salas VIPs no país. 
O estado de São Paulo é o que mais arrecada com esse tipo de sala, correspondendo a mais de 
50% do total no ranking de renda de salas VIPs. O investimento nesse tipo de sala é maior e o 
retorno mais demorado, porém, segundo relatos dos exibidores, o conceito tem se mostrado um 
atrativo para os espectadores e vem proporcionando taxas altas de ocupação em relação as salas 
tradicionais. Apesar do número de poltronas ser menor, o valor do ingresso acaba compensando 
esse déficit, já que o preço médio do ingresso (p.m.i) chega a ser 93% (SIAINES, 2018) acima 
do ingresso geral.  
Em Campinas, são sete salas VIPs, sendo que dados do 1º semestre de 2018 
apontam a cidade em terceiro lugar com maior número de público nessas salas, como mostra a 
Tabela 2. Dentre as cidades do interior, Campinas se destaca com esse tipo de sala, tendo o 
maior número e com maior público, seguida de Sorocaba e Barueri, que também têm uma 
movimentação forte com as salas de luxo. 
 
 
Tabela 2 – Desempenho das salas VIP por cidade no 1º semestre de 2018 
Cidade Salas VIP Público Renda (R$) 
São Paulo 17 366.345 15.263.021 
Rio de Janeiro 15 266.140 9.391.933 
Campinas 7 131.850 3.251.916 
Curitiba 8 119.470 3.814.529 
Sorocaba 6 104.115 1.671.086 
Recife 5 100.460 3.243.861 
Barueri 6 92.401 2.729.579 
Salvador 5 90.562 2.943.307 
Manaus 5 75.792 1.595.084 
São José do Rio Preto 4 67.661 1.419.446 
Total geral 139 2.346.175 68.480.855 





Já em 2012 havia uma sala VIP em Campinas, implantada para a inauguração do 
Cine Araújo. Foi a primeira sala do tipo na cidade, sendo o diferencial as poltronas maiores e 
reclináveis (Figura 17). Em 2014 o Kinoplex inaugurou no shopping Parque D. Pedro duas salas 
com conceito VIP, batizadas de Platinum pela rede e patrocinadas pelas empresas NET e Claro. 
Além da sala com maior conforto, poltronas espaçosas e menor lotação – uma com 80 lugares 
e outra com 51 –, os clientes possuem uma bilheteria separada das salas convencionais, que 
além de ingressos para as salas VIPs também é destinada aos ingressos da sala IMAX. O 
atendimento na bomboniere é preferencial, cardápio exclusivo e um hall com decoração 
diferenciada. Foram as primeiras salas VIPs que a rede implantou em uma cidade do interior, 
já que, até então, tinha salas do tipo apenas em São Paulo e em Brasília. Na época do 
lançamento, a gerente de marketing declarou que a programação da sala VIP prioriza o público 
acima de 15 anos, levando em conta a experiência com outras salas com o conceito. “Os jovens, 
na faixa de 18 a 25 anos, são o maior público dos cinemas. Mas, nas salas Platinum, devido ao 











Em uma pesquisa sobre a inovação em redes de cinema da Europa (GUBBINS; 
JUDAH, 2017), foram identificados três principais áreas em que as empresas buscam 
impulsionar a inovação: otimizar o fluxo e o direcionamento de conteúdo; conservar os atuais 
espectadores e conquistar a fidelidade e assiduidade deles; e encontrar formas de capturar um 
novo público que até então não possui interesse pelo cinema. Há um esforço a fim de converter 
os frequentadores casuais em um público assíduo ou, ao menos, regular. “[...] agora os cinemas 
estão focados na inovação como meio de construir demanda e desenvolver audiências, 
particularmente as mais jovens” (GUBBINS; JUDAH, 2017, p. 9, tradução da autora)38, mas 
sem esquecer de buscar conquistar novos públicos. Esse direcionamento das empresas 
exibidores se traduzem nas já citadas formas de individualização do consumidor, como as 
marcas das salas, nos programas de fidelidade que dão ingressos, suvenires e outros brindes, e 
no conceito das salas premium. Sendo assim, vejo as salas VIPs como uma iniciativa para 
conquistar um público de uma faixa-etária que até então não era o alvo dos cinemas e, 
consequentemente, frequentava pouco. A maior parte dos espectadores são jovens adultos até 
30 anos e essas salas, pelo preço, conforto e caráter intimista, acabam atraindo pessoas de uma 
faixa-etária maior. 
A busca pela implantação dessas salas é motivada pela concorrência, segundo 
empresários de soluções e consultoria para cinemas. “Luís Ciocler, CEO da Centauro, explica 
que os exibidores têm interesse neste tipo de implantação, mas quando existe muita 
concorrência. Caso contrário seguem o modelo tradicional” (ALENCAR, 2017, p. 28). Sendo 
assim, com a ampliação do complexo e implantação de salas VIP em 2015, a Cinemark passa a 
competir diretamente com o Kinoplex em oferta de serviços. A rede ampliou o complexo de 
oito para 11 salas, sendo o investimento beneficiado pelo RECINE (Regime Especial de 
Tributação para Desenvolvimento da Atividade de Exibição Cinematográfica), que suspende 
os tributos federais incidentes. Com o formato VIP, chamadas de Bradesco Prime pela rede, as 
três salas com cerca de 90 lugares cada foram construídas em uma nova ala do shopping, 
possuindo uma estrutura independente do complexo já existente. O acesso, bilheteria, bar e 
ambiente são exclusivos para os clientes que optarem por esse serviço. Também em 2015, a 
Cineflix reformou seu complexo no município e introduziu uma sala de luxo, com poltronas 
reclináveis com descanso para as pernas e bandeja. A rede possui sala VIP apenas no multiplex 
de Campinas e outras duas no complexo de Londrina, no Paraná. Com a venda do complexo da 
 
38 “[...] cinemas are now focused on innovation as the means of building demand and developing audiences, 
particularly younger audiences” (GUBBINS; JUDAH, 2017, p. 9). 
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Cineflix do Galleria Shopping para a Cinépolis, a nova operadora do multiplex transformou 
todas as salas do complexo em quatro salas VIPs (CINEMA..., 2019).  
Campinas possui resultados de renda e público por sala que também se destacam 
entre as demais salas VIPs do país. Em 2016, uma das salas da Cinemark de Campinas ficou 
em 13º lugar em renda do país, com público de 37.009 e arrecadação de R$ 1.276.880.39 Já 
dados mais recentes, do primeiro semestre de 2018, apontam a sala VIP do Cine Araújo de 
Campinas como a com maior público no período, atraindo 40.601 espectadores, dez mil a mais 
do que a segunda sala do ranking, como vemos na Tabela 3. 
 
 
Tabela 3 – Salas VIPs com maior público no 1º semestre de 2018 
Sala Poltronas Cidade/UF Público Renda (R$) PMI (R$) 
Cine Araújo Parque das 
Bandeiras 3 
126 Campinas/SP 40.601 523.500 12,89 
Kinoplex Rio Sul 3 93 
Rio de 
Janeiro/RJ 
30.500 1.077.090 35,31 
Cine Araújo Multiplex 
Piracicaba 3 
96 Piracicaba/SP 28.997 548.681 18,92 
Cine Araújo Sorocaba 
Cianê 3 
91 Sorocaba/SP 28.846 392.366 13,60 
Cinemark Riomar 
Recife 2 
114 Recife/PE 28.026 939.482 33,52 
Cinemark Cidade 
Jardim 1 
127 São Paulo/SP 27.539 1.343.030 48,77 
Kinoplex Rio Sul 4 82 
Rio de 
Janeiro/RJ 
26.882 938.013 34,89 
Cine Araújo Multiplex 
Via Norte 1 
75 Manaus/AM 26.715 343.082 12,84 
Kinoplex Rio Sul 6 83 
Rio de 
Janeiro/RJ 
26.348 879.387 33,38 
Cinépolis JK Iguatemi 7 88 São Paulo/SP 25.991 1.077.640 41,46 
Fonte: SIAINES, Bernardo. Cinema de luxo. Revista Filme B, Rio de Janeiro, p. 30-37, nov. 2018. 
 
O perfil socioeconômico do público é essencial para determinar a viabilidade de 
implantação desse tipo de sala, afinal, o preço do ingresso costuma ser bem elevado. No 
Kinoplex, o ingresso inteiro da sala Platinum na maior parte da semana é R$ 59. Na Cinemark 
 
39 Dados: Filme B Box Office Brasil. Números de 1º janeiro a 30 setembro 2016. 
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de Campinas, esse ingresso custa R$ 55 no final de semana para sessões 2D.40 A nova ala do 
shopping Iguatemi, em que as salas VIPs da Cinemark foram construídas, focou justamente em 
lojas e restaurantes voltadas a um público de poder aquisitivo maior e marcas inéditas na cidade. 
Conforme Manente (2017), as marcas inseridas nessa expansão do shopping reforçam o foco 
do Iguatemi na segmentação de público das classes A e B.  
Porém, é preciso adaptar esse modelo de salas de acordo com o perfil de cada 
cidade, região ou shopping em que o cinema está instalado. O Cine Araújo, por exemplo, possui 
um perfil de salas VIP com um valor de ingresso abaixo dos outros dois complexos citados, 
cobrando até R$ 30 assim como o Cineflix, que trabalha com o valor máximo de R$ 36 em 
Campinas.41 Esse pode ser um dos motivos para o sucesso de público nas salas VIPs do Cine 
Araújo, cujo frequentadores optam por pagar um pouco a mais pelo conforto, já que a faixa de 
preço diante das salas convencionais não é tão distante como no Cinemark, por exemplo. O 
conceito dessas salas ainda pode ser implantado como uma opção de compra de poltronas de 
luxo em salas convencionais, como é utilizado pela Cinesystem em alguns complexos. O preço 
pode ser um indicador de qualidade ou de status, influenciando positivamente no desejo de 
compra do consumidor, mas também pode vir a influenciar negativamente quando comparado 
a outras opções mais em conta. A pesquisa de Salermo (2015) sobre a avaliação e percepção de 
valor dos frequentadores dessas salas na cidade do Rio de Janeiro, aponta que o preço dos 
ingressos é uma das principais questões que influencia na decisão de ir numa sala VIP ou não, 
porém, apesar dos entrevistados reconhecerem o preço alto, quem foi e gostou da experiência 
entendem o valor como justo. Novamente cito aqui a questão de que há vários tipos de valores 
que as pessoas dão para alguma coisa ou atividade, que dependem da percepção pessoal de cada 
um.  
Para Ferraz e Cruz (2012), o que caracteriza as salas VIPs é a busca pela 
diferenciação de público e a exclusividade de um serviço para determinado perfil de espectador. 
A comunicação dessas salas reforça a sensação de exclusividade no material de divulgação, 
como mostra a Figura 18. No vídeo sobre a sala Kinoplex Platinum que é exibido antes das 
sessões, o texto diz que a sala possui “o máximo em exclusividade, luxo e privacidade para 
você viver uma experiência única e muito especial”.42 Da mesma forma, no site da Cinemark, 
a frase que inicia a página institucional sobre a sala Bradesco Prime é: “Viva uma experiência 
única na Cinemark. Nas salas Bradesco Prime, sua diversão ganha um toque de sofisticação e 
 
40 Valores consultados em maio de 2019. 
41 Valores consultados em junho de 2018. 
42 Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Gumfznrdkvg. 
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exclusividade do início ao fim.”43 A partir do momento em que o consumo deixa de estar 
estritamente atrelado a necessidade, as motivações que influenciam o consumo cultural se 
ramificam, sendo que um dos fatores gira em torno do conceito de distinção. Para Canclini 
(1999, p. 80), “a lógica que rege a apropriação dos bens enquanto objetos de distinção não é a 
da satisfação de necessidades, mas sim a da escassez desses bens e da impossibilidade de que 
outros os possuam.” O autor também ressalta que, para que haja distinção, é preciso que todos 
compartilhem o significado dos bens, por mais que poucos possam o consumir (CLANCLINI, 
1999). Essa necessidade de se distinguir de outras pessoas, do consumir para existir na 
contemporaneidade, pode influenciar o consumo de produtos premium, como é o caso das salas 
VIPs dos cinemas. 
 
 





Por fim, temos uma inovação incremental à sala de cinema onde, assim como no 
caso das tecnologias de exibição, o equipamento se sobressai ao produto cultural em si, que é o 
filme. “As salas VIPs são um dos principais trunfos que fazem o cinema sobreviver a tanta 
renovação do mercado de tecnologia e de audiovisual”, defende Luiz Severiano Ribeiro Neto, 
presidente da Kinoplex. (SIAINES, 2018, p. 31). Esse tipo de sala se mostra um dos principais 
investimentos em serviços do exibidor e uma importante fonte para aumento da receita. Mas 
existem também outros serviços que são importantes aliados dos multiplexes contemporâneos, 







3.4 OUTROS PRODUTOS E SERVIÇOS OFERECIDOS PELOS EXIBIDORES 
  
 
Nem só de salas de exibição de filmes vive o cinema. Antes dos multiplexes a 
principal arrecadação do cinema era com a venda de ingressos, a bomboniere era operada por 
terceiros e vista apenas como um benefício a mais para o espectador. Hoje os cinemas passam 
a explorar mais assiduamente outras fontes de renda, que são vitais para o negócio. A receita 
de um complexo pode ser composta pela venda de ingressos, pelas concessões (venda de 
comestíveis e produtos licenciados, comercializados pelo próprio proprietário das salas), 
receitas das veiculações publicitárias (trailers antes das sessões e merchandising nos espaços 
em comum) e, ainda, a receita advinda da locação das salas para eventos. 
Segundo Luca (2010), concessão é um termo “mais abrangente do que a antiga 
designação [bomboniere], tratando da autorização, remunerada ou não, para a exploração de 
uma atividade, como é a venda de comestíveis em salas de cinema”. Essas concessões também 
podem abranger outros serviços como cafeterias, venda de produtos como os suvenires dos 
filmes, entre outros. A fonte de receita da bomboniere chega, muitas vezes, a representar uma 
margem de lucro por atividade maior do que a venda de ingressos. As receitas com bomboniere 
e publicidade nos complexos representam cerca de 30% do faturamento total do cinema, 
segundo estudo da Ancine de 2010.44 Monica Portella (2008) explica que, para manter o preço 
dos ingressos mais acessíveis, os exibidores acabam praticando um valor acima do mercado 
nos produtos da bomboniere, podendo alcançar a margem de lucro de 80%, já que essa atividade 
tem poucos custos, enquanto a bilheteria é dividida com o distribuidor. 
Muito além de pipoca e refrigerante, algumas redes exibidoras ofertam um cardápio 
que foge do tradicional. A Cinépolis possui pão de queijo, cachorro-quente, nachos, assim como 
a Cinemark que também possui pão de queijo e nachos, além de nuggets, em parcerias com 
marcas do ramo alimentício. É usual as exibidoras oferecerem, na compra de combos temáticos 
de algum título em cartaz, baldes de pipoca ou copos personalizados do filme. Além da 
bomboniere tradicional, os cinemas que possuem o serviço de salas VIPs ainda ofertam um 
cardápio com opções exclusivas de alimentos e bebidas, que variam de acordo com a rede e 
unidade do multiplex.   
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Nos Estados Unidos os cinemas vêm investindo em agregar restaurantes e cafeterias 
ao seu espaço, a fim de incentivá-los a fazer do cinema um local que ofereça um programa 
completo, ao invés de ser apenas um dos pontos de encontro dentro de uma programação de 
lazer. Claro que temos que ter em mente que, no caso de exemplo dos Estados Unidos, grande 
parte dos multiplexes não estão em shoppings e possuem uma estrutura independente. Já no 
contexto do Brasil as salas de cinemas estão inseridas em um empreendimento que já possui 
diversas opções de alimentação e que, ir ao cinema aqui, integra um conjunto de outras 
atividades que fazem parte do programa do público, cujo deslocamento já é facilitado pela 
estrutura do shopping. Mesmo assim, existem casos como o Kinoplex Dom Pedro, em 
Campinas, que possui um pequeno balcão de cafeteria, o Café São Luiz, integrado em seu 
complexo. A Cinépolis no Campinas Shopping, assim como em outros complexos, possui um 
quiosque de sorvetes da Spyral Island, marca própria criada pela exibidora no México, agora 
expandida para o Brasil. 
Porter (1989), ao falar das estratégias competitivas das empresas, diz que as 
inovações quando passam a se legitimar, se tornam dominantes por meio da imitação e adesão 
de outras empresas. A partir disso, começa-se a pensar formas de desenvolver o modelo 
dominante, buscando a qualidade nos processos para tornar o produto mais atrativo ao 
consumidor. Podemos usar como exemplo as bombonieres, que tradicionalmente dispõem de 
pipoca e refrigerante, e que após essa replicação exaustiva passam a ser incrementadas pelos 
cinemas. Outro exemplo de estratégia competitiva de inovação é a da Cineflix, que além de 
possuir, assim como outras exibidoras, terminais de autoatendimento, opera com um sistema 
de atendimento denominado 1Line!, um esquema de fila única para compra de ingressos e 
produtos de bomboniere (Figura 19). Conforme as concepções de inovação de Francis e Bessant 
(2005), esse esquema de atendimento pode ser considerado uma novidade em processo, já que 










Como já citado, a busca por fidelizar os espectadores é um dos principais focos em 
inovação para os exibidores. Por meio de programas de fidelidade, clube de descontos e 
promoções na bilheteria e bomboniere, as empresas de exibição buscam atrair um público que 
possui diversas opções de cinemas para frequentar, então a empresa precisa mostrar por que sua 
opção é mais vantajosa. O Cinemark Mania é um programa de vantagens que, adquirido o 
cartão, dá acesso a desconto na compra de ingressos, brindes exclusivos dos filmes, promoções 
na bomboniere, entre outros benefícios. Conforme André (2017), as salas de cinema servem 
como fonte de renda por meio da bilheteria, mas, muito além disso, é também uma vitrine para 
marcas geradas pelas grandes produções. Essas produções geram receitas de diversas outras 
formas, como por meio dos produtos licenciados, que ainda dentro do cinema se manifestam 
nesses brindes personalizados dos filmes, fornecidos como vantagens para os espectadores que 
fazem parte do programa de fidelidade ou consomem combos na bomboniere. A Cinépolis 
também possui um programa de fidelidade onde na compra de um ingresso o espectador ganha 
algum benefício, que muda de acordo com o dia da semana, podendo ser brindes e descontos 
em itens da bomboniere ou ingressos extras ou com descontos. O Moviecom+ oferece 
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recompensas de acordo com a quantidade de pontos que o cliente acumula indo ao cinema, 
podendo o espectador ganhar ingressos grátis e descontos em pipoca. A Cineflix também possui 
um sistema de pontuação, no programa Cineclube+, onde o espectador ganha pontos na compra 
de ingressos, podendo trocar por brindes exclusivos da I Love Movies®, ingressos e itens da 
bomboniere. Os dados dos usuários cadastrados nos programas podem, ainda, ser utilizados a 
favor da empresa para entender seu público. As demais empresas exibidoras presentes em 
Campinas – Kinoplex, Cine Araújo, Cinesercla e Top Cineplex – não possuem programas de 
fidelidade. 
Grande parte dos exibidores possuem um projeto voltado a sessões de cinema para 
turma de alunos de escolas. Sessões reservadas para turmas específicas com um valor mais 
acessível, que em alguns casos também incluem a pipoca e o refrigerante e podem exibir filmes 
fora da grade de programação atual. Dispõem desse tipo de ação o Kinoplex, Cinemark (porém 
o complexo de Campinas não participa do projeto), Cinépolis, Moviecom, Cineflix, Top 
Cineplex e Cinesercla. As exibidoras também ofertam pacotes de ingressos corporativos, 
vendidos a preços promocionais para empresas darem como benefício a seus funcionários. A 
Cinemark intitula esse produto de Super Saver, e o Kinoplex de Cineticket, que ainda possui a 
opção de ingressos com combos da bomboniere. A Cinépolis, Moviecom e Top Cineplex 
também trabalham com esse tipo de produto.  
A digitalização das salas facilitou para o exibidor a organização das inserções 
publicitárias pré-show, já que não precisavam mais editar o material em película ou adquirir 
um projetor digital separado especialmente para esse fim. Esse novo cenário acabou 
impulsionando este tipo de mídia e o crescimento do retorno financeiro com publicidade na 
tela. O investimento publicitário no cinema ainda representa pouco em comparação a outros 
meios, 0,4% dos investimentos totais em 2017, segundo o estudo Mídia Dados Brasil, do Grupo 
de Mídia de São Paulo (CORREA, 2018), mas há perspectivas de crescimento. O estudo aponta 
que os setores econômicos que mais investem em publicidade nos cinemas são o setor de 
serviços, seguido do mercado financeiro e seguros e o setor de bebidas. Como explicam os 
autores Saab e Ribeiro, as campanhas publicitárias 
 
 
[...] são atraídas pelo baixo custo quando comparadas à utilização de outras mídias 
como a televisão, onde 30 segundos de exibição de anúncios no horário nobre chegam 
a ser sete vezes mais caros. Sendo o cinema uma mídia não dispersiva (como a TV), 
as mensagens publicitárias veiculadas são incorporadas de modo mais intenso pelo 
público, e nesse caso o multiplex vem contribuindo para o aumento das receitas daí 





O material para veiculação no cinema se difere das outras mídias, a fim de se 
encaixar com a proposta de uma sala de cinema, com conteúdo elaborado levando em conta que 
o espectador está focado ao que está aparecendo na tela. Por não ser uma mídia dispersiva, 
como a televisão, a publicidade no cinema acaba tornando mais fácil a memorização da marca 
pelo público atingido. Em alguns casos, nota-se também um cuidado maior com a linguagem e 
conteúdo técnico das composições e imagens da publicidade, algo elaborado pensado para um 
ambiente cinematográfico e para entreter os espectadores na espera para o filme. 
Existem empresas especializadas em produzir este tipo de conteúdo, como a 
FlixMedia, que tem como cliente a Cinemark, Kinoplex, Cinépolis e Moviecom; e a empresa 
PreShow, que trabalha com o Cine Araújo, Cinesercla, Top Cineplex, entre outros exibidores. 
Enquanto em redes como Cinemark e Kinoplex as publicidades são de marcas nacionais, na 
rede Cineflix, que trabalha com a Unid Cinemídia, os anúncios no início das sessões são de 
empresas locais de Campinas. A tela grande não é a única fonte de renda com publicidade dos 
cinemas. Também são comercializados espaços nos painéis da bilheteria e bomboniere, 
videowall, em capas para as poltronas, embalagens de alimentos e até mesmo personalização 
das salas. 
A FlixMedia, por exemplo, utiliza uma estratégia de conteúdo diferenciada por 
meio do Flix Channel, onde as publicidades são intercaladas com apresentação de quizzes 
interativos, curiosidades sobre filmes, bastidores das produções, entre outros conteúdos 
originais. A empresa de mídia em cinema Kinomaxx também utilizou um jogo de quizz para 
entreter os espectadores, que podiam responder as perguntas pelo smartphone e interagir 
diretamente com a tela de cinema, que gerava um ranking com os resultados dos participantes 
ao final do jogo. Os anúncios também podem aproveitar as possibilidades do tipo de sala em 
que são inseridos, como é o caso de divulgações realizadas nas salas 4DX, da Cinépolis, onde 
marcas automotivas e de cosméticos utilizaram da tecnologia das poltronas como parte de seu 
anúncio. Adriano Pereira, executivo de negócios da Kinomaxx, cita o exemplo de uma 
campanha feita pela Prefeitura de Salvador, nas salas 4DX, com trilha musical do bloco 
Olodum, “a cadeira vibrava no ritmo, a onda do mar explodia e espirrava água na sala, subia 
cheiro de flores quando as baianas passavam na tela” (GOMES, F., 2015, p. 26). São diversas 
potencialidades de anunciar que a tela grande oferece, espaço que ainda pode ser melhor 
explorado pelas empresas.  
Outra fonte de receita dos multiplexes é a locação das salas para sessões fechadas, 
eventos corporativos ou até mesmo festas de aniversário. Conforme as informações nos sites 
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das exibidoras, dispõem do serviço de aluguel de sala para eventos empresariais e festas o 
Kinoplex, Cinemark, Cinépolis, Cine Araújo, Moviecom, Cinesercla, Top Cineplex. Já a 
Cineflix cita apenas a locação para eventos corporativos. O grupo Cinemark e Moviecom 
anunciam no site que também oferecem as funcionalidades de transmissão ao vivo via satélite 
para outras salas do país, em eventos simultâneos. A Cinemark possui, ainda, a opção de aluguel 
de salas Bradesco Prime, onde há buffet incluso com o cardápio exclusivo da exibidora para 
essas salas. A Cinépolis possui em seu complexo do Shopping Iguatemi Alphaville, em Barueri, 
um salão de festa para eventos infantis, assim como uma sala de cinema personalizada para 
receber crianças, com área de jogos, tobogã, piscina de bolinhas e outros atrativos (Figura 20). 
O salão de festas e a Sala Junior, como é chamada, foram implantados também em Campinas 
no novo complexo da rede no Galleria Shopping.  
 
 





O lazer e entretenimento não se estabelecem como uma prática de atividade única, 
mas uma sequência de atividades realizadas, chamados por Earp e Sroulevich (2009) de combo 
de entretenimento. Principalmente quando inseridos em um shopping center, onde essa 
disponibilidade de atividades se torna facilitada pela circulação dentro de um mesmo ambiente. 
93 
 
Enquanto o consumidor espera a sessão de filmes, pode comprar algo na praça de alimentação 
ou na bomboniere, dar uma volta e olhar as vitrines, fazer alguma compra. Alguns desses 
serviços apresentados são um movimento das empresas exibidoras para incorporar diferenciais 
que façam o espectador permanecer no ambiente do cinema, alterando um pouco a lógica de 
consumo rápido já citada como uma das características dos multiplexes. Essas incrementações 










4.1 CARACTERÍSTICAS GERAIS DOS TÍTULOS EXIBIDOS 
 
 
O cinema detém significativo valor intelectual e cultural e, com as novas lógicas da 
sociedade contemporânea, passou também a ser um produto comercializável dotado de valor 
econômico significativo, fazendo parte da chamada economia criativa, descrita pelo autor John 
Howkins no livro The creative economy (2001). Os agentes executores da obra possuem tanto 
valor intelectual quanto valor econômico, pois também são responsáveis por manter a máquina 
da indústria cinematográfica funcionando. Como a economia criativa é baseada no capital 
humano criativo e, por não depender do fator de utilidade, o seu sucesso perante o público é 
algo incerto, sendo o setor de distribuição fundamental nessa cadeia do audiovisual. A obra 
Cinema e economia política (MELEIRO, 2009), nos auxilia a compreender esse cenário de 
construção de uma economia política do audiovisual, trabalhando a dicotomia entre indústria e 
cultura. Alessandro Teixeira (2009), em seu texto para o livro, diz que é importante pensar no 
filme como um produto, ter um planejamento e visão industrial e mercadológica dele.  
 
 
[...] embora [o cinema] seja uma atividade industrial, é também um fenômeno cultural, 
estético e artístico, representando forças simbólicas para a construção e promoção da 
identidade nacional dos países na vida contemporânea. Não há como pensar em 
cinema num contexto isolado da cultura de uma determinada época. Do mesmo modo, 
não há como se pensar em produção e consumo de audiovisual fora da lógica da 
globalização de mercados e novas tecnologias. (TEIXEIRA, 2009, p. 63-64). 
 
 
O mercado cinematográfico classifica os filmes em três tipos, de acordo com o seu 
orçamento e investimento, potencial de distribuição e público, assim como a concepção e 
pretensão comercial ao qual o filme foi produzido e inserido no mercado. Apesar de algumas 
pequenas variações de denominação entre pesquisadores e profissionais do mercado, chamarei 
aqui os três grupos de produções de filmes blockbusters, filmes médios e filmes de nicho. 
Quando se fala em filmes nacionais, esses parâmetros de dimensão precisam ser repensados, já 
que as grandes produções no Brasil custam muito menos do que o padrão para um blockbuster 
norte-americano. A autora Hadija Chalupe da Silva (2010), em seu livro O filme nas telas, 
também estabelece essas categorias de filmes que levam a métodos de distribuição no mercado 
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do país, abordando casos de produções nacionais. Para complementar, Andréia Ramalho (2016) 
traça parâmetros numéricos mais recentes para os filmes nacionais nesses três eixos. 
Blockbuster é o termo popularizado para filmes comerciais de grande escala, que 
possuem uma forte campanha midiática, o lançamento ocupa grande parte do circuito de salas 
do país e buscam atrair uma grande parcela de público. A estratégia de distribuição desses 
filmes busca atingir todas as regiões do país, pelo menos todas as capitais e cidades médias e 
são programadas em várias sessões diárias (BRAGA, 2010). Blockbusters como a franquia de 
Vingadores chegam a ocupar 90% das salas do país, algo que será discutido na seção 4.3, sobre 
a ocupação das salas. Em relação ao desenho de produção, a pesquisadora Karine dos Santos 
Ruy descreve que 
 
 
Temática popular, capacidade de dialogar com os espectadores, elenco formado por 
atores famosos por sua trajetória na televisão, adaptação e sequência são alguns 
elementos que caracterizam um filme com potencial de se tornar um blockbuster – ou, 
ao menos, um visível interesse por parte da produção em criar uma obra com essa 
essência. (RUY, 2011, p. 101). 
 
 
No caso de produções nacionais, os filmes destinados a um público mais amplo 
geralmente são lançados entre 500 e 1.000 salas de cinema e possuem uma forte campanha 
publicitária e elenco famoso (RAMALHO, 2016). Os grandes filmes brasileiros possuem uma 
estratégia semelhante ao dos blockbusters norte-americanos, porém não conseguem penetrar no 
mercado de salas de forma tão abrangente. São filmes ligados a lógica do star system, com 
grande apelo na figura dos atores principais, que já são conhecidos do público por meio da 
televisão (SILVA, H. C., 2010). 
Os filmes de nicho, também chamados popularmente de “filmes de arte”, atendem 
a um público segmentado do mercado e possuem maior facilidade de inserção em cinemas 
dedicados a uma programação alternativa ao do circuito de grande escala. Segundo Silva 
(2010), esse tipo de filme geralmente é considerado de baixo orçamento e busca ser inovador, 
seja na linguagem estética e narrativa ou no modo de produção e, por isso, acabam não tendo 
uma aceitação tão rápida quanto a de outros filmes. Os filmes de nicho podem utilizar uma 
estratégia de lançamento denominada nos Estados Unidos de splash, onde uma distribuidora, 
geralmente especializada em filmes de nicho, foca a distribuição em salas de “cinemas de arte” 
geograficamente afastadas, frequentemente em capitais dos estados (BRAGA, 2010). Assim 
como existem cinemas voltados a exibir filmes de nicho, também há distribuidoras 
especializadas nesse tipo de filme. Para filmes nacionais, outras características de estratégia são 
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o marketing voltado a pessoas interessadas no assunto específico do filme, principalmente no 
caso de documentários, e a legitimação por meio de uma forte presença no circuito de festivais 
e mostras antes do lançamento comercial (SILVA, H. C., 2010). 
Para Silva (2010), os filmes médios se caracterizam por alinhar estratégias de 
lançamento de nicho, como o uso de linguagem mais autoral e a presença em festivais e mostras, 
e de blockbusters, por ser distribuído ou coproduzido por majors. Segundo Braga (2010), essas 
produções atingem entre 300 e 700 mil espectadores. Já o filme médio brasileiro ocupa em 
torno de 250 salas e alcança um público entre cem e quinhentos mil espectadores (RAMALHO, 
2016). Ao mesmo tempo em que o filme médio é vital para a sustentabilidade da indústria 
cinematográfica e para a oferta diversificada de títulos em um multiplex, é o que encontra maior 
dificuldade em se inserir no mercado de forma eficiente. O caminho para filmes blockbusters e 
de nicho estão muito bem definidos, mas o filme médio tem dificuldade diante da estratégia de 
distribuição, já que o material promocional do filme possui um orçamento mais contencioso. A 
concorrência entre o filme médio e blockbuster também acaba prejudicando a arrecadação do 
primeiro, já que o público precisa fazer uma escolha e tende a dar preferência ao grande 
lançamento da vez em detrimento a um filme que não teve tanta publicidade e não se sabe da 
recepção. O mesmo não pode ser dito se compararmos os filmes de nicho em concorrência com 
um blockbuster já que, em geral, esses dois não possuem o mesmo público. Porém, para o 
distribuidor Bruno Wainer, não existe filme médio, e sim este é o reflexo de um filme que foi 
pensado para ser um blockbuster e fracassou ou foi pensado para ser um filme de nicho e 
superou as expectativas (GOMES; BUTCHER, 2008). 
Silva (2010) vai trazer ainda uma quarta classificação, que denomina filmes para 
exportação, quando se objetiva uma carreira internacional para a obra antes mesmo de seu 
lançamento no circuito nacional. Geralmente são filmes realizados em coprodução, que buscam 
em grandes festivais e mostras internacionais fortalecer parcerias de negócios e 
comercialização, diferentemente dos filmes de nicho, que buscam aumentar o valor cultural.  
É importante frisar que nem sempre um filme consegue alcançar o seu objetivo 
comercial ao completar a sua carreira no circuito exibidor. Muitas vezes um filme pensado 
estrategicamente como médio pode se mostrar surpreendente nos resultados de bilheteria e se 
tornar um filme de grande sucesso. Assim como um blockbuster pode fracassar em termos de 
recuperar o investimento nele exercido e um filme de nicho pode fazer um público 
relativamente razoável e se equiparar a um filme médio. O fato é que distribuir os filmes dentro 
dessas classificações se torna muito mais simples e preciso após sua carreira concluída, 
observando os resultados efetivos que o filme obteve. 
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Para essa pesquisa que envolve o mercado de exibição, devemos levar em 
consideração não só o ponto de vista teórico-conceitual, mas observar o entendimento geral do 
público e até mesmo da crítica ao falar de diferentes tipos de filmes. Em uma rápida observação 
empírica em rodas de conversas sobre cinema e publicações em sites e redes sociais, é possível 
identificar um discurso frequente sobre dois perfis opostos de filmes, intitulados, na maior parte 
das vezes, de filmes comerciais e filmes de arte. Pensando no cinema de arte e cinema comercial 
como conceitos opostos e com características extremas, o cinema comercial seria aquele 
superficial, que visa apenas o entretenimento, abusando de efeitos especiais e sem muita 
preocupação artística. Do outro lado, o cinema de arte traria temáticas mais profundas, se 
preocupando com a estética e contribuindo com o amadurecimento intelectual do espectador. 
Também há aqueles que consideram o cinema de arte aquele que não é produzido dentro do 
cinema estadunidense e, consequentemente, em Hollywood.  
É a partir dessa dicotomia, ainda exemplificada por muitos, entre um cinema que 
prioriza a estética e narrativa e um cinema que prioriza o entretenimento e grandes bilheterias, 
que surgem dois perfis de circuitos de exibição. O circuito comercial, que prioriza o 
blockbuster, e circuito de arte, voltado para o filme de nicho e médio. Claro que ambos os tipos 
de circuitos de salas são comerciais e muitas vezes é difícil delimitar essas fronteiras. A 
diferença, segundo Thais Nóbrega (2015), está na apropriação e significação desses espaços. 
Em sua pesquisa de recepção, observou que as salas do circuito que denomina de alternativo 
estão mais voltadas para a intelectualidade e de crítica, no sentido de evocar a distinção por 
meio do capital cultural dos frequentadores, que identifica como classe média e alta, com maior 
nível de escolaridade e qualificação profissional. Enquanto o sistema multiplex se relaciona 
com agregar características como diferentes formas de consumo, facilidade, conforto e 
entretenimento. Conforme Canclini (1999, p. 218), o público de filmes é composto por “[...] de 
um lado, uma elite, com formação em história do cinema, que vai à cinemateca, às mostras 
anuais, aos cineclubes e acompanha as projeções com poucos cortes dos canais culturais da 
televisão [...]”; e do outro lado, a maior parte da audiência, que dificilmente conhece outros 
meios de consumir filmes se não pelo que é ofertado na TV aberta e nos cinemas comerciais 
mais próximos, isso quando conseguem frequentá-los. 
A partir dos anos 90 os cineclubes se revitalizam, diante da má situação do circuito 
comercial no país, e formam um circuito alternativo de exibição (SILVA, H. C., 2010). A partir 
desses movimentos começa a se consolidar o circuito de cinemas de arte, definida pela autora 
como uma rede especializada em disponibilizar filmes fora da lógica de produção 
hollywoodiana, que não conseguem se inserir nos multiplexes. Como já citado, o próprio Cine 
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Paradiso em Campinas, que possuía o perfil de filmes de nicho, surgiu de um cineclube. Alguns 
exemplos consolidados hoje como cinemas de arte, pelo posicionamento institucional, pela 
percepção do público e por pesquisadores, são os cinemas Reserva Cultural, em São Paulo e 
Niterói; Belas Artes, em São Paulo; e o Itaú Cinemas, em São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, 
Curitiba, entre outras cidades. É importante considerar o papel do chamado circuito de salas de 
arte e dos espaços de exibição nos centros culturais que, segundo Ana Luiza Beraba (2014), 
apesar de se tratar de um mercado de nicho, tem relevância como setor dinâmico da economia 
audiovisual, responsável, em grande parte, pela diversidade fílmica no país. 
O Cineflix Galleria possui uma programação semelhante à do Espaço Itaú de 
Cinema de São Paulo, nas unidades Pompeia e Frei Caneca, pois a unidade Augusta possui um 
perfil particular, voltado a praticamente apenas filmes de nicho. Já na unidade Pompeia e Frei 
Caneca, o Espaço Itaú exibe alguns dos principais filmes blockbusters da semana, mas também 
sempre possui filmes de nicho na programação. Esse perfil de programação híbrido é batizado 
de arteplex por Adhemar Oliveira, proprietário do Espaço Itaú, e uma característica marcante 
de seu circuito de exibição. Como cita em entrevistas (GUIMARÃES, 2018), é uma forma de 
alargar a abrangência de público e garantir o espaço no cinema para filmes que não são 
facilmente encontrados em outras plataformas, aspecto esse que já vem sendo superado diante 
das novas janelas de exibição. Guardada as devidas proporções, já que o Espaço Itaú tem um 
número maior de salas que o Cineflix Galleria e possibilita a maior quantidade de títulos em 
cartaz, a unidade do Cineflix em Campinas frequentemente programa filmes de nicho que não 
são contemplados por redes como Kinoplex e Cinemark, por exemplo. 
O Cineflix Galleria tem a maior variação de títulos que não foram lançados em 
outras salas da cidade, possuindo, portanto, a programação que mais se difere entre os oito 
cinemas de Campinas que compõem a pesquisa. Eles exibiram o lançamento de 58 filmes que 
não foram exibidos no Cinemark e no Kinoplex de Campinas, em grande parte dramas franceses 
e dramas e documentários nacionais. A Cinemark lançou apenas 17 filmes que se diferem dos 
outros complexos, na maioria títulos nacionais da parceria de exclusividade com a distribuidora 
Elo Company e alguns lançamentos de animações japonesas. O Kinoplex se diferencia com 15 
filmes, sendo com maior frequência animações e filmes nacionais. O Cinemark, Cineflix e Top 
Cineplex de Campinas lançaram o filme de ação Kin (Jonathan Baker, Josh Baker, 2018), que 
passou apenas em sete cidades do país, com distribuição da Paris Filmes. O complexo da 
Cineflix de Campinas foi o único a exibir esse filme.  
O Cineflix possui uma parceria com o Festival Varilux de Cinema Francês, 
realizado pela produtora e distribuidora Bonfilm. A edição de 2018 contou com 21 filmes, 
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apenas dois não eram lançamentos, com quatro exibições por dia. Dos 17 complexos da 
Cineflix, apenas oito participam do festival: Aparecida, Araçatuba, Botucatu, Campinas, Granja 
Viana, Londrina, Maringá e Pelotas. Os filmes do festival são exibidos em Campinas desde 
2011, quando apenas o Topázio Cinemas, do Shopping Prado Boulevard, participava. Entre 
2012 e 2014 o Cineflix Galleria também passou a participar do festival. Com o fechamento do 
Topázio em 2014, o Cineflix passou a ser o único local com essa parceria. Durante o período 
de acompanhamento da programação, também foi exibida uma Sessão Vitrine Petrobras, 
projeto de distribuição coletiva de filmes brasileiros no circuito comercial, realizado pela 
Vitrine Filmes. Apesar do Festival Varilux ser exibido também em outras redes da Cineflix, a 
programação do complexo de Campinas se difere bastante dos outros cinemas da rede. A 
exibidora estreia muitos filmes apenas no multiplex do Galleria, como foi o caso da comédia 
romântica alemã De encontro com a vida (Marc Rothemund, 2018) e o terror #Screamers (Dean 
Matthew Ronalds,2017), que estreou apenas em seis cinemas de todo o país. Este último foi 
lançado na mesma época de It – a coisa (Andy Muschietti, 2017), um filme aguardado pelo 
público, que foi muito bem posicionado pelos demais exibidores em número de salas e sessões, 
não entrando na programação da rede apenas no Cineflix de Campinas, que optou por exibir 
#Screamers para suprir essa demanda do gênero terror. Também houveram os títulos Madame 
(Amanda Sthers, 2018), Zama (Lucrecia Martel, 2018) e Talvez uma história de amor (Rodrigo 
Bernardo, 2018), que estrearam apenas em um outro complexo da rede. 
Em entrevista concedida em 2014, o gerente de marketing da rede Juliano Tortelli 
diz que, apesar da quantidade de filmes de arte ainda ser menor que a do cinema Topázio, que 
na época estava prestes a fechar, havia um esforço da exibidora para aumentar essa parcela, 
sendo que o Cineflix Galleria é o complexo da rede que mais exibe filmes de nicho. “Muitos 
deles não são exibidos por resistência da distribuidora, e outros mais comerciais entram por 
consideração a acordos com as distribuidoras” (TRINDADE, 2014, p. 7), diz Juliano. Como, 
até então, a principal referência para uma programação voltada a um circuito alternativo era o 
Topázio, com o seu fechamento o público frequentador do cinema e as reportagens nos jornais 
demonstravam preocupação sobre onde se veria filmes de nicho a partir de então. A Cineflix 
aproveitou essa brecha de público para assumir cada vez mais uma programação diferenciada. 
A mesma preocupação foi demonstrada nas redes sociais pelos espectadores quando anunciado 
a venda do complexo do Cineflix Galleria para a Cinépolis, sobre o perfil de programação que 
a nova rede iria assumir, já que no Campinas Shopping a programação prioriza os blockbusters 
e versões dubladas. 
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Na mesma época do anúncio da troca de redes no Galleria, a Cinépolis anunciou 
uma parceria com a distribuidora Pandora Filmes, para o lançamento de filmes independentes 
em 25 complexos da rede, incluindo a Cinépolis do Campinas Shopping, onde foram exibidos 
alguns títulos de nicho por meio desse projeto. O multiplex do Galleria reabriu no dia 20 de 
junho de 2019 e, pelo pouco tempo que pude observar a programação, a proposta parece seguir 
com a mesma linha do Cineflix, com a mescla de filmes de nichos e os principais lançamentos 
da semana. A parceria com o Festival Varilux se manteve e o projeto Caixa de Pandora passou 
a ser exibido no complexo do Galleria ao invés do Campinas Shopping. O que mudou mais 
drasticamente foram os formatos das salas, que agora só possuem opções VIPs e uma Sala 
Junior e, em consequência disso, os ingressos são mais caros do que o valor praticado antes, 
com opções entre R$ 14,50 e R$ 76,00. 
A rede Cinemark também possui alguns projetos voltados a exibição de filmes de 
perfis específicos e é uma exibidora que busca iniciativas pontuais para diversificar a 
programação. Dos projetos relacionados ao lançamentos de filmes, possui uma parceria 
exclusiva com a distribuidora Elo Company, com o Projeta às 7, onde exibe filmes nacionais 
de ficção e documentais, com um sessão diária de segunda a sexta-feira, às 19h. Além disso, os 
preços dos ingressos dessas sessões são abaixo do valor praticado pela empresa usualmente, 
sendo que os ingressos do projeto custam R$ 12,00 a inteira e R$ 6,00 a meia-entrada. O 
complexo de Campinas é um dos vinte do país que participam do Projeta às 7.  
O Top Cineplex, atual exibidora que assumiu o complexo do Shopping Prado 
Boulevard após o fechamento do Topázio, se propôs, na época, a manter ao menos uma sala do 
complexo dedicada a filmes de nicho, a fim de manter o público do antigo cinema 
(TRINDADE, 2016b). O complexo foi o único da cidade a exibir as comédias dramáticas A 
morte de Stalin (Armando Iannucci, 2018) e A garota no armário (Marc Fitoussi, 2017). Porém 
essa proposta não se mantém constante, é visível que o principal foco do cinema são os filmes 
comerciais, sendo esporádicas as iniciativas de filmes de nicho. 
A hegemonia do cinema norte-americano nos mercados mundiais e, em específico, 
no Brasil, já foi extensamente abordada em livros como O filme nas telas (SILVA, H. C., 2010), 
a coleção A indústria cinematográfica e audiovisual brasileira (MELEIRO, 2009, 2010; 
MARSON, 2009), entre outros títulos e pesquisas acadêmicas. Desde sempre houve uma certa 
abertura política para o mercado estrangeiro, que facilitava a importação de filmes e aos poucos 
foi ganhando força no país. O mercado cinematográfico brasileiro foi moldado, em grande 
parte, pelos produtores norte-americanos, que investiram na internacionalização e inserção em 
mercados externos. As distribuidoras norte-americanas buscaram associar-se a exibidores 
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brasileiros, tornando predominante no mercado a circulação e exibição de produtos dos Estados 
Unidos, característica que permanece até hoje de forma marcante. Com a organização bem 
estruturada das majors, grandes empresas estrangeiras que atuam na produção e distribuição, 
como a Disney, Sony, Paramount, Universal, entre outras, o filme norte-americano representa 
uma parcela muito grande de público do cinema. Segundo o anuário da Ancine de 2017, apesar 
de, entre os 463 títulos lançados no ano, a maior parte ser brasileiro, o percentual de público 
para filmes dos Estados Unidos alcançou 85,1% da bilheteria, conforme o Gráfico 7. Em 
Campinas há uma participação menor do cinema brasileiro em número de títulos do que a média 
do país, porém a participação de público é próxima, com 6,8% (Gráfico 8). Em 2017 foram 
exibidos na cidade 49 títulos brasileiros e 202 estrangeiros. 
 
 
Gráfico 7 – Percentual de títulos lançados por país de origem e público em 2017 
 
 





Fonte: Painéis Interativos da Ancine. Elaboração da autora. 
 
 
O complexo que mais exibiu filmes nacionais em Campinas, proporcionalmente ao 
número de títulos exibidos no total, foi o Cinemark. Dos 210 títulos de filmes exibidos no 
período, sejam lançamentos ou não, 49 foram produções brasileiras, três destes em coprodução 
com outros países. A Cinemark também exibiu no período da pesquisa muitos títulos do Japão, 
devido a um projeto de exibição de animações japonesas, intitulado Anime Night, que será 
abordado novamente no item 4.2. Os números proporcionais ao total de títulos exibidos são 
próximos ao do Kinoplex, como pode ser conferido no Gráfico 9. Também tanto no Kinoplex 
quanto no Cinemark, o Reino Unido é o país de origem de filmes mais frequente após os Estados 
Unidos e Brasil. 
Já o Cineflix Galleria demonstra um perfil de programação que se diferencia dos 
demais complexos, tendo em vista que 27,3% dos títulos exibidos não são filmes norte-
americanos e nem brasileiros. Dos 176 filmes exibidos pela Cineflix em Campinas, 48 são de 
outras nacionalidades. Foram exibidos mais filmes franceses do que brasileiros, sendo que 
fizeram parte da programação 28 filmes franceses e outros 14 em coprodução entre França com 
outros países (em três casos com o Brasil), em detrimento de 34 filmes nacionais, incluindo 
coproduções brasileiras. Isso se deve, principalmente, a parceria da Cineflix com o Festival 















Varilux de Cinema Francês que, na edição de 2018, exibiu 21 títulos ao longo de 14 dias da 
programação oficial. Em alguns casos, os filmes que compõem o festival também foram 
exibidos fora do período oficial. 
O Kinoplex, apesar de ser o maior complexo da cidade, exibiu o menor número de 
títulos de filmes, apenas 171, quantidade menor do que o Cineflix, que possui apenas cinco 
salas em Campinas. Isso porque o Cineflix possui uma rotatividade maior de títulos, já que a 
maior parte dos títulos exibidos (58%) permanece em cartaz por no máximo duas semanas. 
Enquanto no Kinoplex, 60% dos filmes lançados ficam mais de duas semanas em cartaz. Isso 
ocorre também por causa dos projetos já citados que as redes Cinemark e Cineflix possuem, 
como o Projeta às 7, e a parceria com Festival Varilux, que auxiliam a impulsionar a variedade 
de títulos nesses complexos, pois esses filmes permanecem, em geral, por poucos dias em 
cartaz. 
 
Gráfico 9 – País de origem dos títulos exibidos nos complexos de Campinas 
 
Fonte: Dados e elaboração da autora. 
 
 
Durante o breve tempo de acompanhamento da programação do Cinesercla, ao 
longo de apenas um mês devido ao seu fechamento em 1º de novembro, a rede exibiu em 
Campinas apenas dois títulos nacionais dentre os 16 filmes lançados. Todos os demais eram 
produções ou coproduções dos Estados Unidos. Por ser um complexo pequeno, com poucas 
salas, os blockbusters acabam consumindo a programação, abrindo poucas brechas para filmes 
médios e muito menos de nicho, que necessitam de um perfil de público específico não 
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A Revista Filme B publicou um estudo dos lançamentos dos filmes de arte no Brasil 
entre 2011 e 2013 (BERABA, 2014), trazendo dados que nos ajudam a compreender esse 
circuito em relação ao circuito comercial. Entre 2011 e 2013, a maior parte dos longas-
metragens lançados nos cinemas brasileiros podem ser considerados filmes de arte (56%), e o 
restante (44%) têm perfil mais comercial. Por outro lado, os filmes comerciais correspondem a 
96% da renda e do público total desse período. Para classificar os filmes a autora utilizou 
critérios como tamanho do lançamento, perfil da distribuidora, reconhecimento dos diretores e 
o circuito do filme. Os dados demonstram a maior heterogeneidade dos países de origem dos 
lançamentos de filmes de arte, tendo em vista que 50% correspondem a países que não os 
Estados Unidos e o Brasil, e no total de mercado a participação de filmes de outros países 
representou apenas 32%, nos anos da pesquisa. Essa variação de países reflete na programação 
do Cineflix de Campinas, como já demonstrado no Gráfico 9, em que muitos desses filmes 
exibidos são filmes de nicho, que englobam a classificação de filmes de arte de Beraba (2014). 
Em um de seus trabalhos, Gatti (2007) fala que a transnacionalização de empresas 
de exibição estimulou a concorrência, mas criou uma tendência de homogeneização da 
programação. O circuito de filmes independentes e nacionais encontra dificuldades de inserir 
seus títulos nesses espaços, que acabam optando por filmes em que o público é garantido. 
Segundo Canclini (2005, p. 248), isso acontece pois “[...] os capitais transnacionais submetem 
a programação à uniformidade da oferta internacional mais bem sucedida e subtraem tempo de 
exibição de outras cinematografias”. Por meio da pesquisa, percebi que apontar como 
característica definidora do multiplex a programação voltada a grandes produções não faz tanto 
sentido como parece à primeira vista. Acho importante estabelecer que o modelo de sala de 
cinema e o perfil de programação são duas classificações em âmbitos diferentes. No modelo de 
salas temos os cinemas de rua em contraponto com os multiplexes e no perfil de programação, 
temos o circuito comercial e alternativo (como usualmente são chamados). Apesar de muitas 
vezes os cinemas de rua serem utilizados como sinônimo de circuito alternativo e multiplexes 
sinônimo de circuito comercial, essas classificações não estão necessariamente entrelaçadas. 
Pequenos exibidores, donos de cinemas de rua com apenas uma sala, às vezes duas 
ou três, também optam por ter os blockbusters em sua prioridade de programação, já que o 
público para esse tipo de filme é garantido e a pouca quantidade de salas não abre espaço para 
filmes de nicho. Multiplexes com um número grande de salas tendem a sempre ter pelo menos 
uma produção de nicho na programação, como é o caso do Cinemark que possui diversos 
projetos voltados a isso. O que acontece é que a maior parte do circuito de cinema do país é 
composto por complexos de até seis salas (63,3%, segundo dados da Ancine de 2018), o que 
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acaba limitando a possibilidades de programação, dificulta o escoamento do filme médio e 
delega os filmes de nicho apenas aos cinemas especializados nesse tipo de filme. O Cineflix de 
Campinas, como já citado, mesmo tendo apenas cinco salas dá bastante espaço a filmes de nicho 
na programação. Por outro lado, o perfil da programação não o faz deixar de ser um multiplex, 
devido ao seu modelo de negócios voltado a serviços que transcendem a exibição de filmes. 
Há, sim, uma homogeneização maior da programação a partir da chegada dos 
multiplexes, mas isso está mais relacionado a facilidade de distribuição que a digitalização 
permite e não tanto a esse novo modelo de cinema. Com os cinemas de rua, podia demorar 
meses para um filme que já estreou em outros países começar a circular no Brasil, pois não 
havia espaço para todos os filmes no mercado. Também havia um número limitado de cópias 
em película e se dava prioridade aos cinemas lançadores, enquanto nas salas chamadas de 
segunda linha as grandes produções demoravam um certo tempo para chegar. Hoje a 
distribuição digital permite seguir as datas de estreias mundiais, assim como facilita que uma 
maior diversidade de filmes seja lançada simultaneamente. A Superintendência de Análise de 
Mercado da Ancine (ANCINE, 2018) publicou uma nota técnica sobre a distribuição de filmes 
via satélite, onde também aborda os impactos da digitalização da distribuição. Segundo o 
documento, ampliou-se as possibilidades de salas para lançar os filmes e houve um aumento do 
número de títulos lançados em cada semana. Há espaço para que vários filmes sejam lançados 
simultaneamente e a demora para lançar no circuito de cinema dos demais países pode significar 
o risco de competição com a pirataria online. Apesar dessa percepção geral de homogeneidade 
da programação, a nota técnica da Ancine aponta que é improvável que o parque exibidor 




Uma alternativa mais razoável deve ir além da estrutura atual e considerar a 
articulação entre os pequenos exibidores, uma gradativa complexificação da rede 
lançadora com a integração e o fortalecimento de um circuito de arte e ensaio e a 
sofisticação dos mecanismos de distribuição da diversidade de filmes lançados. Ou 
seja: para os exibidores há uma exigência maior de controle e sofisticação no 
tratamento da programação das salas, o que só é sustentável em larga escala com mais 
inovação e cuidado dos distribuidores brasileiros. (ANCINE, 2018, p. 11) 
 
 
Luca (2009, p. 375) também reforça que a digitalização no Brasil permitiu “[...] o 
crescimento da oferta de produções destinadas aos ‘cinemas de arte’ e aos filmes nacionais, em 
especial aqueles destinados ao nicho de público mais intelectualizado [...]”. Alguns filmes de 
nicho ainda tem uma dificuldade de se inserir no calendário, como o caso de Suspiria (Luca 
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Guadagnino, 2019), que demorou alguns meses para ser lançado no Brasil e já estava disponível 
de maneira ilegal na internet a algum tempo. Na incerteza sobre a estreia no país, que foi adiada 
algumas vezes, uma parte do público brasileiro potencial desse nicho acabou recorrendo à meios 
ilícitos, o que pode ter refletido de alguma forma na bilheteria do filme. Há um cuidado da 
distribuidora com a concorrência de outros lançamentos, já que o espectador precisa escolher 
qual filme assistir. Assim, às vezes acabam remanejando as datas diante do cuidado de evitar o 
confronto entre filmes do mesmo gênero ou com o mesmo elenco, por exemplo. A partir disso, 
entendo que o domínio dos filmes blockbusters nas salas de cinema está mais no âmbito de 
questões referentes a características do sistema de distribuição atual do que um problema 
enfrentado por causa do surgimento do conceito de cinema multiplex. Poderemos visualizar 
melhor essas características de programação nos multiplexes a partir dos próximos itens, onde 
abordo a ocupação das salas e bilheteria nos cinemas de Campinas. 
A distribuição dos filmes a partir da digitalização abriu maiores possibilidades de 
programação para os exibidores, que precisam cada vez mais pensar localmente e definir como 
e com quais títulos atingir determinado perfil de público. Na cadeia cinematográfica, a chegada 
do multiplex alterou a operação do mercado. Quebrou-se um pouco o vínculo entre 
distribuidoras e exibidoras, tendo em vista que existe uma maior abundância de salas para 
lançamentos, não necessitando de um acordo de exclusividade. “Um multiplex precisa trabalhar 
com todos os distribuidores para operar de forma mais saudável. Do lado da distribuição, o 
surgimento de novas plataformas de exploração do produto [...] trouxe importante acréscimo às 
fontes de receita dos filmes” (BRAGA, 2010, p. 77). No período acompanhado pela pesquisa, 
o Kinoplex exibiu filmes de 25 distribuidoras diferentes, a Cinemark de 22 e a Cineflix de 30 
distribuidoras, conforme a Tabela 4. A tabela possui os dados tantos dos filmes exibidos, como 
outros tipos de conteúdos especiais como shows, óperas e balés, por isso o total excede o número 












Tabela 4 – Dados de títulos exibidos por distribuidora 














19 Paris Filmes 15 
Universal 
Pictures 






15 Imagem 14 
Fox 15 Fox 15 Warner 13 

































5 Elo Company 7 Bonfilm 6 







3 PlayArte 4 Vitrine Filmes 5 








Outras 13 Outras 13 Outras 22 
n/a* 8 n/a* 39 n/a* 25 
Total: 180 Total: 226 Total: 201 
*n/a: não se aplica ou informação não disponível. 





Entre o Kinoplex e Cinemark, há poucas variações significativas em relação as 
distribuidoras dos títulos lançados na programação de Campinas. Entre a primeira e nona 
colocação, em ordem de quantidade de filmes, aparecem as mesmas empresas, apenas alterando 
a ordem de posições em no máximo um nível. As majors são responsáveis pela distribuição da 
maior parte dos títulos, representadas pela Disney, Fox, Paramount, Sony, Universal Pictures e 
Warner, segundo a própria Ancine. Por outro lado, a empresa nacional Paris Filmes aparece 
como principal distribuidora do Cinemark e Kinoplex em Campinas, assim como em segundo 
lugar na Cineflix. Com uma cartela mista de filmes, abrange diversos gêneros e tamanhos de 
produções. Sua parceria com a Downtown também tem parcela significativa no mercado, sendo 
responsável por grande parte dos lançamentos nacionais em cinemas. Há ainda as distribuidoras 
brasileiras Imagem e California Filmes, que inclusive atuam em codistribuição para alguns 
títulos, e a argentina Diamond Films, que também possui um catálogo diverso, mas com um 
foco especial em filmes independentes. Os filmes da distribuidora Elo Company são exibidos 
apenas no Cinemark devido a parceria já citada entre as duas empresas no Projeta às 7. 
Observando as distribuidoras dos filmes da Cineflix, a Imovision aparece com a 
maior quantidade de títulos exibidos. A distribuidora atua com o foco em filmes independentes 
e cinema autoral e, em 2017, foi responsável pela maior quantidade de títulos lançados no país, 
33 filmes, seguida pela Paris com 30 títulos e pela Vitrine Filmes, com 27. O fundador da 
Imovision, Jean-Thomas Bernardini, é também o dono do circuito exibidor Reserva Cultural, 
onde também passam muitos filmes da cartela da distribuidora. Os únicos complexos além do 
Cineflix que exibiram filmes da Imovision em Campinas foram o Kinoplex, que também lançou 
o nacional As boas maneiras (Juliana Rojas, Marco Dutra, 2018), mas em apenas dois 
complexos de todo o país; e o Top Cineplex, que exibiu O melhor professor da minha vida 
(Olivier Ayache-Vidal, 2017), O formidável (Michel Hazanavicius, 2017), além do filme A 
garota no armário (Marc Fitoussi, 2017) que, em Campinas, apenas estreou lá. Com menor 
quantidade de títulos, mas que não aparecem na relação de distribuidoras da Kinoplex e 
Cinemark, há ainda a Bonfilm, empresa produtora e distribuidora dos filmes do Festival Varilux 
de Cinema Francês, e Cineart Filmes, também especializada em filmes de nicho e pertencente 
a rede de cinemas Cineart Multiplex. 
Por questão de organização, os dados de gênero de cada filme foram colhidos do 
cadastro dos títulos no site Filme B, já que o portal possui um calendário de estreias de filmes 
que é referência no mercado de cinema. Porém, não é claro no site a fonte das informações, 
onde pude notar algumas divergências entre o gênero apresentado no Filme B e no site da 
distribuidora, como, por exemplo, o filme Motorrad (Vicente Amorim, 2018), que no portal 
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está como suspense e no catálogo da distribuidora Warner como terror. Não cabe, neste 
trabalho, realizar uma análise sobre as classificações de gêneros cinematográficos, mas é 
importante ter em mente que muitas vezes essas classificações podem não corresponder da 
melhor forma com a realidade dos lançamentos. As classificações de gêneros estão sujeitas às 
subjetividades, já que suas as fronteiras nem sempre são bem delimitadas e são constantes as 
mutações e hibridismo. Para Nogueira (2010), os gêneros desempenham funções nos contextos 
de produção, consumo, criação, crítica, análise e na divulgação.  
 
 
No que respeita à divulgação, os géneros podem revelar-se de grande utilidade a vários 
níveis: no discurso mediático – dos livros aos posters, dos trailers ao merchandising, 
é frequentemente em torno do género que se constrói a visibilidade e a notoriedade de 
um filme; no trabalho de programação – quer ao nível das cinematecas quer dos 
cineclubes, quer das grelhas televisivas ou das bases de dados digitais, as operações 
são bastante facilitadas pela organização genérica da informação; no contexto do 
quotidiano – a partilha de opiniões e dados entre o espectador comum é bastante 
facilitada pela concisão descritiva e elevada definição das características dos géneros. 
(NOGUEIRA, 2010, p. 8). 
 
 
O gênero é também uma escolha da produtora e distribuidora quanto a 
comercialização do filme, já que em termos de mercado essa classificação pode vir a influenciar 
a carreira do título. Por estratégia de distribuição, por exemplo, muitas vezes as empresas optam 
por não distribuir os filmes tidos pelos realizadores de terror como terror, utilizando suspense. 
A fruição do filme pelo espectador e sua avaliação posterior estão pautados na percepção de 
gênero, que também pode vir a divergir com a classificação dada oficialmente ao título. Isso, 
de certa forma, acaba prejudicando a real percepção de participação dos gêneros nos cinemas 
do país.  
No Gráfico 10 estão representados a participação de gêneros de títulos em cada um 
dos três complexos analisados, assim como a média entre eles. Conforme os dados 
proporcionais a quantidade total de títulos, drama, animação, ação e comédia são os filmes que 
mais frequentemente aparecem na programação de Campinas no ano de acompanhamento. 
Cinemark e Kinoplex são os cinemas que exibem o maior número de animações. As maiores 
discrepâncias se encontram na programação da Cineflix em relação às outras duas exibidoras. 
O gênero drama corresponde a quase um terço dos filmes exibidos, novamente algo que é 
impulsionado pela participação do complexo no Festival Varilux e pelas distribuidoras de 
filmes independentes, cujo grande parte do catálogo de títulos são compostos por drama. 
Mesmo no Kinoplex e Cinemark o drama é o gênero mais exibido em quantidade de títulos, o 
que surpreende a percepção empírica do público, já que dificilmente esses filmes têm grandes 
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campanhas de marketing e representam grandes bilheterias. Na seção 4.4 poderemos comparar 
essa participação dos gêneros de filmes com suas representatividades nas bilheterias dos 
complexos e com as preferências do público, o que ajuda a ter uma visão melhor sobre isso. A 
Cineflix exibiu apenas cinco filmes de terror, que corresponde a 2% de toda a programação, 
resultando em uma participação menor do gênero do que em outros complexos, que foi de 8%. 
Assim como quanto ao país de origem dos filmes, a programação quanto aos gêneros do 




Gráfico 10 – Porcentagem de títulos exibidos por gênero em cada complexo 
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Foram exibidos 11 documentários nos multiplexes durante o período acompanhado, 
sendo que cada complexo exibiu títulos diferentes, o que aponta a importância da curadoria 
temática de documentários de acordo com o perfil de cada complexo. No Kinoplex, a 
coprodução entre Brasil e Alemanha O processo (Maria Ramos, 2018) foi a única a estrear. No 
Cinemark, foram quatro documentários, três deles nacionais distribuídos pela Elo Company, 
Abrindo o armário (Luís Abramo, Darío Menezes, 2018), Em um mundo interior (Mariana 
Pamplona, Flávio Frederico, 2018), Meu tio e o Joelho de Porco (Rafael Terpins, 2018) e o 
espanhol Fátima – o último mistério (Andrés Garrigó, 2018). E, no Cineflix, exibiram seis 
títulos, Exodus – de onde eu vim não existe mais (Hank Levine, 2017), Human flow – não existe 
lar se não há para onde ir (Ai Weiwei, 2017), Hilda Hilst pede contato (Gabriela Greeb, 2018), 
O renascimento do parto 2 (Eduardo Chauvet, 2018), Bonifácio – o fundador do Brasil (Mauro 
Ventura, 2018) e A busca do Chef Ducasse (Gilles de Maistre, 2017), integrante do Festival 
Varilux de Cinema Francês. A pesquisa Cultura em SP (LEIVA, 2014) aponta um interesse 
muito baixo pelo gênero documentário, o que desestimula a exibição desse conteúdo. O 
principal espaço de circulação do gênero na cidade são os centros culturais e locais não 
comerciais de exibição, assim como mostras e festivais que ocorrem anualmente. 
Ao compararmos os dados de participação de filmes por gênero nesses complexos 
de Campinas com a participação por gênero de todos os títulos lançados no país em 2017, 
conforme Gráfico 11, algumas discrepâncias são notadas. 14% dos lançamentos do país 
correspondem a documentários, a maioria nacionais, porém a representatividade desse gênero 
em Campinas é muito baixa. Isso pode indicar que, mesmo com muitas produções documentais, 
há uma dificuldade de absorção desse gênero nas salas de cinemas comerciais. A pesquisa de 
Teresa Noll Trindade (2011) aponta diversos motivos para a dificuldade da inserção do 
documentário na sala de cinema, como a falta de uma estratégia que atinja a sustentabilidade 
econômica desse nicho. Esse gênero não demonstra resultados médios significativos de 
bilheteria que justifiquem as condições mercadológicas para a exibição no cinema, não havendo 
um equilíbrio entre investimento e retorno. A maior parte dessa produção documental acaba 
sendo exibida apenas em salas de arte, que compõem uma fatia muito pequena do circuito 
exibidor do país. Drama tem uma participação ainda maior na perspectiva nacional, 39,9%, 
assim como a comédia, com 16,7%. Já os lançamentos de ação, animação e terror, aparecem 
com menos força do que no panorama de Campinas, representando 7%, 6,8% e 3,5%, 




Gráfico 11 – Participação por gênero de todos os títulos lançados no país em 2017 
 
Fonte: Filme B Box Office Brasil. Elaboração da autora. 
 
Voltando aos resultados de Campinas por gênero, há ainda, no Gráfico 10, as 
categorias de esporte e música, que não foram comentadas. Esses gêneros da programação dos 
complexos correspondem a conteúdos especiais exibidos ao vivo, como jogos de futebol, e aos 
shows e outros tipos de conteúdos de entretenimento que não correspondem a filmes. Esses 











































































































4.2 CONTEÚDOS ALTERNATIVOS AOS LANÇAMENTOS DE FILMES 
 
 
A exibição de conteúdos alternativos aos filmes nas salas de cinema também é um 
aspecto dos multiplexes contemporâneos, facilitada pela digitalização, transmissão via satélite 
e até mesmo via streaming. Essa diversificação da programação com a exibição de 
apresentações musicais, eventos esportivos ao vivo, balés, óperas, obras seriadas e outros 
formatos é chamada de event cinema (TUCK; ABRAHAMS, 2015) ou cinema evento, em 
português. Segundo Luca (2009), houve uma expectativa grande por parte dos empresários 
sobre as possibilidades de incrementação de receitas que a projeção digital traria. Além da 
exploração dos espaços publicitários e locação de salas para eventos corporativos, como já 
abordado, essa arrecadação extra com conteúdo alternativo viria 
 
 
[...] primeiramente porque, em sua maioria, utilizariam as salas em períodos de baixa 
arrecadação, como manhãs e tardes dos dias de semana ou noites pouco frequentadas. 
Não bastando a elevação da taxa de ocupação obtida pelo uso em horários quase 
ociosos, tinham-se, também, ingressos de valor mais alto, pois tais eventos atenderiam 
a demandas de públicos que desejam assistir a esses conteúdos em um ambiente 
coletivo. Além do mais, em uma parte deles, como na exibição de shows e óperas, o 
consumo de alimentícios seria voltado a itens caros, como bebidas alcoólicas e 
aperitivos, que retornam maior taxa de lucro. (LUCA, 2009, p. 198). 
 
 
Esse é um nicho de mercado já popular nos Estados Unidos e Reino Unido, 
representando uma quantia considerável de receita para os exibidores. Na Europa, por exemplo, 
72% dos cinemas trabalham com a exibição de balés, óperas e peças de teatro, e 80% recebem 
festivais (GUBBINS; JUDAH, 2017).  
Essas exibições são viabilizadas por empresas especializadas nesse tipo de 
conteúdo, no ramo de distribuição, publicidade para o cinema e empresas de exibição via 
satélite. No Brasil, por exemplo, as principais empresas especializadas em distribuição via 
satélite de conteúdos alternativos aos cinemas são a Cinelive e Cinecolor Brasil. As primeiras 
exibições de conteúdo ao vivo no país foram realizadas em 3D pela Cinelive, em parceria com 
a distribuidora de conteúdos especiais Mobz, durante a Copa do Mundo na África do Sul de 
2010, em 25 salas. No ano seguinte, já havia mais de 100 salas do país equipadas com a 
tecnologia.45 Para Marcelo Bertini, presidente da Cinemark no Brasil, é essencial para 
compreender e desenvolver esse tipo de exibição estudar o público que frequenta essas sessões.  
 





O público das óperas ao vivo tem um comportamento parecido com o do espectador 
de cinema. [...] Já a audiência do futebol e do Superbowl têm torcida, vibração... E o 
público de shows utiliza o espaço de outra forma, usando as áreas de circulação do 
cinema para dançar e conversar. (TOSTE, 2011). 
 
 
Em Campinas, o cinema evento tem sua participação, sendo as principais exibidoras 
desses conteúdos na cidade a Cinemark, Kinoplex e Cineflix, empresas das quais acompanhei 
a programação ao longo do período de pesquisa. Os cinemas também possuem diversos projetos 
de conteúdos especiais, exibindo filmes que não são estreantes no circuito comercial e a 
realização de sessões inclusivas para determinado público-alvo. Geralmente, nas exibições de 
conteúdos como óperas, balés, eventos esportivos, shows, entre outros, o valor dos ingressos 
praticados é diferenciado, mais caros do que as sessões de filmes. 
Foi realizada uma pré-estreia no Kinoplex em Campinas do filme Ana e Vitória 
(Matheus Souza, 2018), em que as protagonistas estiveram presentes, em uma espécie de filme-
evento, onde os espectadores puderam conhecer e conversar com as artistas. Houve ainda, após 
a sessão de estreia do mesmo filme, no Kinoplex e no Cinemark, a transmissão ao vivo de um 
pocket show com as cantoras do filme. No dia da pré-estreia do lançamento Vingadores - guerra 
infinita (Anthony Russo, Joe Russo, 2018) foram reexibidos os dois filmes anteriores da 
franquia, em sessões sequenciais. Além disso, dois conteúdos com materiais exclusivos para o 
Kinoplex de séries infantis de animação ficaram entre quatro e seis dias em cartaz. O banco de 
dados do Observatório Brasileiro do Cinema e do Audiovisual da Ancine não contabiliza em 
todos os casos o público e renda das exibições desses conteúdos que não são filmes ou mesmo 
a exibição de filmes não-lançamentos. Por isso, foi possível o acesso ao número de público de 
apenas duas dessas exibições. Os Vingadores (Joss Whedon, 2012) e Os Vingadores 2: a era 
de Ultron (Joss Whedon, 2015) tiveram, respectivamente, apenas três e doze espectadores. 
Dos conteúdos esportivos ao vivo, foram exibidos cinco jogos da Copa do Mundo 
2018, a Final da 64ª edição da Liga dos Campeões da UEFA e a 52ª edição da final da National 
Football League – Super Bowl LII. Laudson Diniz, gerente executivo da Cinelive, ressalta os 
bons resultados desse tipo de exibição no país inteiro, sendo que o Super Bowl de 2017 obteve 
um preço médio de ingresso e taxa de ocupação das salas o dobro maior do que de uma sessão 
comum no mesmo horário de exibição, com 12 mil ingressos vendidos ao todo no país 
(MENDES, 2018). 
Durante o período acompanhado, a Cinemark exibiu em Campinas 33 filmes que 
não eram lançamentos, integrando projetos de filmes da rede, nove eventos ao vivo, quatro 
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shows, dois concertos, uma peça teatral, uma ópera. Ou seja, foram 50 conteúdos especiais, 
alternativos ao lançamento de filmes. Esses conteúdos são exibidos em apenas uma ou duas 
sessões, em salas tradicionais, com poucas exceções. Dos conteúdos esportivos ao vivo, foram 
exibidos os mesmos conteúdos relatados no Kinoplex, além de dois dias do Campeonato 
Brasileiro de League of Legends de 2018 (CBLOL). 
A Orange Group, agência de marketing de inovação, possui um projeto intitulado 
Cine Experience, que transmite ao vivo musicais, shows e peças teatrais para as salas de cinema, 
iniciativa inédita no país. Na Cinemark de Campinas foi exibido Ayrton Senna – o musical, 
peça integrante do projeto, com 83 espectadores em sessão única. Dentre os shows, foram 
exibidos conteúdos de Elvis Presley, Pearl Jam, David Gilmour e Black Sabbath, todos dentro 
do gênero musical rock. Elvis: '68 Comeback – Special foi o único de todos os conteúdos 
alternativos a ser exibido em uma sala VIP. Outras exibições musicais foram dois concertos de 
música clássica de André Rieu, André Rieu – Maastricht Concert 2017, que permaneceu cinco 
dias em cartaz, e André Rieu Amore – My tribute to love, que teve 107 espectadores em duas 
sessões. Em 2011, nas exibições de uma produção do Royal Opera House de Londres, a 
Cinemark programou várias sessões que se mostraram um sucesso de público, conforme conta 
Marcelo Bertini, presidente da Cinemark no Brasil. “O Brasil teve o segundo maior público 
entre todos os países. [...] Nossa média de ocupação foi duas vezes maior que a do segundo 
colocado” (TOSTE, 2011, p. 14). A rede segue exibindo as temporadas de óperas da companhia 
no país, sendo Campinas uma das dez cidades que passaram a produção Otello, em 2017. 
Todo ano, desde 2000, a Cinemark realiza em novembro o Projeta Brasil, em 
comemoração ao Dia do Cinema Brasileiro. Nele, são exibidos em todos os complexos da rede, 
durante um dia, apenas títulos nacionais com ingressos a R$ 4,00, sendo a renda arrecadada 
revertida para projetos e programas de incentivo à produção cinematográfica nacional. Em 
2017, a 18ª edição do projeto ocorreu no dia 13 de novembro e, em Campinas, foram exibidos 
sete filmes lançados nos cinemas entre 2016 e 2017, com diferentes perfis. Foram eles: Bingo 
– o rei das manhãs (Daniel Rezende, 2017), Elis (Hugo Prata, 2016), Galinha Pintadinha mini 
– na telona (Marcos Luporini, Juliano Prado, 2016), Meus 15 anos – o filme (Caroline Okoshi 
Fioratti, 2017), Minha mãe é uma peça 2 (César Rodrigues,2016), O Rastro (J. C. Feyer, 2017), 
Um tio quase perfeito (Pedro Antônio, 2017).  
No Festival Kids Cinemark, entre agosto e setembro, foram reexibidas três 
animações. Os títulos ficaram em cartaz apenas nos finais de semana, com preços diferenciados. 
Em 2017 a Cinemark realizou o Festival Halloween, com quatro filmes consagrados de terror 
em uma sessão por dia, mas que não se repetiu no ano seguinte. Desde 2014 existe o projeto 
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Clássicos Cinemark, que realiza temporadas de exibição de versões restauradas de filmes 
antigos na última terça-feira de cada mês. Em Campinas, foram exibidos nove filmes de 
diferentes gêneros como A profecia (Richard Donner, 1977), Duro de Matar (John McTiernan, 
1988) e Grease – nos tempos da brilhantina (Randal Kleiser, 1976). Para comemorar as duas 
décadas da rede no Brasil, a Cinemark realizou em 2017 o Festival 20 anos, exibindo seis filmes 
lançados em 1997, como Titanic (James Cameron, 1997), O mentiroso (Tom Shadyac, 1997) e 
a animação Hércules (Ron Clements, John Musker, 1997), tendo este último ficado quatro dias 
em cartaz. Outro projeto de conteúdo especial da rede é o Anime Night, com animações 
japonesas, que vem sendo realizado desde 2017 em apenas 13 complexos, um deles o de 
Campinas, que exibiu cinco títulos. 
No Cineflix Galleria foram exibidos 27 conteúdos especiais, entre eles, sete óperas 
e seis balés. Todos ficaram entre um e, no máximo, dois dias em cartaz. Compuseram a 
programação de conteúdos especiais em Campinas os dois mesmos concertos de André Rieu 
que foram exibidos na Cinemark e três shows de bandas do gênero rock, David Gilmour, Black 
Sabbath, além de Muse: Drones World Tour, único cinema da cidade a exibir este último, que 
entrou em cartaz em apenas sete dos 17 complexos da rede. Houve ainda dois dos filmes do 
Festival Varilux de Cinema Francês que, como já citado, não eram lançamentos. Dentre as 
transmissões de esportes ao vivo foram quatro jogos da Copa do Mundo, a final da Champions 
League e do Super Bowl, e a 2ª etapa da final do campeonato de esporte eletrônico CBLOL. 
O festival de filmes de ópera Ópera na Tela é produzido pela Bonfilm, mesma 
empresa do Festival Varilux, e desde a primeira edição, em 2015, tem como único parceiro da 
cidade o Cineflix Galleria. Além de Campinas, a Cineflix exibiu o projeto em apenas outros 
três complexos, nas cidades de Londrina, Maringá e Pelotas. São 20 cidades e 26 salas de 
cinema que receberam ao todo o Ópera na Tela na temporada de 2017/2018, praticamente 
apenas capitais, com exceção dos complexos da Cineflix e as cidades de Niterói e Petrópolis. 
Na última edição que o complexo participou antes de fechar, foram exibidas sete produções 
entre novembro de 2017 a março de 2018, apenas uma das sessões foi em sala VIP. A rede 
exibiu, ainda, apresentações do Ballet Bolshoi, Companhia do Grande Teatro Acadêmico para 
Ópera e Ballet de Moscou. Fora seis peças que ficaram dois dias em cartaz cada, com exceção 
de O quebra-nozes que ficou um dia apenas, e duas destas foram exibidas em salas VIPs. O 
público de cada balé variou de 12 a 43 espectadores, fazendo uma média de 12,4 pessoas por 
sessão. 
O Gráfico 12 demonstra a soma da variedade de títulos de cada tipo de conteúdo 
dos três complexos em que a programação foi acompanhada. Não foram somadas a quantidade 
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de exibições e sim a variedade de títulos, então se um mesmo show foi exibido tanto no 
Cinemark quanto no Cineflix é contado apenas um. A maior parte do conteúdo alternativo aos 
lançamentos de filmes em Campinas são filmes não-lançamentos, representados pelos diversos 
títulos exibidos pela Cinemark em seus projetos, seguido de ópera, futebol e balé. O tipo de 
conteúdo que é atrativo para as três exibidoras acompanhadas são as transmissões ao vivo de 
eventos esportivos, principalmente se tratando de jogos da Copa do Mundo. 
 
Gráfico 12 – Quantidade por tipo de conteúdo alternativo em Campinas 
 
Fonte: Dados e elaboração da autora. 
 
Outros tipos de sessões que são realizadas na lógica do cinema evento são as sessões 
inclusivas e adaptadas que ocorrem em alguns cinemas comerciais. Voltadas a públicos 
específicos que necessitam de uma exibição adaptada para poder frequentar o cinema, existem 
iniciativas voltadas aos pais e seus bebês e para pessoas com transtornos como o autismo. 
A Associação CineMaterna é uma organização sem fins lucrativos, fundada em São 
Paulo em agosto de 2008. O objetivo é realizar sessões de cinema com filmes de temática adulta 
e sala adaptada para receber os bebês com seus pais, com trocadores, luzes levemente acesas, 
ar condicionado ameno, som mais baixo, estacionamento de carrinhos e uma equipe para 
auxiliar o público. Os filmes são escolhidos por enquete no site. Possuem uma grande 






















pertencentes a 16 redes de cinema parceiras. Em Campinas, atualmente fazem parte do 
CineMaterna o Cinemark Iguatemi Campinas, Kinoplex Dom Pedro e Cinépolis do Campinas 
Shopping, estes dois últimos são novas parcerias do projeto, possibilitadas em 2018 pelo 
patrocínio dos próprios shoppings. No Campinas Shopping, a primeira sessão ocorreu em 
fevereiro de 2018 e foi totalmente gratuita, reunindo o público de 143 adultos e 85 bebês. No 
Kinoplex do Parque D. Pedro a primeira exibição foi em setembro, com cortesia para as 
primeiras 50 mães, onde participaram 75 adultos e 52 bebês. Em todas as sessões de Campinas 
são distribuídos uma quantidade limitada de ingressos cortesia para as primeiras mães com 
bebês de até 18 meses que chegam para o filme. O Kinoplex de Campinas já havia participado 
anteriormente do projeto, mas teve a parceria encerrada em 2016 devido à falta de patrocinador 
para manter as sessões, retomando então em 2018.46 
A Cineflix possui um projeto bem semelhante, chamado Bebê a Bordo, com sessões 
especiais para pais e mães com bebês de colo. O volume das exibições é reduzido, a temperatura 
ajustada, a sala é melhor iluminada durante o filme e há trocadores disponíveis. As sessões 
acontecem duas vezes ao mês, nas sextas-feiras à tarde e o filme, geralmente lançamentos 
recentes que podem ser infantis ou adultos, são escolhidos por votação no site. Todos os 
complexos da rede realizam esse projeto, com exceção de um deles, da cidade de 
Pindamonhangaba.47 
Inspirados no CineMaterna, a clínica de psicologia CapaciTEAutismo idealizou o 
projeto Sessão Azul, com a proposta de realizar sessões de cinema adaptadas para crianças com 
distúrbios sensoriais e suas famílias. Durante a exibição dos filmes, a sala de cinema fica com 
as luzes acesas, o som mais baixo e os espectadores ficam livres para circular e conversar à 
vontade. Os títulos, de temática infantil, são escolhidos também por uma enquete. Profissionais 
capacitados acompanham as sessões prestando atendimento e orientação às famílias, pois o 
objetivo principal do projeto é funcionar como uma extensão ao trabalho terapêutico realizado 
com a criança e auxiliar o engajamento dos pais no processo de adaptação ao ambiente do 
cinema. No Kinoplex do Parque D. Pedro a primeira Sessão Azul foi realizada em abril de 2017 
e segue acontecendo periodicamente, sendo o shopping um patrocinador regional do projeto. O 
Cinemark Iguatemi Campinas também recebe algumas sessões desde abril de 2018.48 
 
46 Informações disponíveis no Relatório Anual de Atividades de 2018 do Cine Materna: 
https://www.cinematerna.org.br/Content/relatorio_anual_2018.pdf. 
47 Informações disponíveis no site: http://www.cineflix.com.br/bebeabordo/. 
48 Informações sobre o projeto Sessão Azul em: https://www.sessaoazul.com.br/. 
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Dentre as demais redes da cidade, identificou-se que a Moviecom também possui 
um projeto de cinema inclusivo, denominado MoviecomTodos. A proposta é reunir crianças 
com qualquer tipo de deficiência em sessões de filmes infantis abertas a toda comunidade, mas 
com ambientação adaptada. Porém, sessões desse projeto só ocorrem atualmente na cidade de 
Jundiaí, onde eles também realizam exclusivamente um projeto de filmes de nicho que foram 
destaques em festivais, o MoviecomArte.49 
Gostaria de citar, ainda, uma parceria do Top Cineplex que, apesar de não estar no 
recorte de programação acompanhada, exibiu conteúdos de cinema evento ao longo da 
pesquisa. Foi na Mostra de Cinema Italiano, promovida pela Prefeitura Municipal de Campinas 
e o Instituto Luce Cinecittá, que homenageia diretores italianos consagrados, mas busca 
também divulgar os filmes contemporâneos produzidos no país. Com uma proposta itinerante, 
esse evento audiovisual se afasta um pouco do caráter comunitário que busca levar filmes para 
pessoas que não tem acesso, como as demais mostras e festivais realizados na cidade. Isso 
porque, apesar das exibições serem gratuitas, a maior parte das sessões da Mostra de Cinema 
Italiano são realizadas em faculdades e universidades, assim como no Top Cineplex, localizado 
em uma região com população de classes altas. O cinema participou das duas edições, em 2017, 
onde foram onze sessões e dez filmes, e em 2018, com treze sessões e oito filmes. 
Como essas exibições têm a vida-útil muito breve dentro da sala de cinema, é 
preciso um trabalho de divulgação das redes exibidoras para que essas sessões não passem 
despercebidas aos olhos dos espectadores. O público ainda não está habituado a esse tipo de 
exibição, que precisa conquistar seu espaço aos poucos, como vem fazendo no caso brasileiro. 
São experiências que ainda estão tentando encontrar seu papel no mercado cinematográfico. 
Além de serviços, tecnologias e modelos de negócios, também é possível que os exibidores 
pensem em estratégias de inovação para a programação. O filme continuará sendo o principal 
foco dos cinemas, mas outros tipos de conteúdos podem coexistir com ele. A tela grande ainda 
é considerada um local que potencializa as experiências, onde se exibem conteúdos 
diferenciados, independentemente do tipo. É uma alternativa também para cidades e regiões em 
que a população tem grande interesse em cultura, mas não possui acesso a equipamentos 
culturais com atividades como óperas, shows internacionais ou mesmo grandes campeonatos 
de futebol, em que assistir no cinema se torna uma alternativa mais barata e acessível. Os 
exibidores e produtores de conteúdo precisam entender e estudar o público para que o cinema 
 
49 Informações em: https://moviecom.com.br/projetos/moviecomtodos/. 
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evento continue crescendo e explorando novos formatos, que podem coexistir com o principal 
produto das salas, o filme. 
 
 
4.3 A OCUPAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DOS FILMES NAS SALAS 
 
 
Os fatores macroeconômicos que regem os desafios do audiovisual, para Bertini 
(2008), são as políticas culturais, industriais e políticas externas, nesse caso, as políticas 
públicas que regulamentam o setor de exibição e afetam diretamente a programação das salas, 
como a cota de tela. A existência da regulamentação de cota de tela acaba por interferir na 
programação das salas. Essa obrigação legal existe, com modificações, desde 1932 e dispõe 
sobre a obrigação de exibição de filmes nacionais em determinado número de dias por ano. 
Publicado anualmente por meio de decreto presidencial, essa cota é revista periodicamente e é 
proporcional à quantidade de salas em cada complexo. A exemplo, o maior complexo de 
Campinas, o Kinoplex Dom Pedro com 15 salas, em 2018 deveria exibir 675 dias de filmes 
brasileiros, sendo 23 títulos diferentes, e não pode ter mais que cinco salas com o mesmo 
título.50 O cálculo de dias é por sessões em uma sala, onde, para computar um dia de 
cumprimento, devem ser exibidas obras válidas em todas as sessões diárias de determinada sala. 
Se na sala em um dia alterna exibição de filme nacional com algum estrangeiro, são 
contabilizadas frações de cumprimento da cota. Se existem duas salas passando filmes 
nacionais em todas as sessões do dia, já se cumpre dois dias da cota anual. Esses dados são 
coletados pelo Sistema de Controle de Bilheteria da Ancine, onde o exibidor envia diariamente 
os dados completos de programação e bilheteria de suas salas. O não cumprimento da cota de 
tela prevê ao infrator a multa de 5% da receita bruta média diária da bilheteria do complexo 
apurada no ano da infração, multiplicada pelo número de dias não cumpridos.51 
Em relação a quantidade de títulos diferentes exibidos, todos os complexos de 
Campinas cumpriram a obrigação, tendo em vista que a quantidade prevista é muito pequena 
em comparação aos 185 filmes nacionais lançados em salas de cinema em 2018. Cumprir os 
dias estipulados de exibição na cota de tela apenas com o mínimo de títulos diferentes exigidos 
 
50 Decreto nº 9.256. Disponível em: https://ancine.gov.br/pt-br/legislacao/decretos/decreto-no-9256-de-29-de-
dezembro-de-2017. 




implica em deixar por mais tempo em cartaz e ocupando um maior número de sessões um 
mesmo título brasileiro. Isso não é bom para o exibidor, que necessita de uma rotatividade de 
estreias na programação e deixar um número de sessões maior para os blockbusters norte-
americanos, que dão mais público. Por isso, acaba sendo mais vantajoso para o cumprimento 
da cota de tela aumentar a quantidade de títulos brasileiros ao longo do ano, pois assim é 
possível diluir o número de sessões diárias para cada um. Também é permitido que as redes 
exibidoras transfiram os dias de obrigatoriedade entre os complexos, ou seja, um complexo que 
não consegue cumprir a cota de tela do ano pode transferir parte dos dias de obrigatoriedade 
para um outro complexo que possui dias excedentes de exibição cumpridos.  
Como muitos exibidores optam por colocar grandes lançamentos ocupando 
praticamente todas as salas e horários do cinema, surge um limite de taxa de ocupação de salas, 
que vem sendo publicado juntamente a cota de tela, chamado de cota suplementar. Em 2014 a 
Ancine elaborou um termo de compromisso entre exibidoras e distribuidoras definindo o limite 
de ocupação de 35% das salas de um complexo com o mesmo filme. Publicado no decreto de 
2015, 23 empresas exibidoras e seis distribuidoras brasileiras assinaram o termo (TRINDADE, 
2014). Porém, nos anos seguintes o mecanismo foi questionado por exibidores na justiça e, 
apesar de ser publicado anualmente junto com a cota de tela desde 2015, vem tendo sua 
aplicação suspensa por ações judiciais. Em 2019, o lançamento de Vingadores: Ultimato 
(Anthony Russo, Joe Russo, 2019), aliado à não renovação do Decreto nos primeiros meses do 
ano, trouxe novamente a discussão essa questão da cota suplementar. Dados do Observatório 
Brasileiro do Cinema e Audiovisual da Ancine apontam que o filme chegou a ocupar 3.035 
salas em sua estreia no país, 90% de todo o parque exibidor, o que também foi influenciado pela 
falta de publicação do decreto de cota de tela do ano. Seu antecessor, Vingadores: Guerra 
Infinita (Anthony Russo, Joe Russo, 2018), foi lançado em 71% das salas. No complexo do 
Kinoplex Dom Pedro, o filme estreou em 26 de abril de 2018 em oito salas, conforme mostra a 
Figura 21, sendo que a cota suplementar determina que complexos de 15 a 18 salas exibam um 




Figura 21 – Programação de Vingadores: Guerra Infinita em sua estreia no Kinoplex Dom 
Pedro 
 
Fonte: Site https://kinoplex.com.br/cinema/kinoplex-dom-pedro/15, em 26 de abril de 2018. 
 
 
No Kinoplex Dom Pedro, as maiores estreias chegaram a ocupar nove salas, como 
foi o caso de Liga da justiça (Zack Snyder, 2017) e Deadpool 2 (David Leitch, 2018). Outros 
cinco filmes estrearam em oito salas, quatro deles da Disney. Já os menores lançamentos, que 
ocuparam uma sala ou até mesmo apenas uma sessão, correspondem a 106 filmes exibidos, ou 
seja, 62% da programação. Apenas três filmes nacionais ocuparam mais de uma sala. Na 
Cinemark de Campinas os filmes que mais ocuparam salas foram Vingadores - guerra infinita 
e Liga da justiça, em 5 salas. Foram lançados 137 títulos que ocuparam no máximo uma sala. 
No Kinoplex e Cinemark, os vinte maiores lançamentos em ocupação de salas são filmes de 
distribuidoras majors (Disney, Fox, Paramount, Sony, Universal Pictures e Warner). A Cineflix 
lançou filmes em, no máximo, três salas, sendo eles Vingadores - guerra infinita e Homem-
formiga e a Vespa (Peyton Reed, 2018). Dos 176 títulos de filmes exibidos (sejam lançamentos 
ou não), apenas 13 ocuparam mais de uma sala. Diferentemente dos outros dois complexos, os 
filmes com maior ocupação nas salas não pertencem apenas a majors, mas aparecem também 
distribuidoras como Paris Filmes, Imovision e California Filmes. 
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O tempo máximo que um filme ficou em cartaz no Cineflix Galleria foi 69 dias, 
quase dez semanas. Os filmes, nesse caso, foram a animação O touro Ferdinando (Carlos 
Saldanha, 2018) e o drama Extraordinário (Stephen Chbosky, 2017). Na sequência, outras duas 
animações aparecem com mais tempo em cartaz, dando destaque para esse gênero no complexo. 
Como já citado na seção 4.1, mais da metade dos títulos exibidos no Cineflix ficam em cartaz 
no máximo até duas semanas, possibilitando uma rotatividade maior de títulos. A comédia 
nacional Uma quase dupla (Marcus Baldini, 2018) ficou 133 dias em cartaz no Cinemark, com 
uma carreira bem incomum na programação do cinema. Entre julho e dezembro de 2018, o 
filme entrou e saiu de cartaz onze vezes e, após o fim definitivo de sua carreira nas telas, fez 
apenas 2.700 espectadores no Iguatemi Campinas. O segundo título com maior tempo em 
cartaz, também nacional, foi Polícia Federal – a lei é para todos (Marcelo Antunez, 2017), que 
somou 86 dias na programação, novamente entre idas e vindas. No Kinoplex, o filme que ficou 
mais tempo em cartaz foi Pantera negra (Ryan Coogler. 2018), 96 dias, ou pouco mais de 13 
semanas. O nacional Polícia Federal – a lei é para todos foi o segundo título com mais tempo 
em cartaz, 88 dias, juntamente com alguns outros filmes que permaneceram pelo mesmo tempo. 
O tempo médio de um filme nacional em cartaz no Kinoplex é três semanas, enquanto a média 
de filmes estrangeiros é um mês. Nos três complexos, com exceção do filme policial 
mencionado, os títulos nacionais que ficam mais tempo em cartaz são do gênero comédia, a 
maior parte oscilando sua permanência, saindo da programação por alguns dias e depois 
voltando. 
Existe um mecanismo de permanência de filmes brasileiros em cartaz, estipulado 
na Instrução Normativa nº 88, que regulamenta o cumprimento e a aferição da exibição 
obrigatória de obras cinematográficas brasileiras de longa-metragem pelas empresas de 
exibição comercial. Chamada de Regra da Dobra ou Lei da Dobra, a redação atual de 2018 
indica que quando o total de ingressos vendidos na semana em questão é igual ou maior à 
frequência média semanal de espectadores nos dois semestres anteriores, o filme nacional deve 
ser mantido em cartaz na semana seguinte.52 Em geral, o cálculo da frequência média semanal 
é feito por meio da soma dos ingressos vendidos em cada semana do ano, dividida pelo total de 
52 semanas. Esse cálculo, segundo Luca (2010), acaba sendo utilizado pelos exibidores também 
para determinar a permanência de filmes estrangeiros e serve de parâmetro para estabelecer o 
percentual de remuneração do distribuidor de acordo com o desempenho do filme. Se a 
frequência no filme passa da frequência média total do complexo a remuneração do distribuidor 
 




é maior; se não passa é menor. Apesar de existir, a regra nunca foi implementada efetivamente 
por falta de condições de medir e fiscalizar. Ela precisa ser adequada a realidade dos 
multiplexes, pois com a prática de multiprogramação a partir da digitalização nenhum dos 
filmes consegue atingir a média da sala e, então, não dobra, conforme análise Câmara Técnica 
do Segmento de Mercado de Salas de Exibição (ANCINE, 2018). É preciso passar a olhar a 
programação dos cinemas de acordo com cada sessão, já que variados títulos podem ser 
programados diariamente em uma mesma sala. 
Há casos que a permanência em cartaz não está estritamente relacionada à 
frequência de público, tendo em vista que tanto no Kinoplex quanto no Cinemark filmes 
permaneceram dois meses, mas tiveram público muito abaixo de outros títulos. Esse foi o caso, 
por exemplo, de Crô no Kinoplex, que ficou 74 dias em cartaz, um dos maiores tempos de 
permanência do complexo, mas fizeram apenas 1.512 espectadores, um número bem baixo para 
o complexo. Também foi o caso do já citado Uma quase dupla e Polícia Federal. Ao observar 
a lista de títulos exibidos em ordenação crescente por tempo de permanência em cartaz, a 
quantidade de público não necessariamente é acompanhada por um aumento. Se não foi a 
frequência média semanal a responsável pela permanência desses filmes tanto tempo em cartaz, 
entendo que foi a necessidade de cumprir a cota de tela anual que faltava para os complexos, já 
que os títulos foram lançados no segundo semestre do ano e ficaram em cartaz até dezembro. 
Para não interferir em novos lançamentos, os títulos nacionais foram saindo e entrando em 
cartaz conforme a disponibilidade de salas, diluindo seus dias na programação em um período 
maior. 
Em complexos com poucas salas o lançamento de um blockbuster, em geral, vai 
fazer com que um filme menor saia de cartaz ao invés de ser remanejado para salas com menores 
lugares, como acontece em complexos grandes. Como 63,3% dos cinemas são com até seis 
salas, isso impacta diretamente na carreira de filmes médios e de nicho nas salas de cinema, já 
que é preciso abrir espaço na programação para títulos cuja garantia de taxa de ocupação e 
rentabilidade é maior. Ao longo das semanas em cartaz, os filmes são remanejados de salas, 
sendo uma das vantagens do multiplex poder alterar um título para uma sala com menor número 
de poltronas enquanto estreia um novo filme na sala maior. Isso otimiza os custos do exibidor 
de acordo com as demandas específicas de cada filme. 
Um filme de nicho, principalmente o brasileiro, vai ser lançado em pouquíssimas 
salas do país, em torno de dez, e depende da boa recepção do público e alguns dias transcorridos 
em cartaz para que comece a obter uma ocupação melhor nas salas (BRAGA, 2010; 
RAMALHO, 2016). Como citam Braga (2010) e Silva (2010), esse tipo de lançamento remete 
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a estratégia da cauda-longa, sendo exibido em poucas salas, mas com um tempo de 
comercialização maior, como demonstrado no Gráfico 13. Porém, muitas vezes, o boca a boca 
que leva o público a ir assistir esses pequenos lançamentos não consegue se sustentar a tempo 
dentro da primeira semana em cartaz, que é determinante para que a negociação entre 
distribuidor e exibidor opte pela permanência do filme na programação. Com as novas janelas 
de exibição, o risco trazido pela pirataria e a necessidade de renovação constante da 
programação dos cinemas, essa estratégia vem perdendo a força. 
 
 
Gráfico 13 – Comparação da carreira em salas de cinema entre blockbusters e filmes de nicho 
 
Fonte: SILVA, H. C., 2010, p. 129. 
 
 
A Teoria da Cauda Longa, formulada por Chris Anderson (2006), trata do 
reposicionamento do mercado de varejo sobre a diversidade dos produtos oferecidos diante das 
facilidades de estoque e distribuição. O varejista costuma concentrar-se em um número limitado 
de produtos, dando preferência aqueles que vendem mais, consequentemente, há uma limitação 
de produtos disponíveis ao consumidor. O que o autor observa, é que os produtos de nicho, 
apesar de individualmente representarem muito pouco, se somados resultam em um volume 
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representativo de vendas. Tendo como principal aliada a tecnologia de vendas online e produtos 
digitais a partir do século XXI, os produtos de nicho agora não representam mais um espaço 
físico a ser ocupado em detrimento de outro na prateleira e a quantidade de oferta de itens 
variados aumenta. É justamente esse conjunto de vendas de grande quantidade de produtos não 
populares que cria a representação de uma cauda longa quando postas em um gráfico. O alcance 
desses nichos é facilitado pela democratização das ferramentas de produção, distribuição e 
ligação entre a oferta e a procura. 
Sob o ponto de vista da oferta de produtos, a Teoria da Cauda-Longa tem o efeito 
contrário nas salas de exibição, sendo o cinema uma janela que não é beneficiada pelo 
fenômeno, pois a quantidade de salas de cinema em cada complexo é uma barreira física. Muitos 
filmes são lançados por ano (mundialmente ou nacionalmente) mas poucos estreiam no circuito 
comercial de filmes, há um número limitado de lugares nas vitrines do cinema. A programação 
do cinema possui tempo e espaço limitado, dando prioridade a títulos cuja garantia de sucesso 
comercial é maior. Conforme Anderson (2006) exemplifica no Gráfico 14, os filmes produzidos 
que não conseguem se inserir no circuito de salas de exibição comerciais correspondem a um 




Em outras palavras, simplesmente truncam a curva. Evidentemente, os produtores não 
deixam de fazer filmes no mesmo ponto; a linha prossegue ao longo de uma curva 
invisível além do ponto de corte, marcando as receitas de bilheteria que esses outros 
filmes teriam auferido caso tivessem sido distribuídos. No mundo real, contudo, esses 
filmes desaparecem do circuito comercial. De maneira objetiva, não passam pela 





Gráfico 14 – Curva de demanda truncada dos filmes em salas de exibição 
 
 




Em 2018 foram lançados 479 filmes no Brasil e exibidos 706. Já em Campinas, 
apenas 267 desse total, segundo dados da Ancine. Ainda são os blockbusters que ocupam a 
maior parte das salas no país. Em Campinas, chegam a ocupar todas as salas de exibição de um 
complexo em certo período, como aconteceu no caso de Vingadores: Ultimato no Top 
Cineplex. A capacidade de absorção do mercado de exibição comercial do país é muito menor 
do que o número de filmes efetivamente produzidos. A diferença de hoje é que os produtos 
invisíveis, que não são vistos nas salas de cinema, agora se tornam visíveis por outras 
plataformas que surgem a partir da internet e podem ser acessados de outras formas, como pelo 
VoD.  
Segundo a pesquisa Cultura em SP, a maioria dos entrevistados de Campinas 
prefere assistir filmes dublados, 66%, o que corrobora com a parcela significativa dos 
exibidores da cidade que só trabalham com esses títulos. Em 2017, o Cinesercla, Moviecom e 
Cine Araújo possuíam a programação voltada inteiramente a filmes dublados na cidade. A 
Cinépolis exibe esporadicamente uma sessão legendada, geralmente a última do dia, para 
grandes lançamentos. No primeiro semestre de 2018, a Moviecom também passou a realizar 
algumas experiências com filmes legendados. Em 2016 o Correio Popular fez um levantamento 
de todas as sessões de filmes durante uma semana, a fim de identificar qual a tendência dos 
complexos da cidade em relação a exibição legendada ou dublada. A notícia aponta que 64,58% 
128 
 
das sessões de filmes em Campinas são dubladas (TRINDADE, 2016a) e isso se deve, de acordo 
com os exibidores, pela alta presença de público para filmes dublados. Paulo Lui, da Lui 
Cinematográfica, que teve em Campinas o Cine Topázio até 2014, aponta vários fatores para o 
crescimento dos filmes dublados. 
 
 
[...] a extrema dinâmica dos filmes da atualidade, cheios de ação, cores, efeitos 
mirabolantes, o que faz com que a maioria dos espectadores prefira vê-los dublados, 
para aproveitar mais a experiência visual; a boa qualidade das dublagens atuais; a 
maior oferta de filmes nesse sistema (antigamente era praxe lançar só legendado, e 
não se perguntava se o público queria ou não ver o filme assim, estava ali e pronto) 
[...]. (ALENCAR, 2014, p. 49-50). 
 
 
A preferência por dublagem pela maioria dos espectadores e a forte presença dessas 
versões nas salas de cinema são uma tendência nacional. Mais uma vez temos a digitalização 
como um fator que facilitou a distribuição de filmes dublados ou legendados, já que com o 
número reduzido de cópias em película o exibidor precisava, muitas vezes, escolher entre as 
duas opções. Para um filme adulto, com classificação indicativa alta, era muito improvável 
haver uma cópia dublada, enquanto hoje é possível ofertar sessões com as duas opções em uma 
mesma sala. A qualidade de som das salas também melhorou, o que favorece o entendimento 
dos diálogos dublados. A decisão de lançar uma versão do filme dublada no país cabe as 
distribuidoras, que precisam ponderar diante das estratégias de lançamento e o orçamento 
permitido. Um filme de nicho, de baixo orçamento, dificilmente vai ter uma verba destinada a 
dublagem, já os demais filmes usualmente vão ter as duas opções de distribuição. Cabe ao 
exibidor negociar qual é a opção mais viável para cada complexo de acordo com o perfil de 
cada público. 
A Ancine não possui dados que demonstrem a participação de filmes dublados e 
legendados nas salas de cinema do país. Por isso, durante o acompanhamento da programação 
nos três complexos da cidade, esse foi um dos pontos observados na programação das salas na 
estreia de cada filme, se haviam sessões legendadas, dubladas ou ambas. O resultado é ilustrado 
no Gráfico 15, onde os dados correspondem ao dia de estreia dos títulos, original diz respeito a 
filmes nacionais e n/a (não se aplica) são para os conteúdos especiais de eventos ao vivo, 





Gráfico 15 – Participação das opções de idiomas dos filmes na programação de Campinas 
 
*n/a= não se aplica ou informação não disponível 
Fonte: Dados e elaboração da autora. 
 
 
Tanto no Cineflix quanto no Cinemark, mais da metade dos filmes exibidos 
possuem sessões apenas legendadas. Todos os filmes que tiveram apenas a opção dublada no 
Cineflix eram voltados ao público infantil. Mas até mesmo animações às vezes têm espaço com 
legendas, sendo que das 18 animações exibidas, três tiveram sessões legendadas em sua estreia. 
Os títulos lançados com sessões dubladas e legendadas são as grandes produções, que 
geralmente vão corresponder aos maiores resultados de bilheteria, como Os Incríveis 2 (Brad 
Bird, 2018), Extraordinário e Liga da justiça. Já no Cinemark há uma ocorrência muito 
pequena de filmes que possuem tanto opção legendada, quanto dublada e, entre os filmes com 
sessões só dubladas, apenas três não eram animação. Os filmes disponíveis nos dois idiomas, 
assim como no Cineflix, são aqueles que possuem uma abrangência grande de púbico, 
geralmente de ação e aventura, como Vingadores - guerra infinita e Jurassic World – reino 
ameaçado (Juan Antonio Bayona, 2018). O Kinoplex possui uma quantidade bem maior de 
filmes que foram exibidos apenas em suas versões dubladas, inclusive de variados gêneros, 
como drama, suspense, comédia, entre outros. Programa um número bem inferior de filmes 
apenas legendados do que nos outros dois complexos, na maioria dos casos filmes de drama e 
ação. Não parece haver um padrão muito bem definido no Kinoplex, e sim a busca pela 
variedade de opções na programação. Em geral, entre os três complexos, os filmes de nicho são 
exibidos legendados, filmes médios variam e no caso de blockbusters buscam disponibilizar as 
















Kinop lex Dom Pedro
Cinemark Igua temi
Cinef l ix Gal le r i a
Legendado e dublado Legendado Dublado Original n/a*
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Segundo Adhemar Oliveira (2014, p. 173), “ao longo dos últimos dez anos, iniciou-
se a inversão da equação entre os filmes dublados e legendados, com prevalência dos primeiros, 
em um processo associado ao crescimento da participação mais popular no consumo do 
cinema”. Uma parcela da população que antes não ia ao cinema agora adquiriu esse hábito, 
refletindo suas preferências diante da programação. Os dados da pesquisa Cultura em SP 
mostram que a preferência pela dublagem aumenta conforme diminui a classe social, assim 
como a escolaridade. Porém, mesmo entre os espectadores de classe A e B a maioria prefere 
assistir dublado, 58%. Entre a classe C 74% e nas classes D e E todos os entrevistados preferem 
a dublagem. A maior parte dos espectadores com ensino superior prefere filmes legendados, 
64%, a única entre as características dos entrevistados em que a preferência por dublagem é 
minoria. Observando esses três complexos, parece haver uma tendência de ter como parâmetro 
a classe social do público-alvo de espectadores, tendo em vista que quanto mais voltado a classe 
A, menor a quantidade de filmes dublados ofertados. No caso do Kinoplex, que possui um perfil 
de público um pouco mais variado, na maior parte das vezes são ofertadas tanto sessões 
dubladas quanto legendadas. Como já citado, no outro complexo que acompanharíamos no 
recorte da pesquisa, o Cinesercla, mas que não foi possível devido ao seu fechamento, o público 
predominante era da classe C e a programação inteiramente voltada a filmes dublados. 
Um aspecto comentado pelos profissionais do mercado e espectadores em matérias 
jornalísticas sobre o assunto, diz respeito a preferência do público pela dublagem em filmes 
exibidos com a tecnologia 3D. Porém, essa preferência não reflete na ocupação das salas em 
Campinas, pois, em geral, há mais sessões 3D legendadas do que dubladas, inclusive no 
Kinoplex, que é o complexo que mais exibe títulos dublados. Quando um filme que foi lançado 
tanto dublado quanto legendado está prestes a sair de cartaz para dar lugar a outras estreias no 
Kinoplex, costumam permanecer apenas sessões dubladas em seus últimos dias na 
programação. Foi identificado um outro padrão relacionado ao idioma dos filmes e o tipo de 
sala em que são programados. As salas VIPs recebem em grande maioria as versões legendadas, 
o que tem relação com as características já explanados do público dessas salas, que possuem 
renda e escolaridade alta. 
No Kinoplex, foram exibidos no ano acompanhado 27 títulos em suas salas VIPs 
(Platinum), maior parte filmes de ação e drama. Os únicos títulos que estrearam apenas com 
sessões em salas VIPs foram The Post – a guerra secreta (Steven Spielberg, 2018) e 
Extraordinário, que ganharam notoriedade em festivais e diversas nomeações para prêmios, 
ambos classificados com o gênero drama. A Cinemark exibiu 39 títulos nas salas VIPs e, assim 
como no Kinoplex, a maior parte são drama e blockbusters de ação. Destes, 27 estrearam apenas 
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nas salas de luxo e com legendas, sendo uma parte de produções nomeadas ou vencedoras em 
premiações de cinema, como A forma da água (Guillermo del Toro, 2018), Me chame pelo seu 
nome (Luca Guadagnino, 2018) e Três anúncios para um crime (Martin McDonagh, 2018). A 
Cineflix exibiu 27 títulos em suas salas VIPs, sendo 21 exclusivamente nelas, ao menos na 
estreia. A maior parte é do gênero drama. No Kinoplex não foi exibido nenhuma produção 
nacional nessas salas, no Cinemark foram seis e cinco no Cineflix. Um gênero que aparece com 
menor frequência nessas salas é animação, cujo Kinoplex exibiu Os Incríveis 2 em uma sala e 
a Cineflix exibiu Os Jovens Titãs em ação! Nos cinemas (Aaron Horvath, Peter Rida Michail, 
2018), em uma sessão. Também acontece frequentemente de, nos últimos dias em cartaz de um 
filme, ele ser remanejado para uma sala VIP, permanecendo apenas nela até sair da 
programação. 
Na Tabela 5 temos a média de público por sessão e por semana em cada sala de 
cinema de Campinas, assim como a porcentagem de taxa de ocupação. Apesar de nos finais de 
semana as taxas de ocupação das sessões serem altas, as sessões durante a semana possuem 
menos frequência, o que acaba refletindo na média anual, que parece representar um número 
baixo. No Cinemark as maiores taxas de ocupação por sessão são em salas VIPs, assim como 
no Kinoplex. As sessões IMAX possuem uma ocupação um pouco maior que as demais salas, 
mas nada tão significativo. O Cine Araújo possui as maiores taxas de ocupação da cidade, com 
destaque para sala VIP e 3D. Já o Moviecom possui a mais baixa taxa de ocupação dentre suas 
salas justamente na 3D, que também é a maior do complexo em número de lugares. O Cineflix 
possui, em média, as mais baixas taxas de ocupação da cidade, tendo um pequeno acréscimo na 
sala VIP e 3D. O Top Cineplex apresentou em uma de suas salas a menor taxa de ocupação 













Tabela 5 – Média de público em cada sala de cinema de Campinas em 2018 
(continua) 














Sala 1 – 276 65 23,55 1.779 
Sala 2 3D – 274 50 18,24 1.360 
Sala 3 3D – 274 46 16,78 1.271 
Sala 4 3D – 275 51 18,54 1.401 
Sala 5 3D/DBOX– 315 56 17,77 1.495 
Sala 6 XD/3D/DBOX – 301 55 18,27 1.449 
Sala 7 – 226 30 13,27 841 
Sala 8 – 226 35 15,48 956 
Sala 9 VIP – 86 26 30,23 477 
Sala 10 VIP – 88 32 36,36 577 




Sala 1 3D – 320 53 16,56 1.424 
Sala 2 3D – 305 56 18,36 1.394 
Sala 3 – 177 36 20,33 967 
Sala 4 – 179 44 24,58 1.168 
Sala 5 3D – 218 45 20,64 1.126 
Sala 6 – 97 20 20,61 555 
Sala 7 – 141 29 20,56 759 
Sala 8 – 152 32 21,05 830 
Sala 9 – 113 24 21,23 616 
Sala 10 – 123 24 19,51 642 
Kinoplex 
Dom Pedro 
Sala 1 – 302 70 23,17 1.787 
Sala 2 3D – 249 39 15,66 990 
Sala 3 – 249 38 15,26 974 
Sala 4 – 148 23 15,54 581 
Sala 5 – 197 31 15,73 791 
Sala 6 – 247 39 15,78 972 
Sala 7 IMAX/3D – 317 58 18,29 1.429 
Sala 8 - 247 40 16,19 1.030 
Sala 9 VIP – 80 29 36,25 685 
Sala 10 VIP– 51 23 45,09 561 
Sala 11 – 249 35 14,05 943 
Sala 12 3D – 249 38 15,26 993 
Sala 13 – 303 63 20,79 1.541 
Sala 14 3D– 394 65 16,49 1.601 
Sala 15 3D – 394 66 16,75 1.618 
Moviecom 
Unimart 
Sala 1 – 217 24 11,05 640 
Sala 2 – 61 11 18,03 232 
Sala 3 – 103 18 17,47 464 
Sala 4 – 103 16 15,53 400 
Sala 5 – 61 14 22,95 331 



















Sala 1 – 382 135 35,34 3.502 
Sala 2 – 387 126 32,55 3.170 
Sala 3 VIP – 126 62 49,20 1.564 
Sala 4 3D – 212 79 37,23 2.082 
Sala 5 – 211 80 37,91 2.076 
Sala 6 – 140 60 42,85 1.537 
Cineflix 
Galleria 
Sala 1 VIP – 102 18 17,64 485 
Sala 2 3D – 233 24 10,30 694 
Sala 3 – 230 23 10 632 
Sala 4 – 230 20 8,69 533 




Sala 1 – 104 8 7,69 215 
Sala 2 – 134 16 11,94 403 
Sala 3 3D – 134 14 10,44 362 
Sala 4 – 129 13 10,07 331 
 
Fonte: Ancine. Média de Público de Salas por Semana e por Sessão 2018. Disponível em: 
https://oca.ancine.gov.br/sites/default/files/repositorio/pdf/media_de_salas_2018.pdf. Elaboração da autora. 
 
 
O Cine Araújo tem a quarta e a sexta maior média de público por sessão entre todas 
as 3.347 salas do país em 2018, com 135 e 126 espectadores, respectivamente. O complexo do 
Parque das Bandeiras também possui resultados de bilheteria que se destacam. Já no ranking 
inverso, de piores médias de público por sessão do país em 2018, a sala 1 do Top Cineplex fica 
com um dos piores resultados do Brasil, em 65º lugar. Na seção a seguir, será possível visualizar 




4.4 RESULTADOS DE BILHETERIA NOS COMPLEXOS 
 
 
A pesquisa Cultura em SP mostra que Campinas possui uma média superior à do 
estado em público de cinema. O município teve o maior índice de pessoas que disseram ter ido 
ao cinema pelo menos uma vez no ano anterior a pesquisa – entre 2013 e 2014 –, 69%, sendo 
134 
 
que a média do estado é 60% (Gráfico 16). Há uma diferença significativa de seis pontos 
percentuais entre o segundo município da pesquisa com maior índice, Santos, com 63%. O 
percentual da capital São Paulo foi 61%. Dentre todas as atividades culturais incluídas nas 
perguntas – dentre elas teatro, museu, biblioteca, show, entre outros –, o cinema se mostra a 
atividade mais realizada e a que desperta o maior interesse. Shows aparecem em segundo, 48%, 
seguido de biblioteca, com 44%, e teatro, 25%, números que estão significativamente longe do 
percentual alcançado pela atividade cinema. Dentre o grupo de entrevistados de Campinas que 
acessam a internet todos os dias, esse índice de ida ao cinema no último ano sobe para 84%, 
demonstrando que os heavy users de internet frequentam mais atividades culturais. 
 
 
Gráfico 16 – Frequência ao cinema no último ano em cidades do interior do estado 
 




Esse alto interesse reflete na participação de Campinas entre as maiores bilheterias 
do país. Tanto em 2017 quanto em 2018, segundo dados da Ancine, a cidade foi a 11ª do país 
em quantidade de público e renda e a primeira entre as cidades que não são capitais de estados. 
Entre o ranking de complexos, o Kinoplex Dom Pedro permanece em 8º lugar de público e 15º 
em renda. Alguns destaques de Campinas em resultados de público no contexto nacional foram 
com o filme Megatubarão (Jon Turteltaub, 2018), 6ª cidade com maior público e 2º complexo 
do país no Cine Araújo; 4ª cidade no filme Círculo de Fogo – a revolta (Steven S. DeKnight, 
2018); entre os complexos, o Cine Araújo foi o com maior público do país, quase dois mil 
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espectadores a mais do que o segundo colocado. Pelo menos desde 2009, segundo os dados 
disponíveis pela Ancine, há o crescimento do público e renda das salas de cinema. Porém, em 
2017 ocorreu a primeira queda de público, de 1,7%, que não chegou a afetar a renda. Já em 
2018 o público de cinema do Brasil teve um recuo maior, de 9,8%, assim como a renda 
diminuiu. Isso refletiu também em Campinas, que teve uma redução de 17% de público entre 
2017 e 2018, mesmo assim permaneceu na 11ª posição do país. 
Na Tabela 6 há informações sobre os complexos quanto aos tipos de salas, faixas 
de preço dos ingressos, classe social do público-alvo dos cinemas, resultados de público, renda, 
assim como o preço médio dos ingressos. Os valores dos ingressos foram consultados em 29 de 
junho de 2018 no site das exibidoras, com exceção do Cinesercla que foi consultado em 2017, 
antes de fechar. Cotado em reais, pelo menor e maior preço informado, independentemente do 
tipo de exibição, dia e horário. Os dados de público e renda foram coletados dos Painéis 
Interativos da Ancine de acordo com o período acompanhado na pesquisa, de 7 de setembro de 



















Tabela 6 – Informações sobre bilheteria nos complexos de Campinas 
Circuito 
exibidor 



































































C - - - 
 
Fonte: Dados de público e renda dos Painéis Interativos da Ancine no período de 7 de setembro de 2017 a 6 de 
setembro de 2018. Demais dados e elaboração da autora. 
 
 
Percebe-se que o valor do ingresso não está necessariamente relacionado com a 
classe social do público frequentador do shopping em que o cinema está instalado. Os ingressos 
da Cineflix são um dos mais baratos da cidade, o que não condiz com o seu público-alvo 
predominante classe A, que teria condições de adquirir ingressos por valores maiores. Entre 
2017 e 2018, o valor do ingresso do complexo diminuiu, com diversas promoções de meia-
entrada. Isso pode ter sido uma resposta a baixa frequência de público que o cinema vinha 
tendo, buscando atrair também outros perfis de espectadores, como as classes mais baixas e 
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estudantes. Assim como no Kinoplex, que incorporou no complexo Dom Pedro em 2018 uma 
promoção que não havia antes, a Semana Megairresistível, com preços reduzidos de segunda a 
quarta-feira. Porém logo depois, a promoção foi substituída pela Segunda Superirresistível, com 
o preço promocional apenas neste dia da semana. Há ainda a promoção todo mundo paga meia 
nas salas IMAX na segunda-feira. Os valores dos ingressos do Kinoplex oscilaram 
constantemente ao longo da pesquisa, principalmente entre segunda e quarta-feira, que são os 
dias mais baratos no complexo. No final de julho de 2018, também final das férias escolares, o 
ingresso mais barato chegou a custar R$ 5 a meia-entrada, valor abaixo do que estava em junho. 
Segundo o presidente da rede, Luiz Severiano Ribeiro 
 
 
Quando determinamos o preço de ingresso e promoções, pensamos cinema a cinema, 
de acordo com o perfil do público, o resultado e a concorrência. É uma análise ampla. 
Chegamos a fazer a “Segunda irresistível” na Zona Sul do Rio e não houve impacto 
algum. Em áreas mais populares, a resposta é muito forte. Apenas em janeiro e julho 
tiramos a promoção, que são meses de alta temporada. (ALMEIDA; LEITÃO; 
BUTCHER, 2015, p. 20, 21) 
 
 
O preço inteiro dos ingressos é bem elevado em algumas redes, como é o caso do 
Cinemark em Campinas. Porém, além dos beneficiários estabelecidos por lei que possuem 
direito a meia-entrada, há diversas formas de comprar ingressos por preços que não sejam o 
valor da inteira informado nos cinemas. Além de alguns complexos possuírem alguns dias em 
que “todo mundo paga meia” e as promoções dos clubes de fidelidade, as redes exibidoras 
possuem parcerias com empresas que permitem a compra de ingressos mais baratos, até pela 
metade do preço. A Cinemark participa do Mastercard Surpreenda, onde é possível comprar 
dois ingressos pelo valor de um. O Kinoplex concede meia-entrada para clientes NET/Claro e 
Itaucard. 
O PMI, preço médio do ingresso, corresponde ao resultado do valor da renda 
dividida pela quantidade de público. O Brasil não possui um PMI alto em comparação com 
outros países, tendo, na verdade, um dos mais baratos entre os países com relevância no 
mercado de cinema. O preço da inteira é alto, mas a maior parte dos ingressos vendidos são 
meia-entrada, já que há diversos beneficiários desses ingressos perante a lei e os próprios 
exibidores abrem uma margem maior de pessoas que podem beneficiar disso. Isso porque o 
preço do ingresso já é pensado em função do benefício da meia-entrada, onde eleva-se o preço 
inteiro para compensar a maior parte dos ingressos meia vendidos. Com a queda da demanda 
em 2018, também se constatou uma leve redução no valor do PMI, o que pode também justificar 
a redução dos valores dos ingressos em complexos de Campinas como o Kinoplex e Cineflix. 
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Um filme destinado ao público adulto vai ter um PMI maior, por causa da menor 
incidência de meia-entrada e a preferência por sessões noturnas e no final de semana, que são 
mais caras. Um filme infantil vai ter um PMI menor, pois a maior parte de ingressos são meia-
entrada e geralmente a frequência é maior em sessões vespertinas. Outro fator que contribuiu 
para o acréscimo do preço médio do ingresso na última década é justamente as salas com 
tecnologias diferenciadas e salas VIPs, que possuem ingressos mais caros. Filmes que são 
lançados em salas IMAX, 4D e outras tecnologias diferenciadas também vão ter um PMI mais 
elevado. Hoje os dados da Ancine só nos traze separado o PMI das salas 3D, mas existem 
diversos outros tipos de salas das quais seria interessante observar os dados. Os relatórios da 
Ancine não deixam muito claro a metodologia e definições empregadas, o que acaba ocultando 
alguns detalhes importantes que podem mudar a interpretação dos dados. Em Campinas, o PMI 
maior se encontra em complexos que possuem vários tipos de sala e naquelas redes que tem 
uma grande participação no parque exibidor do país, como a Kinoplex e Cinemark.  
O Cine Araújo é o segundo complexo de Campinas com o maior público, atrás 
apenas do Kinoplex. Em entrevista, o diretor da rede Cine Araújo, Marcos Araújo, diz que esse 
resultado se deve a um trabalho de ofertar um preço acessível mantendo a qualidade do 
complexo. “Lá é uma região populosa e conseguimos fidelizar os clientes. Quanto mais eles 
vão ao nosso cinema, menos a gente sobe o preço” (MENDES, 2019, p. 40). Em terceiro lugar 
de público na cidade está o Cinemark que, apesar de menor público que o Cine Araújo, possui 
quase o dobro da renda devido aos altos preços dos ingressos. Um exemplo da discrepância 
entre renda e público causada pelos valores dos ingressos do Cinemark foi no filme Covil de 
Ladrões (Christian Gudegast, 2018), que apesar de Cinemark e Kinoplex possuírem o mesmo 
número de espectadores, o Cinemark arrecadou 2,5 vezes mais em bilheteria, e o filme nem 
mesmo estava em uma sala VIP.  
As tabelas nas próximas páginas demonstram os dez filmes lançamentos com 
melhores e piores resultados de público em cada um dos três complexos que a pesquisa 
acompanhou. Também são elencadas as principais informações sobre os filmes e a renda 













Gênero Distribuidora Público Renda 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 83.272 1.568.917 
Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 53.486 855.212 
Pantera negra 2018 EUA Ação Disney 47.206 854.058 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Warner 46.756 916.269 
Extraordinário 2017 EUA Drama Paris 41.289 641.042 
Thor - Ragnarok 2017 EUA Ação Disney 38.703 721.439 
Jurassic World – 
reino ameaçado 
2018 EUA Aventura Universal 37.720 649.425 





Disney 31.843 697.080 
Deadpool 2 2018 EUA Ação Fox 27.096 448.001 
It – a coisa 2017 EUA Terror Warner 25.710 456.513 
 




Os resultados de público e renda de alguns desses filmes do Kinoplex se destacaram 
também em âmbito nacional. Campinas foi a 9ª cidade com maior bilheteria de Vingadores: 
guerra infinita e o Kinoplex Dom Pedro ficou em 6º lugar no ranking de complexos em público. 
Em Jurassic World: reino ameaçado, Campinas foi a quinta cidade com maior público e o 
Kinoplex o terceiro complexo do país. Todos os dez filmes com maior público são produções 
norte-americanas distribuídas por majors. Apesar da grande representatividade em número de 
lançamentos das distribuidoras nacionais e de filmes de nicho, a participação de renda delas é 
muito baixa, pertencendo às majors os principais resultados de bilheteria. 
 
 
O domínio do setor de distribuição pelas majors internacionais é fator determinante 
no comportamento da indústria cinematográfica como um todo. Ao se encontrarem 
no meio da cadeia industrial, as majors influenciam fortemente o setor de produção e 
exibição cinematográfica do país, que ficam à mercê dos acordos comerciais que lhes 
são impostos. O setor produtivo depende delas para chegar às telas de cinema e o setor 
exibidor, para ter acesso a produções que, provavelmente, serão rentáveis em 
bilheteria. (BORGES, 2007, p. 160). 
 
 
Os sete piores resultados de público do Kinoplex são justamente produções 
nacionais, maior parte drama ou comédia dramática, que permaneceram no máximo nove dias 
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em cartaz. Com exceção de Motorrad e Historietas assombradas – o filme (Victor-Hugo 
















Drama Vitrine Filmes 12 68 
Motorrad 2018 Brasil Suspense Warner 20 294 
Altas expectativas 2017 Brasil 
Comédia 
dramática 
Vitrine Filmes 27 286 
Canastra suja 2018 Brasil Drama ArtHouse 55 502 





Imagem 68 886 
Teu mundo não 
cabe nos meus 
olhos 





assombradas – o 
filme 
2017 Brasil Animação Vitrine Filmes 72 997 
O poder e o 
impossível 










Logan Lucky – 
roubo em família 









Em todos os cinemas é possível observar a predominância de sequências narrativas 
ou filmes em um mesmo universo de personagens dentre os títulos de maior público. O Informe 
de Distribuição da Ancine de 2017 confirma que essa vem sendo uma grande aposta do mercado 
cinematográfico na última década. Segundo Mariana Moguillansky (2016), Hollywood está 
investindo em novas formas narrativas para filmes que dialogam com as necessidades dos 
multiplexes, aproveitando as potencialidades que esses novos cinemas digitalizados oferecem 
em relação a qualidade de imagem e som, em busca de motivos que deem preferência a 





[...] as majors crescentemente concentram seus esforços de produção em três 
diferentes tipos de filmes que se complementam: I) filmes com grande impacto visual; 
II) filmes com prequelas e sequências, ou seja, séries de filmes que almejam replicar 
uma fórmula narrativa de sucesso; e III) filmes que tem como alvo audiências infantis 
e/ou adolescentes. (MOGUILLANSKY, 2016, p. 173, tradução da autora).53 
 
 
Porém, nos maiores lançamentos da Cinemark, é inusitado o filme que aparece em 
primeiro lugar. Nada a perder – contra tudo, por todos (Alexandre Avancini, 2018) é um filme 
biográfico sobre Edir Macedo, fundador Igreja Universal do Reino de Deus e proprietário da 
Record TV. Há vários relatos que a maior parte dos ingressos para o filme foram comprados 
pela própria Igreja Universal e distribuídos para a população. Houve casos de sessões com 
quase todos os ingressos vendidos, mas com poucas pessoas na sala, como relata reportagem 
do Jornal O Globo (NIKLAS, 2018). 
Outros filmes que não aparecem no top 10 mas se destacaram nacionalmente no 
complexo da Cinemark Campinas são os filmes Uma razão para viver (Andy Serkis, 2017), 
drama que teve a maior bilheteria da região sudeste, e O Passageiro (Jaume Collet-Serra, 2018), 
















53 “[...] the majors increasingly concentrate their production efforts on three different but complementary types of 
films: i) films with a high visual impact; ii) films with prequels and sequels, that is, film series that aim to replicate 
a successful narrative formula; and iii) films that target children and/or teenage audiences.” (MOGUILLANSKY, 










Gênero Distribuidora Público Renda 
Nada a perder – 
contra tudo, por 
todos 
2018 Brasil Biografia Paris 46.317 589.822 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 38.980 904.857 
Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 29.082 608.600 
Extraordinário 2017 EUA Drama Paris 27.496 605.017 
Pantera negra 2018 EUA Ação Disney 24.959 520.056 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Warner 21.727 514.003 





Disney 20.053 509.732 
Thor: Ragnarok 2017 EUA Ação Disney 19.028 429.154 
Jurassic World – 
reino ameaçado 
2018 EUA Aventura Universal 17.208 370.438 
Deadpool 2 2018 EUA Ação Fox 16.536 288.360 
 




Motorrad, filme cuja divulgação quanto ao gênero cinematográfico diverge entre 
suspense e terror, teve muito pouco público tanto no Kinoplex quanto no Cinemark de 
Campinas, porém teve resultado melhor no complexo da Cinépolis, com 99 espectadores. Nesse 
caso, não se tratou de um lançamento pequeno, já que ele foi exibido em 155 complexos em 
todos os estados, com exceção do Acre e Rondônia. Todos os sete títulos de filmes exibidos no 
projeto Projeta às 7 em Campinas, parceria entre Cinemark e Elo Company, estão entre os 
piores lançamentos em número de público. Mas são poucos os complexos do país que recebem 
esse projeto que tem resultados significativamente maiores, Campinas está na média de público 











Gênero Distribuidora Público Renda 
Motorrad 2018 Brasil Suspense Warner 23 278 
Abrindo o 
armário 
2018 Brasil Documentário Elo Company 27 224 
Mazinger Z – 
infinity 




O nó do Diabo 2018 Brasil Terror Elo Company 32 268 
Meu tio e o 
Joelho de Porco 
2018 Brasil Documentário Elo Company 40 378 
Querido 
embaixador 
2018 Brasil Drama Elo Company 43 739 





Imagem 47 1.668 
Em um mundo 
interior 
2018 Brasil Documentário Elo Company 55 340 
Querida mamãe 2018 Brasil Drama Elo Company 57 340 
Amores de 
chumbo 
2018 Brasil Drama Elo Company 60 540 
 




Mesmo no Cineflix Galleria, complexo que exibe a maior quantidade de filmes de 
nicho e produções de variadas nacionalidades, os títulos dos Estados Unidos são os que 
prevalecem em quantidade de público. Porém, há alguns filmes que se diferenciam dos outros 
complexos. Chama a atenção o bom posicionamento de A forma da água, que teve 13 
indicações ao Oscar e venceu em quatro categorias, melhor filme, diretor, trilha sonora e melhor 
direção de arte. O filme também foi exibido no Kinoplex e Cinemark, obtendo o dobro do 
número de espectadores, mas devido às proporções de público total dos complexos, A forma da 
água representou apenas 1%, enquanto no Cineflix os 4.808 espectadores representam quase 
três vezes mais. Os outros três títulos, Hotel Transilvânia 3 – Férias monstruosas (Genndy 
Tartakovsky, 2018), Assassinato no Expresso Oriente (Kenneth Branagh, 2017) e O touro 
Ferdinando, apesar de não aparecem no top 10 do Kinoplex e Cinemark, também possuem 











Gênero Distribuidora Público Renda 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 9.504 128.512 
Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 8.603 88.721 
Extraordinário 2017 EUA Drama Disney 7.832 86.769 
Hotel Transilvânia 3 
– Férias monstruosas 
2018 EUA Animação Warner 5.406 48.342 





Paris 4.936 67.841 
A forma da água 2018 EUA Drama Disney 4.808 64.217 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Universal 4.524 68.910 
Assassinato no 
Expresso Oriente 
2017 EUA Suspense Disney 4.135 50.433 
O touro Ferdinando 2018 EUA Animação Fox 4.097 56.896 
Pantera negra 2018 EUA Ação Warner 4.059 60.448 
 




O filme A Aparição (Xavier Giannoli, 2018), do Festival Varilux foi uma exceção 
de resultado baixo de público, pois todos os outros cujo dados foi possível ter acesso fizeram 
mais de 100 espectadores. Além disso, o complexo de Campinas tem destaque no país em 
público para os filmes do festival. Segundo o balanço de dados de 2018 do Festival Varilux de 
Cinema Francês, dos 118 cinemas participantes do festival, o Cineflix Galleria ficou em 13ª 
posição em quantidade de público, com 2.304 espectadores e R$ 23.003 em renda.54 Nada a 
perder, que foi o filme com maior bilheteria no Cinemark, no Cineflix foi o 11º primeiro pior 
resultado de bilheteria, mesmo tendo ficado três semanas em cartaz, o que é bastante para o 
















Gênero Distribuidora Público Renda 
Exodus – de onde 










assombradas – o 
filme 




















Os estranhos – 
caçada noturna 




As boas maneiras 2018 
Brasil 
França 
Drama Imovision 64 580 
Bonifácio – o 
fundador do 
Brasil 








Teu mundo não 
cabe nos meus 
olhos 









Quando observados os resultados de filmes nacionais do país, Campinas já não 
aparece em colocações tão altas. É o 16º município em número de público e, entre os 
complexos, sequer aparece entre os 50 melhores resultados. Em 2017 a colocação de Campinas 
em público de filmes nacionais foi melhor, 12º lugar, mesmo com a queda de 42,9% no número 
de espectadores de filmes nacionais do país, segundo Informe Distribuição da Ancine de 2017. 
Foi justamente o ano em que mais se lançou títulos nacionais no Brasil desde 2009, 160 filmes. 
Como já citado, entre os títulos com maior público apenas um título nacional aparece no 
ranking. Já dos 30 filmes listados com menor público nos complexos de Campinas, 23 são 
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lançamentos brasileiros, o que demonstra a má aceitação do público por produções nacionais 
na cidade.  
Um ponto abordado na pesquisa Cultura em SP foi a avaliação dos filmes nacionais 
e estrangeiros pelos entrevistados, como mostra o Gráfico 17. Esses resultados foram bem 
próximos em todas as cidades participantes da pesquisa, não havendo nenhuma alteração 
significativa em Campinas. Em geral, os filmes nacionais têm boa média de avaliação entre os 
espectadores da cidade, mas se mantém menor do que a avaliação de filmes estrangeiros. Os 
entrevistados puderam citar espontaneamente títulos de filmes nacionais e, entre os 55 títulos 
que apareceram entre os preferidos, Tropa de Elite foi citado significativamente com maior 
frequência (16%). Por outro lado, 18% das pessoas não souberam mencionar nenhum filme 
nacional, com maior frequência entre as classes e escolaridades baixas. Como vimos, essa boa 
avaliação por parte dos entrevistados para filmes nacionais não reflete na bilheteria desses 
títulos nos cinemas da cidade. 
 
 
Gráfico 17 – Avaliação dos filmes pela população de Campinas 
 




Quanto ao gênero preferido, os entrevistados puderam escolher três opções na 
pesquisa Cultura em SP. Foram lembrados com maior frequência aventura/ação (62%), 
comédia (51%) e romance (22%), como mostra o Gráfico 18. Este resultado se repetiu em todas 
as cidades, com exceção de Guarulhos, em que o gênero terror (26%) ficou praticamente 
igualado ao romance (25%), em terceiro lugar. Destaco o pouco interesse pelo gênero 
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documentário, 7%, mesma média dos resultados totais do estado. A cidade de Santos teve o 
maior percentual, 10%, mas ainda é um número baixo, sendo que em muitas cidades, o 
documentário nem apareceu entre os 12 gêneros mais citados. Em relação a estratificação por 
gênero, as mulheres demonstraram preferir, em sua maioria, comédias, seguido de 
aventura/ação e romance; e os homens aventura, seguido de comédia e policial. Em relação a 
idade, as crianças (12 a 15 anos), apontam gostar mais de comédia. O restante das faixas etárias, 
englobando de 16 até 60 anos ou mais, confirmaram a média geral que aponta para o gênero 
aventura/ação. Os desenhos animados não aparecem com a mesma força que têm no mercado 
e nas bilheterias, isso se explica porque só foram entrevistadas pessoas acima de 12 anos. Existe 
uma diferença significativa de interesse por drama, ficção científica e documentário pelos 
entrevistados de ensino superior das demais escolaridades. Com relação a renda, percebe-se que 
as classes A e B são as que tem maior interesse por ficção científica, policial e drama.  
 
 
Gráfico 18 – Gêneros preferidos do público de Campinas 
 
 




O Gráfico 19 demonstra a participação de público de acordo com o gênero dos 
filmes em cada um dos três complexos de Campinas acompanhados. Na pesquisa citada, os 
gêneros aventura e ação foram englobados em uma mesma categoria, sendo essa a preferência 
dos entrevistados e também a que obteve o maior público na cidade. A comédia aparece como 
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segunda preferência do público, porém não representa uma participação muito grande nos 
cinemas. Antes de comédia, se saíram melhor em número de espectadores os gêneros drama, 
animação e ficção científica. Os filmes de drama tiveram público parecido entre o Kinoplex e 
Cinemark e, apesar de ser o gênero com maior quantidade de títulos exibidos em ambos os 
complexos, não representa proporcionalmente uma fatia tão grande de público. Há uma 
discrepância entre a preferência de gênero do público, que citou drama com apenas 15% de 
frequência, e a participação desse gênero nos complexos. Esses títulos, geralmente filmes 
médios, são responsáveis por dar maior rotatividade de filmes em cartaz e podem preencher 
espaços na programação, ocupando poucas sessões no complexo. Já no Cineflix a grande 
quantidade de títulos lançados de drama reflete na participação de público para esse gênero, 
mais que o dobro dos outros dois cinemas. Foram poucos filmes de ficção científica lançados 
no período, porém eles representam uma grande parcela de bilheteria em todos os complexos. 
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Fonte: Painéis interativos da Ancine. Elaboração da autora. 
 
 
Como terceiro gênero preferido pelos entrevistados da pesquisa, é citado romance, 
que teve apenas dois títulos lançados em Campinas durante o ano acompanhado. Acredito que 
esse gênero pode ser um dos casos em que é difícil classificar, pois existem as comédias 
românticas, que possuem uma participação um pouco mais alta em lançamentos em Campinas, 
e os dramas que são híbridos com romance. Sendo assim, a precisão desse dado fica um pouco 
limitada com os hibridismos das classificações de gêneros fílmicos, até porque depende de qual 
é a percepção empírica dos entrevistados sobre um filme de romance. 
A soma de público dos filmes de terror exibidos em Campinas aponta que esse 
gênero possui mais espectadores em complexos de público mais popular, como o Cine Araújo, 
Kinoplex e Cinépolis, e menor público nos cinemas mais voltados às classes altas, como 
Cinemark, Moviecom, Top Cineplex e Cineflix. O terror A maldição da casa Winchester 
(Michael Spierig, Peter Spierig, 2018) teve como complexo de maior público em Campinas o 
Kinoplex – que no contexto nacional ficou em quinto –, seguido do Cinépolis, Cine Araújo e 
só então o Cinemark. Como já estabelecido, o Kinoplex é um cinema que possui um público 
maior de jovens do que o Cinemark, isso pode influenciar no resultado desse gênero, já que de 
acordo com a pesquisa Cultura em SP, a preferência pelo terror é mais frequente em jovens de 
até 24 anos. O Kinoplex Dom Pedro também ficou em 5º lugar no ranking de complexos do 
país em público no filme de terror Hereditário (Ari Aster, 2018). 
Relacionando a preferência de gênero nas estratificações por classe social entre 
resultados de acordo com o público-alvo de cada complexo, se confirma o maior interesse das 
classes A e B pelos gêneros policial e drama, já que há maior participação de público entre esses 
filmes no Cinemark e Cineflix. Porém o gênero de ficção científica tem melhor resultado no 
Kinoplex. Identifica-se uma contradição ao relacionarmos um resultado de público com a 
pesquisa das preferências, que indica que classes A e B são as que menos tem interesse em 
filmes religiosos. O filme Nada a Perder, sobre Edir Macedo, pode também ser considerado 
um filme religioso, pois grande parte de seu enredo trata da relação com a religião evangélica 
e possui esse nicho de espectadores. Esse filme obteve uma bilheteria exorbitante no complexo 
da Cinemark, que é justamente voltado as classes A e B, e, no Cineflix, também com esse 
público-alvo, o filme foi um dos piores resultados de bilheteria. 
Outra questão interessante abordada na pesquisa Cultura em SP foi o principal fator 
para a escolha de um filme, onde havia a possibilidade de elencar três aspectos. A 
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história/assunto/tema foi citada 64% das vezes, o gênero 56% e atores/elenco 50%. Foram 
mencionados ainda a opinião de amigos/parentes/conhecidos (24%), ter visto boas críticas na 
imprensa/mídia (19%), entre outros. O resultado parece ter relação com o fato de que os 
espectadores não pesquisam com antecedência qual filme assistir e sim, na maioria das vezes, 
vão até o shopping e só então escolhem o título, sendo esses três fatores as principais 
informações disponibilizadas pelos exibidores. Por outro lado, poucos prestam atenção nos 
diretores dos filmes, algo que também sempre está em destaque nos cartazes do cinema, mas 
que é uma informação mais difícil de ser memorizada, pois o público em geral tem mais acesso 
a associação de rostos com o elenco do que com o diretor. A tecnologia e efeitos especiais não 
aparecem como um ponto importante em um filme, apesar do claro investimento dos exibidores 
da cidade em salas com tecnologias de projeção para ressaltar esses efeitos. Esse fator se mostra 
mais relevante para as classes A e B, o grupo que tem maior possibilidade de pagar pelo ingresso 
nessas salas, que são mais caros. A nacionalidade do filme, trilha sonora e trailer são os fatores 
que menos influenciam, apesar de parecer sim haver uma relevância da nacionalidade em razão 
da quantidade de público já citada. Para o grupo de faixa etária de 45 a 59 anos, assim como o 
de escolaridade de ensino superior, ter visto boas críticas na imprensa ou mídia tem maior 
importante do que nas demais estratificações.  
Com os shoppings centers, pesquisas apontam que o consumo de cinema se tornou 
algo menos planejado e menos frequente, passando a ser uma decisão espontânea. O 
consumidor vai ao shopping fazer um conjunto de atividades; lá sobrando tempo resolve ir até 
o cinema para ver qual programação está em cartaz e decidir qual filme assistir. O título é 
escolhido na hora, muitas vezes nem se sabe previamente o que está estreando na semana. A 
Revista Exibidor publicou uma matéria abordando esse assunto, onde diz que os dados do 
Google apontam que 
 
 
[...] do total de buscas, 70% são genéricas (ir ao cinema, cinema perto, onde encontrar 
cinema, quero ir ao cinema, comprar ingresso, horários etc.) e somente 30% inclui a 
busca por títulos de filmes, o que demonstra que o brasileiro quer ir ao cinema pela 
experiência, independente dos títulos que estão em cartaz. (ALENCAR, 2015, p. 50). 
 
 
Esse comportamento pode até mesmo ser relacionado a baixa aderência da compra 
de ingressos online, que em outros países se demonstrou um ótimo investimento e aqui no Brasil 
representa uma porcentagem ainda baixa dos ingressos. Em 2015, as vendas online 
apresentavam apenas entre 5% e 10% do total de ingressos. Segundo a revista, os exibidores 
apontam como maior dificuldade as altas taxas de conveniência cobradas ao consumidor 
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(ALENCAR, 2015). Hoje, essa parcela de ingressos online deve ter aumentado, naturalmente, 
assim como as opções de meios de realizar essa compra online. Algumas empresas exibidoras 
investem em campanhas de marketing para estimular a venda de ingressos pela internet. A 
Cinemark, por exemplo, lançou em 2019 uma plataforma própria de vendas online integrada no 
próprio site da rede, porém praticando uma taxa de conveniência de 15% em cima do valor do 
ingresso inteiro. Para as grandes redes, o diferencial maior de oferecer esse serviço é em grandes 
estreias, quando as salas costumam lotar e muitos espectadores garantem o seu ingresso pela 
internet, para não correr riscos. Mas, nestes casos, eles estão em busca um filme específico e 
não são o grupo de pessoas que não sabe o que assistir, que representa boa parcela do público. 
Os dados de bilheteria não servem apenas para entendermos as preferências do 
público e indicar a frequência de espectadores a partir da quantidade de ingressos vendidos. A 
análise desses dados também pode servir para determinar estratégias de distribuição de futuros 
lançamentos. Um dos recursos para identificar o potencial de mercado de determinadas 
produções é o banco de dados de lançamentos (BRAGA, 2010). Eles auxiliam a antecipar os 
resultados de público a partir da comparação com títulos semelhantes, assim como apontar as 
salas com as melhores taxas de ocupação para esse perfil de filme, a fim de definir quantas e 





5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Durante esta pesquisa de mestrado, realizada entre o início de 2017 e primeiro 
semestre de 2019, o cenário de exibição em Campinas passou por algumas reconfigurações. O 
crescimento contínuo do mercado de cinema do município, que foi uma das motivações para a 
realização dessa pesquisa, se desestabilizou, demonstrando que o setor não é inatingível e 
possui os seus desafios particulares para conseguir se manter. O público diminuiu no país inteiro 
entre 2017 e 2018, o que refletiu também em Campinas. Apesar de auxiliarem a ilustrar os 
hábitos de consumo cultural em Campinas, importe frisar que os dados trazidos do estudo da 
consultoria JLeiva foram coletados em 2014 e não contemplam essa realidade de crise 
econômica atual e queda de público. Com essa retração da demanda de público, os valores de 
ingresso também se modificaram em resposta a isso, com a implementação de promoções e 
outras formas de desconto na bilheteria e bomboniere. Houve uma queda no número de salas 
devido ao fechamento temporário de dois complexos que representavam os dois extremos de 
público da cidade, o Cinesercla, que englobava o público de classe mais baixa, e o Cineflix, 
voltado ao público de classe alta. O fechamento temporário do Cinesercla se estendeu e não há 
previsão de reabertura com outra exibidora operando no local, ao menos até a conclusão desta 
pesquisa, em julho de 2019. 
Publiquei um artigo, na Revista GEMInIS, sobre as tecnologias de exibição e outros 
serviços oferecidos pelos multiplexes no município, escrito em novembro de 2017, onde apontei 
nas conclusões que havia um espaço e potencial de segmento não explorado na cidade.55 Citei 
a exibidora Cinépolis que, apesar de ser a terceira maior do país e ser uma referência em 
inovações nos cinemas, em Campinas possuía apenas salas 2D e 3D em seu complexo com 10 
salas, mas instalado em um shopping que não corresponde em tamanho e localização para um 
alto potencial de público, em termos de quantidade e poder de compra. Falei que o cenário de 
exibição da cidade não estava saturado em inovações de salas e que outra onda de expansão do 
circuito parecia possível em termos de demanda e de espaço no mercado. Se essa retração do 
mercado exibidor ia de encontro às justificativas iniciais desta pesquisa, hoje interpreto esses 
acontecimentos como um fenômeno temporário. O cenário não se confirmou tão animador 
quanto pareceu na época do artigo, porém parte dessa percepção se consolidou ao final de 2018, 
com o anúncio da compra da Cineflix pela Cinépolis. Com o novo perfil de salas implantado 
 
55 Artigo disponível em: http://www.revistageminis.ufscar.br/index.php/geminis/article/view/332. 
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no Galleria Shopping, reestruturando o multiplex em quatro salas VIPs e uma Sala Junior, é 
sanado o meu estranhamento quanto a simplicidade do complexo da rede no Campinas 
Shopping, apontando para a importância de pensar no público-alvo dos shoppings. A Cinépolis 
é uma das empresas que mais vem investindo no país em trazer diferenciais aos seus complexos, 
mas o Campinas Shopping não se mostrava o lugar ideal para esse tipo de investimento. Já com 
o novo complexo do Galleria, um shopping com um conceito diferenciado voltado às classes A 
e B, a implantação desses tipos de salas é justificada.  
A transição do cinema de rua para o multiplex foi uma inovação de paradigma 
organizacional, uma nova forma de gestão. Consequentemente, essa mudança trouxe também 
outros tipos de inovações, de produto, de processo e de posição; inovações essas que buscam o 
aumento do lucro dos cinemas, já que só a bilheteria se mostra insuficiente para a 
sustentabilidade do mercado. Os exibidores vêm realizando desde o início do século, mas 
principalmente após a conclusão da digitalização, grandes investimentos em complexos de salas 
de cinema, apostando em tecnologias de exibição, salas diferenciadas e novos serviços e 
produtos para os espectadores. As características de Campinas a tornaram um município 
propício para essas inovações no campo da exibição cinematográfica. População com renda 
acima da média, grande frequência de público na atividade cultural cinema, malha viária 
estratégica para reunir um público regional, quantidade de shoppings, entre outros aspectos, 
fizeram e continuam a fazer com que os exibidores invistam em cinemas na cidade. Os 
complexos que mais investem nas tecnologias e serviços de salas com ingressos mais caros são 
aqueles que estão localizados em regiões privilegiadas e pontos de acesso estratégicos, com 
população de classe alta e que atraem não apenas público local, mas também regional.  
Cada multiplex tem o seu perfil de público, que é influenciado pelo shopping no 
qual ele está instalado e pela localização geográfica no município de Campinas. É preciso 
utilizar estratégias diferentes em cada local. Uma publicidade na tela que funciona em um 
cinema de classe A, não vai funcionar em um cinema voltado para a classe C. As bombonieres 
também não vão ter um consumo igual e demandarão produtos diferentes, assim como o valor 
dos ingressos não pode ser uniforme pelo país. Com os filmes funciona da mesma forma, as 
características de cada complexo influenciam na programação das salas, como foi possível 
observar ao longo da dissertação por meio de diversas formas de correlacionar esses dados. Há 
uma preocupação, mesmo nas grandes exibidoras, de pensar localmente suas estratégias, que 
refletem as características da cidade. A classe social dos frequentadores do cinema não 
influencia diretamente no preço dos ingressos, ao menos em Campinas, tendo em vista que a 
Cineflix possuía um dos ingressos mais baratos da cidade. O preço está mais relacionado ao 
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tamanho do multiplex e nível de modernização das salas. Porém, a classe social influencia no 
perfil dos filmes, já que nos complexos de classes mais altas há uma incidência maior de títulos 
de nicho, que não são exibidos em todos os cinemas, assim como a exibição de conteúdos 
alternativos a filmes. O idioma de exibição também tem relação com o público dos complexos, 
com maior exibição de filmes dublados em complexos populares e a predominância de sessões 
legendadas em cinemas voltados à população de alta renda. 
O conceito multiplex de exibição consiste em uma evolução natural das salas de 
cinema, que precisaram se readaptar com as diversas transformações da virada do século. A 
partir da implantação dos multiplexes houve um aumento de investimentos dos exibidores em 
qualidade e conforto das salas, diversidade de filmes e horários na programação, oferta de 
outros tipos de produtos e serviços, crescimento de público, entre outros aspectos que estão 
sendo importantes para o desenvolvimento do setor. Como constatou-se com o 
acompanhamento da programação, muitos títulos nacionais e de nicho são exibidos nos 
complexos. Os pequenos lançamentos são os grandes responsáveis pela diversidade de filmes 
em cartaz, tendo em vista que mais da metade dos títulos exibidos ocupam no máximo uma 
sala. Por outro lado, isso também demonstra que há uma alta taxa de ocupação de salas dos 
filmes blockbusters, em sua maioria lançados pelas majors. A grande quantidade de títulos de 
nicho e filmes médios, também não representam bilheterias significativas nos complexos. A 
programação das salas está relacionada com a demanda do público e, se há pouca aderência aos 
filmes de distribuidoras independentes e aos projetos de conteúdos especiais, é compreensível 
que o exibidor continue dando maior atenção aos grandes lançamentos, que lhe dão mais 
retorno. 
Não podemos creditar a responsabilidade por formar espectadores apenas nas salas 
comerciais em um país onde 92,6% das cidades não estão contempladas com cinemas e 43% 
da população não tem acesso a essas infraestruturas de exibição.56 Mesmo em uma cidade como 
Campinas, com muito cinemas aparentemente disponíveis à população, existem várias barreiras 
de acesso que foram abordadas nas seções 2.3 e 2.4 da pesquisa. Por outro lado, todo município 
tem condições e deve ter um espaço cultural de exibição de filmes, sejam iniciativas do poder 
público ou informais, e até mesmo em escolas. A formação deve começar nos meios de maior 
acesso da população, na televisão, nas escolas e em projetos sociais, pois essas iniciativas de 
exibição gratuitas de filmes podem vir a incentivar o interesse de também frequentarem os 
cinemas comerciais. O apoio na primeira semana de exibição quando a grade de programação 
 
56 Dados do Informe de Exibição da Ancine de 2018. 
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contempla filmes documentários, nacionais ou títulos estrangeiros para além dos norte-
americanos, é uma forma de mostrar ao exibidor e distribuidor que esses títulos podem sim dar 
retorno comercial. Ambos os circuitos, comercial e não comercial, apesar de possuírem papeis 
distintos na importância da difusão e circulação de filmes, podem vir a se complementar. 
Exemplo disso é a articulação entre alguns festivais e mostras que ocorrem na cidade com o 
circuito comercial, como o Festival Varilux de Cinema Francês e Festival Ópera na Tela, no 
Cineflix, e a Mostra de Cinema Italiano, que teve sessões no Top Cineplex. Essas iniciativas de 
exibição são capazes de suprir lacunas do circuito comercial e incentivar a demanda de títulos 
em cartaz. 
Como já citado, são diversas e complexas as questões que se relacionam ao 
consumo de cinema e outras práticas culturais, envolvendo questões relacionadas às dimensões 
sociais, econômicas e culturais. Pensar essas práticas é indissociável de pensar o mercado de 
exibição, pois é essencial abordar as formas de consumo e circulação dos produtos culturais, o 
que torna o fluxo da cadeia cinematográfica completo. Ao longo da dissertação, levanto 
algumas questões relativas aos espectadores e consumo de cinema em Campinas, mas que ainda 
podem ser exploradas de forma aprofundada em futuras pesquisas, a fim de compreender os 
aspectos da oferta e da demanda desse produto cultural. Com os aportes teóricos da economia 
da cultura, por exemplo, pode-se analisar os dados de mercado a fim de gerar resultados que 
impulsionem o desenvolvimento do setor. Pesquisas feitas a partir da análise de dados do setor 
de exibição cinematográfica identificam gargalos, como a concentração geográfica de salas de 
cinema e a falta de interesse em frequentar esses espaços e, consequentemente, apontam 
caminhos para supri-los. Seja por meio de políticas públicas de incentivo a abertura de salas de 
cinema em cidades do interior, obrigações sociais como a cota de tela para filmes brasileiros ou 
ações educativas que visam formar público. 
No momento de finalização dessa dissertação, durante o primeiro semestre de 2019, 
as políticas públicas para o setor audiovisual brasileiro se encontram em um momento de má 
perspectiva diante de diversas ações do governo atual. Ações essas que impactam diretamente 
no mercado de exibição de filmes e na circulação de obras audiovisuais nacionais. Uma delas 
foi a não publicação, até maio, do decreto presidencial que estipula a cota de tela, o que refletiu 
na programação dos cinemas e alta ocupação das salas por filmes blockbusters de produção 
hollywoodiana. Salas de exibição deixaram de ter seus contratos de patrocínios renovados por 
empresas estatais, como a parceria entre Belas Artes e Caixa Econômica Federal, e Cinearte e 
Petrobras, o que levou a ameaça do fechamento desses cinemas de rua, ambos em São Paulo. 
A Petrobras também deixou de apoiar a Sessão Vitrine, projeto de distribuição de longas 
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nacionais da Vitrine Filmes, além de diversos festivais e mostras de cinema que também 
tiveram seus patrocínios culturais cortados pelo governo, numa clara desvalorização do setor 
audiovisual. O elo da produção também está sendo afetado negativamente, assim como a 
Agência Nacional de Cinema, importante órgão que trabalha para a manutenção, fomento e 
regulação de produtos audiovisuais. Diante de governantes que desconsideram o papel de um 
setor que, assim como outros, movimenta a economia, gera empregos e produtos de relevância 
cultural, espero que pesquisas acadêmicas como essa possam contribuir para demonstrar e 
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APÊNDICE A – PROGRAMAÇÃO KINOPLEX DOM PEDRO 
 
 
Estreias de 07/09/2017 a 06/09/2018 (último dado de 03/10/2018 – dia que o último filme acompanhado saiu de cartaz). 
 


































Suspense PlayArte 1 sala 
Legendado e 
dublado 
07/09-13/09 7 389 6.549 






1 sala Legendado 
19/04-04/05 
07/05-09/05 
19 538 8.291 
A abelhinha Maya – 
o filme 
2018 Alemanha Animação PlayArte 





20 765 11.519 
A comédia divina 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 19/10-1º/11 14 232 3.755 
A estrela de Belém 2017 EUA Animação Sony 1 sala Dublado 
25/11-26/11 
30/11-10/01 
44 3.084 46.642 
A forma da água 2018 EUA Drama Fox 




1º/02-28/03 56 8.464 158.411 
A freira 2018 EUA Terror Warner 3 salas 
Legendado e 
dublado 
05/09-31/10 57 22.208 380.545 
A grande jogada 2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 22/02-28/02 7 415 5.478 





Terror Paris 2 salas 
Legendado e 
dublado 
1º/03-26/04 57 6.428 90.499 
A morte te dá 
parabéns 
2017 EUA Terror Universal 1 sala Dublado 
11/10-14/11 
23/11-30/11 
43 5.414 86.073 
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A noite do jogo 2018 EUA Comédia Warner 




10/05-06/06 28 1.838 26.803 
A noiva 2017 Rússia Terror Paris 2 salas Dublado 
02/11-22/11 
25/11-26/11 
23 1.737 28.527 
A origem do dragão 2017 
EUA 
China 
Ação Imagem 1 sala Dublado 21/12-03/01 14 320 6.092 
Além da morte 2017 EUA Terror Sony 1 sala 
Legendado e 
dublado 
19/10-1º/11 14 874 13.941 
Alfa 2018 EUA Ação Sony 1 sala Dublado 06/09-10/10 35 3.457 47.924 












11 105 1.162 
Alguma coisa assim 2018 
Brasil 
Alemanha 
Drama Vitrine Filmes 
1 sala (dois 
horários) 
Nacional 14/08-14/08 1 12 68 
Altas expectativas 2017 Brasil 
Comédia 
dramática 
Vitrine Filmes 1 sala Nacional 07/12-15/12 9 27 286 
Amityville: o 
despertar 
2017 EUA Terror Paris 1 sala 
Legendado e 
dublado 
14/09-27/09 14 644 9.572 





1 sala Nacional 
25/07-25/07 
02/08-15/08 
15 775 14.296 






1 sala (dois 
horários) 
Nacional 24/05-30/05 7 68 886 




20 428 4.801 
Arranha-céu – 
coragem sem limite 





51 5.391 88.020 





Animação Imagem 1 sala Dublado 1º/02-14/02 14 621 9.821 
As aventuras de 
Tadeo 2 – o segredo 
do Rei Midas 
2017 Espanha Animação 
Paramount 
Pictures 
1 sala Dublado 
09/12-10/12 
22/12-10/01 
22 1.082 17.048 
As aventuras do 
Capitão Cueca – o 
filme 





42 3.409 55.558 




1 sala (dois 
horários) 










30/11-21/02 84 15.334 320.605 
Big pai, big filho 2017 
Bélgica 
França 





21 755 13.597 
Blade Runner 2049 2017 EUA 
Ficção 
científica 





62 8.131 199.247 
Boneco de neve 2017 Reino Unido Suspense Universal 3 salas Legendado 
23/11-06/12 
11/12-11/12 
15 869 16.641 
Borg vs McEnroe 2017 Suécia Drama 
Supo Mungam 
Films 
1 sala Legendado 09/11-15/11 7 88 1.297 
Buscando... 2018 EUA Suspense Sony 





5 1.400 32.049 
Canastra suja 2018 Brasil Drama ArtHouse 1 sala Nacional 21/06-27/06 7 55 502 
Champions League 
2018 (Final UEFA) 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 26/05-26/05 n/a n/a n/a 
Chocante 2017 Brasil Comédia Imagem 2 salas Nacional 05/10-18/10 14 367 5.760 
Christopher Robin – 
um reencontro 
inesquecível 





37 3.712 51.379 
Cinquenta tons de 
liberdade 
2018 EUA Drama Universal 




07/02-28/03 50 17.887 339.736 










22/03-1º/05 41 4.634 85.647 




1 sala (um 
horário) 
Dublado 22/03-25/04 35 1.568 22.367 
Como se tornar o pior 
aluno da escola 
2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 




43 2.952 46.089 
Copa do Mundo – 
Brasil x Bélgica 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 06/07-06/07 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x México 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 02/07-02/07 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Sérvia 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 27/06-27/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Suíça 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 17/06-17/06 n/a n/a n/a 
169 
 
Copa do Mundo – 
França x Croácia 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 15/07-15/07 n/a n/a n/a 





Paris 1 sala 
Legendado e 
dublado 
18/01-31/01 1 517 7.753 








13 530 7.556 






74 1.512 21.560 
Deadpool 2 2018 EUA Ação Fox 






56 27.096 448.001 
Depois daquela 
montanha 
2017 EUA Drama Fox 1 sala 
Legendado e 
dublado 
02/11-06/12 35 4.096 67.160 
Desejo de matar 2018 EUA Ação Imagem 




10/05-23/05 14 952 13.459 
Deus não está morto 
– uma luz na 
escuridão 
2018 EUA Drama 
California 
Filmes 
1 sala Dublado 30/08-26/09 28 2.403 33.275 





53 2.648 42.109 
Do jeito que elas 
querem 
2018 EUA Comédia Paris 2 salas 
Legendado e 
dublado 
14/06-20/06 7 341 2.682 
Duas de mim 2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 





30 649 9.437 
Duda e os gnomos 2018 EUA Animação Imagem 1 sala Dublado 
1°/03-07/03 
10/03-11/03 
9 319 4.565 
Em defesa de cristo 2017 EUA Drama 
California 
Filmes 
1 sala Dublado 25/09-27/09 3 130 1.861 






1 sala Dublado 25/01-31/01 7 86 1.293 
Entre irmãs 2017 Brasil Drama Sony/H2O 1 sala Nacional 12/10-25/10 14 394 6.664 
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Escobar – a traição 2018 Espanha Drama 
California 
Filmes 
1 sala Legendado 23/08-04/09 13 354 5.845 
Eu só posso imaginar 2018 EUA Drama Paris 






34 1.664 18.920 
Eu, Tonya 2018 EUA Biografia 
California 
Filmes 
1 sala Legendado 15/02-21/02 7 198 3.112 
Exorcismos e 
demônios 







19/04-09/05 21 1.271 18.757 







80 41.289 641.042 






2 salas Nacional 27/12-14/02 50 10.754 178.739 
Feito na América 2017 EUA Policial Universal 3 salas 
Legendado e 
dublado 
14/09-18/10 35 3.708 67.096 
Ferrugem 2018 Brasil Drama 
Olhar 
Distribuição 
1 sala Nacional 30/08-12/09 14 226 2.927 
Gabriel e a montanha 2017 Brasil Drama 
Bretz Filmes/ 
Pagu Pictures 





13 222 2.895 
Gaby Estrella – o 
filme 
2018 Brasil Infantil 
Downtown/ 
Paris Filmes 
1 sala Nacional 18/01-24/01 7 418 6.328 
Gnomeu e Julieta – o 
mistério do jardim 
2018 EUA Animação 
Paramount 
Pictures 




29 1.841 n/a 
Gosto se discute 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 09/11-22/11 14 342 5.307 








1 sala Legendado 03/05-09/05 7 107 1.580 
Han Solo – uma 









23/05-1º/07 40 5.616 107.667 
Hereditário 2018 EUA Terror 
Diamond 
Films 











assombradas – o 
filme 
2017 Brasil Animação Vitrine Filmes 1 sala Nacional 02/11-08/11 7 72 997 
Homem-formiga e a 
Vespa 
2018 EUA Ação Disney 







65 20.829 386.866 
Hotel Transilvânia 3 
– Férias monstruosas 





63 23.396 343.801 
It – a coisa 2017 EUA Terror Warner 5 salas 
Legendado e 
dublado 
06/09-12/11 68 25.710 456.513 










47 8.356 171.387 
Jogos mortais - 
Jigsaw 
2017 EUA Terror Paris 2 salas 
Legendado e 
dublado 
30/11-03/01 35 4.144 65.382 
Jumanji – bem-vindo 
à selva 
2018 EUA Ação Sony 1 sala Dublado 
28/12-14/03 
17/03-18/03 
79 21.839 427.376 
Jurassic World – 
reino ameaçado 





79 37.720 649.425 
Kingsman – o círculo 
dourado 





45 7.557 135.705 
Lady Bird – a hora de 
voar 
2018 EUA Drama Universal 





26 876 13.032 
Lego ninjago – o 
filme 




22 1.230 20.978 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Warner 9 salas 
Legendado e 
dublado 
14/11-31/01 79 46.756 916.269 
Lino – uma aventura 
de sete vidas 





24 1.003 15.659 
Logan Lucky – roubo 
em família 
2017 EUA Comédia 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 12/10-18/10 7 87 1.422 






21/09-14/11 55 5.079 118.656 
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Mamma Mia! Here 
we go again 
2018 EUA Musical Universal 






53 6.465 n/a 





40 1.267 19.950 





Fox 4 salas 
Legendado e 
dublado 
25/01-28/02 35 6.346 132.499 








2 salas (1 
vip) 
Legendado 18/01-14/02 28 1.470 24.795 





Suspense PlayArte 1 sala 
Legendado e 
dublado 
08/03-14/03 7 87 1.260 
Medo viral 2018 EUA Terror Fênix Filmes 
1 sala (um 
horário) 
Dublado 16/08-29/08 14 117 1.898 
Megatubarão 2018 EUA Ação Warner 




09/08-10/10 63 11.413 184.290 
Mentes sombrias 2018 EUA 
Ficção 
científica 





16 928 12.634 





Animação PlayArte 1 sala Dublado 08/02-14/02 7 443 8.399 
Meu ex é um espião 2018 EUA Comédia Paris 1 sala 
Legendado e 
dublado 
23/08-05/09 14 751 8.093 






Animação PlayArte 1 sala Dublado 26/10-1º/11 37 142 2.800 
Missão impossível – 
efeito fallout 
2018 EUA Ação 
Paramount 
Pictures 






71 17.734 357.748 
Motorrad 2018 Brasil Suspense Warner 1 sala Nacional 1°/03-07/03 7 20 294 
Mulheres alteradas 2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 05/07-18/07 14 565 7.713 
My little pony – o 
filme 
2017 EUA Animação Paris 1 sala Dublado 05/10-15/10 11 338 5.030 
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Nada a perder – 
contra tudo, por todos 
2018 Brasil Biografia Paris 3 salas Nacional 29/03-25/04 28 16.848 236.413 
Não se aceitam 
devoluções 




23 879 12.603 
Nick no cinema: 
especial patrulha 
canina 
n/a EUA Animação TV Flix Media 1 sala Dublado 
16/09-17/09 
23/09-24/09 
4 n/a n/a 









16 903 12.735 
O assassino: o 
primeiro alvo 
2017 EUA Suspense Paris 1 sala 
Legendado e 
dublado 
21/09- 27/09 7 570 7.632 
O candidato honesto 
2 
2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 




47 2.782 38.075 
O destino de uma 
nação 
2018 Reino Unido Biografia Universal 1 sala Legendado 
11/01-31/01 
03/02-05/02 
24 2.427 41.537 
O estado das coisas 2017 EUA 
Comédia 
dramática 
Imagem 1 sala Legendado 02/11-14/11 13 301 5.221 









11/01-24/01 14 973 16.873 
O homem das 
cavernas 




23 845 10.833 




6 n/a n/a 
O nome da morte 2018 Brasil Drama Imagem 1 sala Nacional 
02/08-08/08 
23/08-29/08 
14 160 2.514 















44 2.340 32.591 
O poder e o 
impossível 
2017 EUA Drama Imagem 1 sala 
Legendado e 
dublado 
14/12-21/12 8 77 1.088 
O processo 2018 
Brasil 
Alemanha 
Documentário Vitrine Filmes 
1 sala (dois 
horários) 
Nacional 24/05-13/06 21 1.134 16.111 
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O protetor 2 2018 EUA Ação Sony 




16/08-10/10 56 5.638 111.088 














10 438 5.166 
O que te faz mais 
forte 
2018 EUA Drama Paris 1 sala Legendado 08/02-14/02 7 236 3.600 
O rei do show 2017 EUA Drama Fox 




21/12-14/02 56 9.735 158.998 
O sequestro 2017 EUA Suspense H2O 2 salas Dublado 
14/09-27/09 
 
14 465 5.899 
O touro Ferdinando 2018 EUA Animação Fox 2 salas Dublado 04/01-1º/04 88 18.983 314.342 
Oito mulheres e um 
segredo 
2018 EUA Ação Warner 






59 12.656 211.156 
Operação Red 
Sparrow 
2018 EUA Suspense Fox 




1°/03-28/03 28 3.305 62.059 
Os estranhos – 
caçada noturna 
2018 EUA Terror 
Diamond 
Films 




06/06-13/06 8 221 2.885 
Os farofeiros 2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 





72 12.716 183.577 
Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 






88 53.486 855.212 
Os Jovens Titãs em 
ação! Nos cinemas 
2018 EUA Animação Warner 1 sala Dublado 30/08-03/10 35 3.783 52.283 
Os parças 2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 07/12-03/01 28 2.527 44.065 
Os Vingadores 2012 EUA Ação Disney 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 25/04-25/04 1 3 19,50 
Os Vingadores 2: a 
era de Ultron 
2015 EUA Ação Disney 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 25/04-25/04 1 12 78 
Pai em dose dupla 2 2017 EUA Comédia 
Paramount 
Pictures 




39 3.568 57.470 
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Pantera negra 2018 EUA Ação Disney 







96 47.206 854.058 
Paraíso perdido 2018 Brasil Musical Vitrine Filmes 1 sala Nacional 31/05-06/06 7 175 2.294 
Paulo – apóstolo de 
Cristo 
2018 EUA Drama Sony 1 sala Dublado 
03/05-13/06 
16/06-16/06 
43 5.302 73.650 
Pedro coelho 2018 EUA Animação Sony 










58 3.737 52.265 
Peixonauta – o filme 2018 Brasil Animação RioFilme 1 sala Nacional 25/01-31/01 7 191 2.864 








22/02-14/03 21 767 10.003 
Perfeita é a mãe 2 2017 EUA Comédia 
Diamond 
Films 
1 sala Dublado 07/12-15/12 9 148 2.191 





55 5.508 84.887 
Polícia Federal – a lei 
é para todos 
2017 Brasil Policial 
Downtown/ 
Paris 




88 7.140 118.028 
Rampage – 
destruição total 
2018 EUA Ação Warner 






33 5.501 90.473 
Sexy por acidente 2018 EUA Comédia Paris 





30 874 13.039 
Sicário – dia do 
soldado 
2018 EUA Ação Sony 1 sala Legendado 
28/06-05/07 
07/07-18/07 
20 309 5.946 
Slender man - 
Pesadelo sem rosto 
2018 EUA Terror Sony 2 salas 
Legendado e 
dublado 
23/08-12/09 21 2.713 37.330 
Sobrenatural – a 
última chave 
2018 EUA Terror Sony 1 sala 
Legendado e 
dublado 
18/01-14/02 28 3.924 71.864 
Sol da meia-noite 2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 






13 323 3.892 
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58 31.843 697.080 
Super Bowl LII n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 04/02-04/02 n/a n/a n/a 





Warner 1 sala Nacional 
14/06-24/06 
27/06-04/07 
19 156 2.001 
Te peguei! 2018 EUA Comédia Warner 





23/08-29/08 7 169 1.978 
Tempestade – planeta 
em fúria 
2017 EUA Ação Warner 2 salas 
Legendado e 
dublado 
19/10-22/11 35 4.943 96.929 







1 sala Legendado 02/11-14/11 13 600 9.300 
Teu mundo não cabe 
nos meus olhos 
2018 Brasil Drama 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 03/05-09/05 7 69 677 
The Post – a guerra 
secreta 
2018 EUA Drama Universal 1 sala (vip) Legendado 25/01-14/02 21 1.967 47.163 
Thor - Ragnarok 2017 EUA Ação Disney 8 salas 
Legendado e 
dublado 
26/10-10/01 77 38.703 721.439 







1 sala (um 
horário) 
Nacional 1°/03-07/03 7 119 1.282 
Todo dia 2018 EUA Drama Paris 1 sala Dublado 
26/07-26/07 
30/07-08/08 
11 714 8.519 
Todo o dinheiro do 
mundo 






1º/02-07/02 7 183 2.897 
Tomb Raider – a 
origem 
2018 EUA Aventura Warner 






41 5.175 104.862 
Trama fantasma 2018 EUA Drama Universal 1 sala Legendado 22/02-07/03 14 612 8.346 






1 sala (um 
horário só, a 
partir do dia 
15 três 
horários) 
Legendado 08/02-28/03 49 3.360 50.439 
Tudo que quero 2018 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 
26/04-04/05 
07/05-09/05 
12 147 1.460 





1 sala Legendado 24/05-30/05 7 114 1.502 
Tungstênio 2018 Brasil Drama Pagu Pictures 1 sala Nacional 21/06-27/06 7 95 1.100 
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Um dia para viver 2018 EUA Ação PlayArte 





4 176 3.009 
Um lugar silencioso 2018 EUA Suspense 
Paramount 
Pictures 




02/04-23/05 52 9.985 167.171 
Uma dobra no tempo 
 






23 1.398 21.704 




68 4.566 59.806 
Verdade ou desafio 2018 EUA Terror Universal 1 sala Legendado 
03/05-23/05 
26/05-30/05 
26 2.820 38.259 
Victoria e Abdul – o 




Drama Universal 1 sala Legendado 15/11-06/12 22 1.101 18.146 
Vidas à deriva 2018 EUA Ação 
Diamond 
Films 








22 1.355 18.859 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 




25/04-1º/07 67 83.272 
1.568.91
7 
Viva – a vida é uma 
festa 
2018 EUA Animação Disney 1 sala Dublado 04/01-14/02 42 9.083 166.823 
Wheely – velozes e 
divertidos 
2018 Malásia Animação PlayArte 1 sala Dublado 06/09-12/09 7 118 1.900 
 







APÊNDICE B – PROGRAMAÇÃO CINEMARK IGUATEMI CAMPINAS 
 
 
Estreias de 07/09/2017 a 06/09/2018 (último dado de 03/10/2018 – dia que o último filme acompanhado saiu de cartaz). 
 



























Suspense PlayArte 1 sala Legendado 07/09-20/09 14 302 9.184 






1 sala vip Legendado 
19/04-09/05 
12/05-13/05 
23 698 22.799 
A abelhinha Maya – 
o filme 




15 683 10.370 
A comédia divina 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 
19/10-1°/11 
06/11-08/11 
17 245 4.384 
A estrela de Belém 2017 EUA Animação Sony 1 sala Dublado 
25/11-26/11 
30/11-21/12 
24 1.197 19.833 
A forma da água 2018 EUA Drama Fox 1 sala vip Legendado 1º/02-28/03 56 7.221 180.750 





37 9.172 196.274 
A grande jogada 2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala vip Legendado 
22/02-07/03 
10/03-10/03 
15 646 23.342 





Terror Paris 1 sala Legendado 
1º/03-26/03 
28/03-28/03 
28 2.540 42.100 
A morte te dá 
parabéns 
2017 EUA Terror Universal 1 sala Legendado 
11/10-04/11 
08/11-12/11 
30 4.225 72.845 
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A noite do jogo 2018 EUA Comédia Warner 1 sala Legendado 10/05-06/06 28 1.844 42.498 

















1 n/a n/a 
Abrindo o armário 2018 Brasil Documentário Elo Company 






17 27 224 
Acertando o passo 2018 Reino Unido Comédia 
California 
Filmes 
1 sala vip Legendado 10/05-23/05 14 267 9.275 
Além da morte 2017 EUA Terror Sony 1 sala Legendado 19/10-1°/11 14 927 15.864 
Alfa 2018 EUA Ação Sony 1 sala Dublado 06/09-26/09 21 1.329 29.117 












9 131 1.927 
Altas expectativas 2017 Brasil 
Comédia 
dramática 
Vitrine Filmes 1 sala vip Nacional 07/12-21/12 15 94 1.728 
Amityville: o 
despertar 
2017 EUA Terror Paris 1 sala Legendado 
14/09-20/09 
23/09-27/09 
12 440 7.808 
Amores de chumbo 2018 Brasil Drama Elo Company 






10 60 540 
















37 325 4.582 
André Rieu – 
Maastricht Concert 
2017 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 
19/10-22/10 
25/10-25/10 
5 n/a n/a 
André Rieu Amore – 
My tribute to love 
n/a n/a Música n/a 





2 107 n/a 
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1 sala vip 
(dois 
horários) 
Nacional 24/05-30/05 7 47 1.668 
Aos teus olhos 2018 Brasil Drama Pagu Pictures 1 sala vip Nacional 12/04-24/04 13 268 5.510 
Arranha-céu – 
coragem sem limite 
2018 EUA Ação Universal 
3 salas (uma 
vip) 
Legendado 12/07-1º/08 21 2.612 77.630 





Animação Imagem 2 salas Dublado 1º/02-14/02 14 781 12.155 
As aventuras de 
Tadeo 2 – o segredo 
do Rei Midas 
2017 Espanha Animação 
Paramount 
Pictures 





19 1.571 26.045 
As aventuras do 
Capitão Cueca – o 
filme 




31 2.841 50.994 
Assassinato no 
Expresso Oriente 




53 15.922 739.110 
Ataque dos Titãs 
(Anime Night) 
2015 Japão Animação n/a 





2 n/a n/a 
Ayrton Senna – o 
musical 
(Cine Experience) 
2018 Brasil Musical Orange Group 
1 sala (um 
horário) 
Nacional 1°/04-1°/04 1 83 n/a 
Big pai, big filho 2017 
Bélgica 
França 





18 1.099 21.050 
Bingo – o rei das 
manhãs 
2017 Brasil Drama Warner 1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 
Black Sabbath – the 
end of the end 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 28/09-28/09 1 n/a n/a 
Blade Runner 2049 2017 EUA 
Ficção 
científica 
Sony 2 salas Legendado 05/10-1º/11 28 5.281 142.723 
Boneco de neve 2017 EUA Suspense Universal 1 sala Legendado 
23/11-05/12 
09/12-10/12 
15 1.095 36.285 
Buscando... 2018 EUA Suspense Sony 










Cantando na chuva 
(Clássicos) 
1952 EUA Musical Flix Media 1 sala Legendado 12/12-12/12 1 n/a n/a 
CBLOL 2018 
(Final 1ª Etapa) 
n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 07/04-07/04 n/a n/a n/a 
CBLOL 2018 
(Final 2ª Etapa) 
n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 08/09-08/09 n/a n/a n/a 
Champions League 
2018 (Final UEFA) 
n/a n/a Esporte n/a 
2 salas (um 
horário) 
n/a 26/05-26/05 n/a n/a n/a 




24 594 10.722 
Christopher Robin – 
um reencontro 
inesquecível 
2018 EUA Aventura Disney 1 sala 
Legendado e 
dublado 
16/08-05/09 21 1.681 42.990 
Cinquenta tons de 
liberdade 
2018 EUA Drama Universal 
4 salas (uma 
vip) 
Legendado 07/02-21/03 43 13.348 280.507 










22/03-18/04 28 2.456 56.245 
Clube da luta 
(Clássicos) 
1999 EUA Suspense Flix Media 1 sala Legendado 28/11-28/11 1 n/a n/a 









33 167 1.585 






1 sala (dois 
horários) 
Nacional 16/08-29/08 14 118 1.312 
Como se tornar o pior 
aluno da escola 
2017 Brasil Comédia 
Downtown/Pa
ris 




21 1.011 18.251 
Copa do Mundo – 
Brasil x Bélgica 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 06/07-06/07 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Costa Rica 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 22/06-22/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Sérvia 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 27/06-27/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Suíça 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 17/06-17/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
França x Croácia 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 





1995 EUA Guerra n/a 1 sala Legendado 31/10-31/10 1 n/a n/a 





Paris 1 sala Legendado 18/01-07/02 21 2.028 34.441 
Covil de ladrões 2018 EUA Suspense 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 
05/04-19/04 
21/04-25/04 
20 529 19.276 






51 1.076 20.604 
D.P.A. – Detetives do 
prédio azul 
2017 Brasil Infantil 
Downtown/ 
Paris 




45 6.718 106.392 
David Gilmour live at 
Pompeii 
n/a n/a Música n/a 2 salas n/a 13/09-13/09 1 n/a n/a 




11 249 4.769 
Deadpool 2 2018 EUA Ação Fox 4 salas Legendado 16/05-04/07 50 16.536 288.360 
Depois daquela 
montanha 
2017 EUA Drama Fox 1 sala Legendado 
02/11-02/12 
04/12-06/12 
34 3.301 107.843 
Desejo de matar 2018 EUA Ação Imagem 1 sala Legendado 10/05-23/05 14 761 11.536 
Deus não está morto 
– uma luz na 
escuridão 
2018 EUA Drama 
California 
Filmes 
1 sala Dublado 30/08-09/09 11 426 8.109 







52 2.657 53.329 
Do jeito que elas 
querem 
2018 EUA Comédia Paris 1 sala vip Legendado 
14/06-04/07 
07/07-08/07 
23 1.656 59.849 





1 sala Legendado 
19/10-25/10 
28/10-29/10 
9 246 8.865 
Drácula de Bram 
Stoker 




Duas de mim 2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 




12 398 6.832 
Duda e os gnomos 2018 EUA Animação Imagem 1 sala Dublado 
1°/03-14/03 
17/03-18/03 
16 523 8.046 
Dunkirk 2017 EUA Ação Warner 1 sala Legendado 02/02-03/02 2 35 800 
Duro de matar 
(Clássicos) 
1988 EUA Ação n/a 1 sala Legendado 26/09-27/09 2 n/a n/a 
Elis 2016 Brasil Biografia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 
Elvis: '68 Comeback 
- Special 
n/a n/a Música n/a 
1 sala vip 
(um horário) 
n/a 16/08-16/08 1 n/a n/a 









11 486 9.034 
Em um mundo 
interior 
2018 Brasil Documentário Elo Company 





12 55 340 
Entre irmãs 2017 Brasil Drama Sony/H2O 1 sala Nacional 12/10-25/10 14 515 11.434 
Escobar – a traição 2018 Espanha Drama 
California 
Filmes 




29 1.094 42.347 
Eu só posso imaginar 2018 EUA Drama Paris 







28 1.106 33.097 
Eu, Tonya 2018 EUA Biografia 
California 
Filmes 




17 516 11.000 
Exorcismos e 
demônios 




1 sala Legendado 
19/04-09/05 
15/05-15/05 
22 757 12.630 




74 27.496 605.017 
Fala sério, mãe! 
2017 
 
Brasil Comédia Paris 2 salas Nacional 
27/12-24/01 
15/02-07/03 
50 6.982 114.670 
184 
 
Fátima – o último 
mistério 
2018 Espanha Documentário 
Coragem 
Distribuidora 
1 sala Dublado 
09/08-05/09 
 
28 1.227 12.611 
Feito na América 2017 EUA Policial Universal 2 salas Legendado 14/09-18/10 35 5.692 125.325 
Galinha Pintadinha 
mini – na telona 
2016 Brasil Animação Flix Media 1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 
Gnomeu e Julieta – o 
mistério do jardim 
2018 EUA Animação 
Paramount 
Pictures 
1 sala Dublado 
31/05-26/06 
30/06-30/06 
28 2.092 n/a 
Gosto se discute 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 
09/11-12/11 
14/11-22/11 
13 449 7.929 
Grease – nos tempos 
da brilhantina 
(Clássicos) 
1978 EUA Musical n/a 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 28/08-28/08 1 n/a n/a 








1 sala vip Legendado 03/05-15/05 13 237 8.167 
Han Solo – uma 





3 salas (uma 
vip) 
Legendado 23/05-20/06 29 4.904 119.126 
Heaven's Lost 
Property the Movie: 
The Angeloid of 
Clockwork 
(Anime Night) 
2011 Japão Animação n/a 1 sala Legendado 20/12-20/12 1 n/a n/a 
Hércules 
(Festival 20 anos) 
1997 EUA Animação n/a 1 sala Dublado 
16/09-17/09 
23/09-24/09 
4 n/a n/a 
Hereditário 2018 EUA Terror 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 
21/06-03/07 
06/07-07/07 
13 848 13.976 
Hetalia Axis Powers: 
Paint It, White 
(Anime Night) 
2010 Japão Animação n/a 1 sala Legendado 31/01-31/01 1 n/a n/a 
Historietas 
assombradas – o 
filme 
2017 Brasil Animação Vitrine Filmes 1 sala Nacional 02/11-08/11 7 161 2.444 
Homem-formiga e a 
Vespa 
2018 EUA Ação Disney 
3 salas (uma 
vip) 
Legendado 04/07-15/08 43 11.045 242.973 
Hotel Transilvânia 3 
– Férias monstruosas 
2018 EUA Animação Sony 3 salas Dublado 
12/07-22/08 
25/08-26/08 
42 15.008 283.080 
Indiana Jones e o 
templo da perdição 
(Clássicos) 
1984 EUA Aventura n/a 
1 sala (um 
horário) 





1959 EUA Policial n/a 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 26/06-26/06 1 n/a n/a 
It – a coisa 2017 EUA Terror Warner 3 salas Legendado 06/09-18/10 43 14.760 310.640 
Jackie Brown 
(Festival 20 Anos) 
1997 EUA Drama n/a 1 sala Legendado 
19/09-19/09 
21/09-21/09 
2 n/a n/a 
Jogador nº 1 2018 EUA 
Ficção 
científica 
Warner 1 sala Legendado 
29/03-11/05 
14/05-15/05 
44 6.232 135.682 
Jogos mortais - 
Jigsaw 
2017 EUA Terror Paris 1 sala Legendado 30/11-27/12 28 2.044 36.167 
Jumanji – bem-vindo 
à selva 
2018 EUA Ação Sony 1 sala 
Legendado e 
dublado 
28/12-14/02 49 15.273 341.132 
Jurassic World – 
reino ameaçado 





46 17.208 370.438 
Kin 2018 EUA Ação Paris 1 sala vip Legendado 06/09-12/09 7 164 6.265 
Kingsman – o círculo 
dourado 
2017 EUA Ação Fox 2 salas Legendado 28/09-1°11 35 5.121 129.564 
Lady Bird – a hora de 
voar 
2018 EUA Drama Universal 







16 664 19.976 
Lego ninjago – o 
filme 
2017 EUA Animação Warner 2 salas Dublado 
28/09-15/10 
17/10-18/10 
18 1.181 24.666 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Warner 5 salas Legendado 14/11-27/12 44 21.727 514.003 
Lino – uma aventura 
de sete vidas 




16 873 15.998 
Logan Lucky – roubo 
em família 
2017 EUA Comédia 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 12/10-25/10 14 542 16.068 
Luzes no céu – 
Fireworks 
(Anime Night) 
2017 Japão Animação n/a 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 20/03-20/03 1 n/a n/a 
Mãe! 2017 EUA Drama 
Paramount 
Pictures 
1 sala Legendado 21/09-11/10 21 1.432 47.579 
Mamma Mia! Here 
we go again 
2018 EUA Musical Universal 






52 9.926 n/a 
Manhattan 
(Clássicos) 
1979 EUA Drama n/a 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 24/04-24/04 1 n/a n/a 
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Maria Madalena 2018 Reino Unido Biografia Universal 1 sala Legendado 
15/03-28/03 
30/03-04/04 
20 1.308 34.887 
Mark Felt – o homem 
que derrubou a casa 
branca 
2017 EUA Drama 
Diamond 
Films 





26 956 34.696 





Fox 3 salas 
Legendado e 
dublado 
25/01-21/02 28 5.082 109.289 
Mazinger Z – infinity 2018 Japão Animação 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 
07/06-16/06 
18/06-20/06 
13 27 402 







Drama Sony 1 sala vip Legendado 18/01-07/02 21 915 29.943 





Suspense PlayArte 1 sala Legendado 08/03-21/03 14 177 2.844 
Megatubarão 2018 EUA Ação Warner 2 salas Legendado 09/08-12/09 35 3.619 82.237 
Mentes sombrias 2018 EUA 
Ficção 
científica 
Fox 1 sala Legendado 16/08-05/09 21 838 15.483 





Animação PlayArte 1 sala Dublado 08/02-28/02 21 904 14.893 




2014 EUA Animação Universal 






8 n/a n/a 
Meu tio e o Joelho de 
Porco 
2018 Brasil Documentário Elo Company 






10 40 378 
Meus 15 anos – o 
filme 
2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 
Minha mãe é uma 
peça 2 
2016 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 
Minions 
(Festival Kids) 
2015 EUA Animação Universal 





5 n/a n/a 
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Missão impossível – 
efeito fallout 
2018 EUA Ação 
Paramount 
Pictures 
3 salas (uma 
vip) 
Legendado 25/07-12/09 50 12.827 384.320 
Motorrad 2018 Brasil Suspense Warner 1 sala Nacional 
1°/03-07/03 
12/03-12/03 
8 23 278 
Mulheres alteradas 2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 05/07-12/07 8 649 12.075 
My little pony – o 
filme 
2017 EUA Animação Paris 1 sala Dublado 
05/10-18/10 
21/10-15/11 
40 441 7.156 
Nada a perder – 
contra tudo, por todos 
2018 Brasil Biografia Paris 






39 46.317 589.822 
Não se aceitam 
devoluções 
2018 Brasil Comédia Fox 1 sala Nacional 31/05-13/06 14 900 14.682 




1 sala (dois 
horários) 
Legendado 07/06-20/06 14 790 11.681 
O assassino: o 
primeiro alvo 
2017 EUA Suspense Paris 1 sala Legendado 21/09-04/10 14 882 19.214 
O candidato honesto 
2 
2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 




46 2.004 38.159 
O destino de uma 
nação 
2018 Reino Unido Biografia Universal 1 sala Legendado 
11/01-14/02 
16/02-17/02 
37 3.686 120.883 
O estado das coisas 2017 EUA 
Comédia 
dramática 
Imagem 1 sala Legendado 02/11-15/11 14 n/a n/a 
O exorcista 
(Festival Halloween) 
1973 EUA Terror n/a 1 sala Legendado 28/10-28/10 1 n/a n/a 
O homem das 
cavernas 










Terror n/a 1 sala Legendado 30/10-30/10 1 n/a n/a 
O mentiroso 
(Festival 20 anos) 
1997 EUA Comédia n/a 1 sala Legendado 
14/09-14/09 
27/09-27/09 
2 n/a n/a 
O nó do Diabo 2018 Brasil Terror Elo Company 






10 32 268 
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O nome da morte 2018 Brasil Drama Imagem 







14 225 4.366 








1 sala Legendado 
08/03-18/04 
21/04-22/04 
44 5.074 112.652 
O poder e o 
impossível 
2017 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 14/12-26/12 13 333 5.992 
O protetor 2 2018 EUA Ação Sony 





34 3.274 99.500 
O que é isso 
companheiro? 
(Festival 20 anos) 
1997 Brasil Ação n/a 1 sala Nacional 
18/09-18/09 
26/09-26/09 
2 n/a n/a 












11 396 6.657 
O que te faz mais 
forte 
2018 EUA Drama Paris 1 sala Legendado 08/02-14/02 7 507 9.590 
O rastro 2017 
Brasil 
EUA 
Terror Imagem 1 sala Nacional 13/11-13/11 1 n/a n/a 




39 5.103 135.944 





15 580 10.497 




42 8.632 163.558 
Oito mulheres e um 
segredo 




45 8.643 173.171 
Operação Red 
Sparrow 
2018 EUA Suspense Fox 1 sala Legendado 1°/03-28/03 28 2.466 58.162 




Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 4 salas Dublado 28/06-15/08 49 29.082 608.600 
Os Jovens Titãs em 
ação! Nos cinemas 
2018 EUA Animação Warner 2 salas Dublado 
30/08-24/09 
26/09-26/09 
27 2.355 44.719 
Os parças 2017 Brasil Comédia 
Downtown/Pa
ris 
1 sala Nacional 07/12-26/12 15 860 15.444 
Os Vingadores 2012 EUA Ação Disney 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 25/04-25/04 1 18 184 
Os Vingadores 2: a 
era de Ultron 
2015 EUA Ação Disney 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 25/04-25/04 1 22 208 
Otello 
(Royal Opera House) 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 03/10-04/10 2 n/a n/a 
Pai em dose dupla 2 2017 EUA Comédia 
Paramount 
Pictures 




28 2.356 40.571 
Pantera negra 2018 EUA Ação Disney 
4 salas (uma 
vip) 
Legendado 14/02-23/04 69 24.959 520.056 
Paraíso perdido 2018 Brasil Musical Vitrine Filmes 
1 sala (dois 
horários) 
Nacional 31/05-06/06 7 151 1.351 
Paulo – apóstolo de 
Cristo 
2018 EUA Drama Sony 1 sala (vip) Legendado 03/05-27/06 56 2.425 80.598 
Pearl Jam – Let’s 
play two 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 07/11-07/11 1 n/a n/a 
Pedro coelho 2018 EUA Animação Sony 







36 4.034 62.634 
Peixonauta – o filme 2018 Brasil Animação RioFilme 1 sala Nacional 
25/01-31/01 
03/02-07/02 
12 252 3.689 





1 sala Legendado 
22/02-07/03 
10/03-11/03 
16 1.361 23.299 
Pequeno dicionário 
amoroso 




n/a 1 sala Nacional 
20/09-20/09 
25/09-25/09 
2 n/a n/a 
Perfeita é a mãe 2 2017 EUA Comédia 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 07/12-16/12 10 304 5.583 
Pica-pau 2017 EUA Animação Universal 2 salas Dublado 05/10-05/11 32 3.326 58.886 
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Pokémon – o filme: 
eu escolho você! 
2017 Japão Animação 
Cinecolor do 
Brasil 
1 sala Dublado 
05/11-06/11 
11/11-12/11 
4 624 11.594 
Polícia Federal – a lei 
é para todos 
2017 Brasil Policial 
Downtown/ 
Paris 







86 7.616 170.104 
Querida mamãe 2018 Brasil Drama Elo Company 






14 57 340 
Querido embaixador 2018 Brasil Drama Elo Company 






16 43 739 
Rampage – 
destruição total 





34 3.656 67.400 
Roda gigante 2017 EUA Drama Imagem 1 sala vip Legendado 
28/12-10/01 
12/01-14/01 
17 417 14.386 
Sexta-feira 13 
(Festival Halloween) 
1980 EUA Terror n/a 1 sala Legendado 31/10-31/10 1 n/a n/a 
Sexy por acidente 2018 EUA Comédia Paris 





23 665 15.613 
Sicário – dia do 
soldado 
2018 EUA Ação Sony 1 sala vip Legendado 
28/06-11/07 
13/07-14/07 
16 629 22.728 
Sing – quem canta 
seus males espanta 
(Festival Kids) 
2016 EUA Animação Universal 





4 n/a n/a 
Slender man - 
Pesadelo sem rosto 
2018 EUA Terror Sony 1 sala Legendado 
23/08-07/09 
09/09-12/09 
16 1.092 22.844 
Sobrenatural – a 
última chave 
2018 EUA Terror Sony 1 sala Legendado 
18/01-07/02 
14/04-18/04 
26 1.966 39.254 
Sol da meia-noite 2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 14/06-27/06 14 324 4.147 





Disney 4 salas Legendado 13/12-10/01 29 20.053 509.732 
Submersão 2018 EUA Suspense 
California 
Filmes 
1 sala vip Legendado 
19/04-25/04 
28/04-29/04 




vindos ao paraíso 
2017 EUA Drama 
Diamond 
Filmes 
1 sala Legendado 21/12-27/12 7 299 5.365 
Super Bowl LII n/a n/a Esporte n/a 2 salas n/a 04/02-04/02 n/a n/a n/a 
Sword of the stranger 
(Anime Night) 
2007 Japão Animação n/a 1 sala Legendado 21/11-21/11 1 n/a n/a 





Warner 1 sala (vip) Nacional 14/06-27/06 14 273 5.474 
Te peguei! 2018 EUA Comédia Warner 1 sala Legendado 23/08-05/09 14 571 9.994 
Tempestade – planeta 
em fúria 
2017 EUA Ação Warner 2 salas Legendado 
19/10-05/11 
09/11-15/11 
25 2.709 73.562 











22 640 23.366 
Teu mundo não cabe 
nos meus olhos 
2018 Brasil Drama 
Downtown/ 
Paris 
1 sala vip Nacional 
03/05-11/05 
14/05-16/05 
12 84 2.930 
The Post – a guerra 
secreta 
2018 EUA Drama Universal 1 sala vip Legendado 
25/01-14/02 
17/02-18/02 
23 2.727 99.611 




24 19.028 429.154 
Tio Drew 2018 EUA Comédia Paris 1 sala Legendado 19/07-25/07 7 n/a n/a 
Titanic 
(Festival 20 anos) 
1997 EUA Drama n/a 1 sala Legendado 
15/09-15/09 
22/09-22/09 
2 n/a n/a 
Todo dia 2018 EUA Romance Paris 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 13/07-08/08 27 1.372 28.607 
Todo o dinheiro do 
mundo 
2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 1º/02-14/02 14 706 13.411 
Tomb Raider – a 
origem 
2018 EUA Aventura Warner 





30 3.916 97.705 
Trama fantasma 2018 EUA Drama Universal 1 sala vip Legendado 
22/02-07/03 
10/03-14/03 
19 722 25.649 





Drama Fox 1 sala vip Legendado 15/02-21/03 35 2.535 88.383 
Tudo que quero 2018 EUA Drama Imagem 1 sala vip Legendado 26/04-15/05 20 499 13.783 
Um lugar silencioso 2018 EUA Suspense 
Paramount 
Pictures 




48 7.835 143.272 
Um tio quase perfeito 2017 Brasil Comédia H2O 1 sala Nacional 13/11-13/11 1 2.071 33.910 
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Uma dobra no tempo 2018 EUA Fantasia Disney 1 sala Legendado 29/03-11/04 14 766 11.809 












133 2.700 53.507 
Uma razão para viver 2017 Reino Unido Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 
16/11-02/12 
04/12-06/12 
20 972 18.165 
Verdade ou desafio 2018 EUA Terror Universal 1 sala Legendado 03/05-27/05 25 1.758 26.737 
Victoria e Abdul – o 








22 1.568 55.067 
Vidas à deriva 2018 EUA Ação 
Diamond 
Films 







20 693 24.927 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 




25/04-27/06 3 38.980 904.857 
Viva – a vida é uma 
festa 




51 13.465 286.959 
Your name 2017 Japão Animação n/a 1 sala Legendado 11/10-11/10 1 n/a n/a 
 








APÊNDICE C – PROGRAMAÇÃO CINEFLIX GALLERIA 
 
 
Estreias de 07/09/2017 a 06/09/2018 (último dado de 03/10/2018 – dia que o último filme acompanhado saiu de cartaz). 
 






















#Screamers 2017 EUA Terror Cineart Filmes 1 sala Legendado 30/11-06/12 7 45 395 
120 batimentos por 
minuto 
2018 França Drama Imovision 1 sala vip Legendado 18/01-24/01 7 175 3.048 
50 são os novos 30 
(Festival Varilux) 
2018 França Comédia Cineart Filmes 







17 743 10.778 






1 sala Legendado 19/04-02/05 14 354 5.242 
A abelhinha Maya – 
o filme 
2018 Alemanha Animação PlayArte 1 sala Dublado 
17/05-24/05 
26/05-06/06 
20 503 5.522 
A aparição 
(Festival Varilux) 
2018 França Drama Mares Filmes 





2 56 382 
A Busca do Chef 
Ducasse 
(Festival Varilux) 
2017 França Documentário Bonfilm 





2 n/a n/a 
A dama das camélias 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 





2 12 n/a 
A donzela da neve 
(Ópera) 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 30/01-30/01 1 n/a n/a 
A estrela de Belém 2017 EUA Animação Sony 1 sala Dublado 30/11-26/12 27 916 10.019 
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A excêntrica família 
de Gaspard 
(Festival Varilux) 
2018 França Comédia Bonfilm 






3 n/a n/a 
A favorita (Ópera) n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 13/02-13/02 1 n/a n/a 
A flauta mágica 
(Ópera) 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 24/11-24/11 1 n/a n/a 
A forma da água 2018 EUA Drama Fox 1 sala Legendado 1º/02-14/03 42 4.808 64.217 
A freira 2018 EUA Terror Warner 1 sala Legendado 05/09-26/09 22 1.313 14.621 
A grande jogada 2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 22/02-07/03 14 438 6.903 




Drama Cineart Filmes 1 sala vip Legendado 22/03-11/04 24 673 10.704 
A melhor escolha 2018 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 22/03-04/04 14 302 4.301 
A menina índigo 2017 Brasil Drama 
Film 
Connection 
1 sala Nacional 20/10-08/11 20 101 1.650 
A noite devorou o 
mundo 
(Festival Varilux) 
2018 França Terror 
California 
Filmes 





2 n/a n/a 
A noite do jogo 2018 EUA Comédia Warner 1 sala Legendado 
10/05-25/05 
27/05-03/06 
24 667 7.210 









15 394 6.766 
A raposa má 
(Festival Varilux) 
2017 França Animação Bonfilm 





2 n/a n/a 
Além do homem 2018 Brasil Drama Imagem 1 sala Nacional 28/06-04/07 7 142 1.528 
Alfa 2018 EUA Ação Sony 1 sala Dublado 06/09-26/09 21 364 4.920 
Altas expectativas 2017 Brasil 
Comédia 
dramática 
Vitrine Filmes 1 sala Nacional 07/12-15/12 9 50 597 
Andre Rieu – 
Maastricht Concert 
2017 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 
22/10-22/10 
25/10-25/10 
2 n/a n/a 
Andre Rieu Amore – 
My tribute to love 
n/a n/a Música n/a 





2 n/a n/a 





Imagem 1 sala vip Nacional 24/05-30/05 7 133 2.508 
Arranha-céu – 
coragem sem limite 
2018 EUA Ação Universal 1 sala Legendado 12/07-1º/08 21 752 7.430 
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Animação Imagem 1 sala 
Legendado e 
dublado 
1º/02-14/02 14 417 6.655 
As aventuras do 
Capitão Cueca – o 
filme 
2017 EUA Animação Fox 1 sala Dublado 
12/10-1°/11 
03/11-08/11 
27 1.029 15.090 




1 sala (dois 
horários) 
Nacional 07/06-13/06 7 64 580 
As chamas de Paris 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 





2 20 n/a 
Assassinato no 
Expresso Oriente 
2017 EUA Suspense Fox 1 sala Legendado 30/11-26/12 27 4.135 50.433 
Baseado em fatos 
reais 
2018 França Drama Paris 1 sala Legendado 03/05-16/05 14 455 6.027 
Big pai, big filho 2017 
Bélgica 
França 
Animação Imagem 1 sala Dublado 
02/11-08/11 
10/11-22/11 
18 657 9.856 
Black Sabbath – the 
end of the end 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 28/09-28/09 1 n/a n/a 
Blade Runner 2049 2017 EUA 
Ficção 
científica 
Sony 2 salas Legendado 05/10-1°/11 28 2.782 38.500 
Bonifácio – o 
fundador do Brasil 
2018 Brasil Documentário IvinFilms 
1 sala (um 
horário) 
Nacional 21/06-26/06 6 75 1.560 
Borg vs McEnroe 2017 Suécia Drama 
Supo Mungam 
Films 
1 sala Legendado 09/11-15/11 7 163 2.862 
Carnívoras 
(Festival Varilux) 
2018 França Suspense Bonfilm 






3 n/a n/a 
CBLOL 2018 
(Final 2ª Etapa) 
n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 08/09-08/09 n/a n/a n/a 
Champions League 
2018 (Final UEFA) 
n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 26/05-26/05 n/a n/a n/a 
Christopher Robin – 
um reencontro 
inesquecível 
2018 EUA Aventura Disney 1 sala 
Legendado e 
dublado 
16/08-05/09 21 830 10.055 
Churchill 2017 Reino Unido Biografia 
California 
Filmes 
1 sala Legendado 19/10-1º/11 14 484 6.745 
Cinquenta tons de 
liberdade 
2018 EUA Drama Universal 1 sala Legendado 
08/02-07/03 
09/03-09/03 
29 1.915 24.102 
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1 sala (um 
horário) 
Legendado 22/03-25/04 35 656 8.593 
Copa do Mundo – 
Brasil x Bélgica 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 06/07-06/07 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Costa Rica 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 22/06-22/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Sérvia 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 27/06-27/06 n/a n/a n/a 
Copa do Mundo – 
Brasil x Suíça 
n/a n/a Esporte n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 17/06-17/06 n/a n/a n/a 
Corpo e alma 2017 Hungria Drama Imovision 1 sala Legendado 21/12-27/12 7 226 3.239 
Così fan tutte (Ópera) n/a n/a Música n/a 
1 sala (um 
horário) 
n/a 27/03-27/03 1 n/a n/a 
Crô em família 2018 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 06/09-03/10 28 288 4.254 
Custódia 
(Festival Varilux) 
2017 França Drama 
Supo Mungam 
Films 






3 n/a n/a 
David Gilmour live at 
Pompeii 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 13/09-13/09 1 n/a n/a 
De carona para o 
amor (Festival 
Varilux) 
2018 França Comédia 
California 
Filmes 





2 n/a n/a 








1 sala Legendado 19/04-02/05 14 502 7.076 
De volta para casa 2017 EUA Comédia H2O 1 sala Legendado 19/10-1°/11 14 637 8.788 
Deadpool 2 2018 EUA Ação Fox 
2 salas (uma 
vip) 
Legendado 17/05-13/06 38 2.400 29.975 





Drama Imovision 1 sala vip Legendado 05/04-02/05 28 1.060 16.721 
Depois daquela 
montanha 
2017 EUA Drama Fox 1 sala Legendado 02/11-22/11 21 1.492 22.829 
Desobediência 2018 EUA Drama Sony 1 sala Legendado 21/06-11/07 21 768 8.164 
Detroit em rebelião 2017 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 12/10-18/10 7 169 2.210 
Divórcio 2017 Brasil Comédia Warner 1 sala Nacional 21/09-11/10 21 603 7.488 
Do jeito que elas 
querem 
2018 EUA Comédia Paris 1 sala Legendado 14/06-26/06 13 535 5.686 




Dunkirk 2017 EUA Ação Warner 1 sala Legendado 1º/02-07/02 7 141 1.878 









23 910 12.592 
Em busca de Fellini 2017 EUA Drama Cineart Filmes 1 sala vip Legendado 
07/12-15/12 
25/04-25/04 
10 203 3.327 
Em pedaços 2018 
Alemanha 
França 
Drama Imovision 1 sala vip Legendado 15/03-28/03 14 515 8.397 
Entre irmãs 2017 Brasil Drama Sony/H2O 1 sala Nacional 12/10-18/10 7 199 3.370 
Escobar – a traição 2018 Espanha Drama 
California 
Filmes 




Drama Imovision 1 sala Legendado 17/05-23/05 7 225 2.516 
Eu só posso imaginar 2018 EUA Drama Paris 1 sala 
Legendado e 
dublado 
31/05-13/06 14 467 6.452 
Eu, Tonya 2018 EUA Biografia 
California 
Filmes 





14 276 5.127 
Exodus – de onde eu 







1 sala Nacional 28/09-04/10 7 41 504 





69 7.832 86.769 






1 sala Nacional 27/12-24/01 29 1.453 15.728 
Feito na América 2017 EUA Policial Universal 1 sala Legendado 14/09-04/10 21 1.249 15.549 
Ferrugem 2018 Brasil Drama 
Olhar 
Distribuição 
1 sala Nacional 30/08-19/09 21 247 3.529 
Gabriel e a montanha 2017 Brasil Drama 
Bretz Filmes/ 
Pagu Pictures 
1 sala Legendado 
02/11-08/11 
10/11-15/11 
13 284 3.910 
Gauguin – viagem ao 
Taiti 
(Festival Varilux) 
2018 França Biografia 
Mares Filmes/ 
A2 Filmes 






3 127 866 
Giselle 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 





2 30 n/a 
Gnomeu e Julieta – o 
mistério do jardim 
2018 EUA Animação 
Paramount 
Pictures 
1 sala Dublado 31/05-13/06 14 693 n/a 
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Gosto se discute 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 09/11-26/11 18 188 2.960 
Han Solo – uma 




Disney 1 sala Legendado 24/05-13/06 21 1.171 14.267 






21/06-04/07 14 247 2.559 
Hilda Hilst pede 
contato 
2018 Brasil Documentário Imovision 
2 salas (uma 
vip) 
Nacional 02/08-15/08 14 208 3.061 
Historietas 
assombradas – o 
filme 
2017 Brasil Animação Vitrine Filmes 1 sala Nacional 03/11-08/11 6 43 513 
Homem-formiga e a 
Vespa 
2018 EUA Ação Disney 3 salas 
Legendado e 
dublado 
05/07-1°/08 28 2.343 22.276 
Hotel Transilvânia 3 
– Férias monstruosas 
2018 EUA Animação Sony 1 sala Dublado 12/07-05/09 56 5.406 48.342 
Human flow – não 
existe lar se não há 




Documentário Paris 1 sala Legendado 16/11-22/11 7 152 2.022 
Jogador nº 1 2018 EUA 
Ficção 
científica 
Warner 1 sala Legendado 29/03-18/04 21 1.161 17.916 
Jumanji – bem-vindo 
à selva 
2018 EUA Ação Sony 1 sala 
Legendado e 
dublado 
28/12-31/01 35 3.426 43.605 
Jurassic World – 
reino ameaçado 





27 2.765 31.109 
Kin 2018 EUA Ação Paris 1 sala vip Legendado 06/09-12/09 7 109 2.030 
Kingsman – o círculo 
dourado 
2017 EUA Ação Fox 1 sala Legendado 28/09-11/10 14 1.027 14.518 
La Bohème (Ópera) n/a n/a Música n/a 1 sala vip n/a 05/12-05/12 1 n/a n/a 
Lady Bird – a hora de 
voar 
2018 EUA Drama Universal 
1 sala (um 
horário) 
Legendado 08/02-07/03 28 1.154 17.133 
Lego ninjago – o 
filme 
2017 EUA Animação Warner 1 sala Dublado 28/09-18/10 21 589 8.204 
Liga da justiça 2017 EUA Ação Warner 2 salas 
Legendado e 
dublado 
15/11-20/12 36 4.524 68.910 
Lino – uma aventura 
de sete vidas 
2017 Brasil Animação Fox 1 sala Nacional 07/09-27/09 21 528 6.888 
Logan Lucky – roubo 
em família 
2017 EUA Comédia 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 12/10-18/10 7 206 2.805 
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Imovision 1 sala Legendado 23/11-06/12 14 264 3.344 
Lucky 2017 EUA Drama Imovision 1 sala Legendado 07/12-15/12 9 215 2.685 
Macbeth (Ópera) n/a n/a Música n/a 
1 sala (1 
horário) 
n/a 27/02-27/02 1 n/a n/a 









2017 EUA Drama 
Paramount 
Pictures 
1 sala Legendado 21/09-1º/11 42 3.932 52.485 
Mamma Mia! Here 
we go again 
2018 EUA Musical Universal 1 sala Legendado 02/08-05/09 35 3.186 n/a 
Maria Madalena 2018 Reino Unido Biografia Universal 1 sala 
Legendado e 
dublado 
15/03-04/04 21 681 11.893 
Mark Felt – o homem 
que derrubou a casa 
branca 
2017 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 26/10-08/11 14 381 5.105 
Marvin 
(Festival Varilux) 
2018 França Drama Mares Filmes 






3 151 1.712 





Fox 1 sala 
Legendado e 
dublado 
25/01-07/02 14 753 10.860 







Drama Sony 1 sala Legendado 18/01-14/02 28 1.883 28.219 
Megatubarão 2018 EUA Ação Warner 1 sala Legendado 09/08-04/09 27 905 11.624 
Meu ex é um espião 2018 EUA Comédia Paris 1 sala Legendado 23/08-05/09 14 308 3.429 
Missão impossível – 
efeito fallout 






25/07-22/08 29 2.633 27.084 
Mulheres alteradas 2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 05/07-18/07 14 466 6.722 
Muse – drones world 
tour 
2018 Reino Unido Música UCI 
1 sala (um 
horário) 
n/a 12/07-12/07 1 n/a n/a 
My little pony – o 
filme 
2017 EUA Animação Paris 1 sala Dublado 05/10-18/10 14 226 3.014 
Nada a perder – 
contra tudo, por todos 
2018 Brasil Biografia Paris 1 sala Nacional 29/03-18/04 21 93 1.469 
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Não se aceitam 
devoluções 
2018 Brasil Comédia Fox 1 sala Nacional 31/05-13/06 14 212 2.500 
Nos vemos no 
paraíso 
(Festival Varilux) 
2018 França Drama 
Pandora 
Filmes 







10 172 3.325 
O amante duplo 
(Festival Varilux) 
2018 França Drama 
California 
Filmes 










17 313 5.942 
O assassino: o 
primeiro alvo 
2017 EUA Suspense Paris 1 sala Legendado 21/09-27/09 7 217 2.842 
O candidato honesto 
2 
2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 30/08-19/09 21 353 4.534 
O corsário 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 





2 43 n/a 
O destino de uma 
nação 
2018 Reino Unido Biografia Universal 1 sala Legendado 11/01-07/02 28 3.387 46.857 
O estado das coisas 2017 EUA 
Comédia 
dramática 
Imagem 1 sala Legendado 02/11-14/11 13 372 5.380 
O formidável 2017 França Comédia Imovision 1 sala Legendado 
21/10-21/10 
26/10-08/11 
15 229 2.852 









9 388 7.094 
O jantar 2017 EUA Suspense 
California 
Filmes 
2 salas Legendado 07/09-13/09 7 369 5.563 
O melhor professor 




Imovision 1 sala Legendado 
30/09-30/09 
05/10-25/10 
22 830 11.240 
O nome da morte 2018 Brasil Drama Imagem 1 sala vip Nacional 02/08-15/08 14 241 4.222 
O orgulho 
(Festival Varilux) 
2018 França Comédia 
Pandora 
Filmes 






17 566 10.551 





Imovision 1 sala Legendado 09/11-22/11 14 431 5.870 
O poder de Diane 
(Festival Varilux) 
2018 França Comédia Bonfilm 






3 n/a n/a 
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O poder e o 
impossível 
2017 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 14/12-20/12 7 224 3.808 
O protetor 2 2018 EUA Ação Sony 1 sala 
Legendado e 
dublado 
16/08-05/09 19 869 12.700 
O quebra-nozes 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 1 sala n/a 23/12-23/12 1 n/a n/a 
O rei do show 2017 EUA Drama Fox 1 sala Legendado 21/12-17/01 28 1.954 23.332 
O renascimento do 
parto 2 
2018 Brasil Documentário Espaço Filmes 1 sala vip Nacional 10/05-23/05 14 365 n/a 
O retorno do herói 
(Festival Varilux) 
2018 França Comédia 
Mares Filmes/ 
A2 Filmes 






3 173 2.249 
O sequestro 2017 EUA Suspense H2O 1 sala Legendado 14/09-20/09 7 138 2.158 
O touro Ferdinando 2018 EUA Animação Fox 2 salas Dublado 
04/01-15/02 
17/02-14/03 
69 4.097 56.896 












2 n/a n/a 
Oito mulheres e um 
segredo 
2018 EUA Ação Warner 1 sala Legendado 07/06-04/07 28 2.528 27.659 
Operação Red 
Sparrow 
2018 EUA Suspense Fox 1 sala Legendado 1°/03-21/03 21 865 12.149 
Os estranhos – 
caçada noturna 
2018 EUA Terror 
Diamond 
Films 
1 sala (dois 
horários) 
Legendado 07/06-14/06 8 59 552 
Os farofeiros 2018 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 08/03-28/03 21 567 7.859 
Os Incríveis 2 2018 EUA Animação Disney 1 sala 
Legendado e 
dublado 
28/06-15/08 49 8.603 88.721 
Os Jovens Titãs em 
ação! Nos cinemas 
2018 EUA Animação Warner 
2 salas (uma 





13 987 12.906 







Drama Paris 2 salas Legendado 14/09-20/09 7 291 4.211 
Os parças 2017 Brasil Comédia 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 21/12-26/12 6 182 2.037 
Pantera negra 2018 EUA Ação Disney 1 sala 
Legendado 
(em março 
15/02-28/03 42 4.059 60.448 
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passou a ter 
dublado 
também) 
Paraíso perdido 2018 Brasil Musical Vitrine Filmes 
1 sala vip 
(dois 
horários) 
Nacional 31/05-10/06 11 140 2.798 
Pedro coelho 2018 EUA Animação Sony 





4 1.921 25.335 
Pica-pau 2017 EUA Animação Universal 1 sala Dublado 
05/10-18/10 
21/10-25/10 
19 924 11.252 
Polícia Federal – a lei 
é para todos 
2017 Brasil Policial 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 
07/09-27/09 
29/09-04/10 
27 1.853 24.383 





Drama Paris 1 sala Legendado 22/03-04/04 14 322 4.789 








2018 França Drama 
California 
Filmes 










2018 França Drama Bonfilm 






3 n/a n/a 
Rampage – 
destruição total 
2018 EUA Ação Warner 1 sala 
Legendado e 
dublado 
12/04-25/04 14 341 4.356 
Roda gigante 2017 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 28/12-24/01 28 1.832 21.973 
Romeu e Julieta 
(Ballet Bolshoi) 
n/a n/a Música n/a 





2 19 n/a 





Drama Sony 1 sala Legendado 
08/02-16/02 
18/02-21/02 
13 345 4.941 
Sicário – dia do 
soldado 
2018 EUA Ação Sony 1 sala vip Legendado 28/06-04/07 7 177 3.298 





Disney 2 salas Legendado 14/12-17/01 35 4.936 67.841 
Submersão 2018 EUA Suspense 
California 
Filmes 









vindos ao paraíso 
2017 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala vip Legendado 21/12-03/01 14 409 5.320 
Super Bowl LII n/a n/a Esporte n/a 1 sala n/a 04/02-04/02 n/a n/a n/a 





Warner 1 sala Nacional 
12/06-12/06 
14/06-26/06 
14 108 1.706 







1 sala Legendado 
02/11-08/11 
10/11-14/11 
12 312 4.425 
Teu mundo não cabe 
nos meus olhos 
2018 Brasil Drama 
Downtown/ 
Paris 
1 sala Nacional 03/05-09/05 7 90 943 
The Post – a guerra 
secreta 
2017 EUA Drama Universal 1 sala Legendado 25/01-21/02 28 3.556 50.246 
Thor: Ragnarok 2017 EUA Ação Disney 1 sala 
Legendado e 
dublado 
26/10-29/11 35 3.043 40.349 
Todo dia 2018 EUA Romance Paris 1 sala vip Legendado 12/07-1°/08 21 572 9.412 
Todo o dinheiro do 
mundo 
2018 EUA Drama 
Diamond 
Films 
1 sala vip Legendado 1º/02-14/02 14 742 12.696 
Tomb Raider – a 
origem 
2018 EUA Aventura Warner 1 sala 
Legendado e 
dublado 
15/03-28/03 14 478 7.299 
Trama fantasma 2018 EUA Drama Universal 1 sala Legendado 22/02-14/03 21 1.532 21.684 






1 sala (um 
horário) 
Legendado 08/02-21/03 42 2.266 38.787 
Troca de rainhas 
(Festival Varilux) 
2018 França Drama 
Pandora 
Filmes 





2 n/a n/a 
Tudo que quero 2018 EUA Drama Imagem 1 sala Legendado 26/04-09/05 14 389 4.418 





1 sala Legendado 24/05-06/06 14 299 3.253 
Um baile de máscara 
(Ópera) 
n/a n/a Música n/a 





2 n/a n/a 






05/04-02/05 28 1.549 22.790 






Comédia Paris 1 sala Legendado 23/11-06/12 14 761 12.276 
Uma casa à beira-mar 2018 França Drama Imovision 
2 salas (uma 
vip) 
Legendado 26/07-08/08 14 551 7.192 
Uma dobra no tempo 2018 EUA Fantasia Disney 1 sala vip Legendado 
29/03-06/04 
08/04-15/04 
17 324 6.708 
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Uma quase dupla 2018 Brasil Comédia Paris 
2 salas (uma 
vip) 
Nacional 19/07-1°/08 14 579 7.049 
Uma razão para 
recomeçar 
2017 EUA Drama Cineart Filmes 1 sala Legendado 
19/10-25/10 
 
7 170 2.769 
Uma razão para viver 2017 Reino Unido Drama 
Diamond 
Films 
1 sala Legendado 16/11-29/11 14 333 4.512 
Unicórnio (Sessão 
Vitrine Petrobras) 
2018 Brasil Drama Vitrine Filmes 1 sala Nacional 23/08-05/09 14 84 620 
Vidas à deriva 2018 EUA Ação 
Diamond 
Films 
1 sala vip Legendado 09/08-15/08 7 429 7.911 
Vingadores - guerra 
infinita 
2018 EUA Ação Disney 




26/04-30/05 35 9.504 128.512 




17 203 3.143 
Z (Festival Varilux) 1969 França Drama n/a 
1 sala (um 
horário) 










Drama Vitrine Filmes 1 sala Legendado 12/04-18/04 5 107 1.188 
 






APÊNDICE D – PROGRAMAÇÃO CINESERCLA SPAZIO OURO VERDE 
 
 
Estreias de 07/09/2017 a 06/09/2018 (último dado de 03/10/2018 – dia que o último filme acompanhado saiu de cartaz). 
 






















A morte te dá 
parabéns 
2017 EUA Terror Universal 1 sala Dublado 12/10-25/10 14 n/a n/a 
Além da morte 2017 EUA Terror Sony 1 sala Dublado 19/10-31/10 13 n/a n/a 
As aventuras do 
Capitão Cueca – o 
filme 
2017 EUA Animação Fox 1 sala Dublado 19/10-25/10 7 n/a n/a 
Blade Runner 2049 2017 EUA 
Ficção 
científica 
Sony 2 salas Dublado 05/10-15/10 11 n/a n/a 
Chocante 2017 Brasil Comédia Imagem 1 sala Nacional 05/10-18/10 14 n/a n/a 
De volta para casa 2017 EUA Comédia H2O 1 sala Dublado 19/10-31/10 13 n/a n/a 
Feito na América 2017 EUA Policial Universal 1 sala Dublado 14/09-04/10 21 n/a n/a 
It – a coisa 2017 EUA Terror Warner 1 sala Dublado 06/09-04/10 29 n/a n/a 
Kingsman – o círculo 
dourado 
2017 EUA Ação Fox 2 salas Dublado 28/09-18/10 21 n/a n/a 
My little pony – o 
filme 
2017 EUA Animação Paris 1 sala Dublado 05/10-18/10 14 n/a n/a 










1 sala Dublado 
14/09-27/09 
 
14 n/a n/a 
O sequestro 2017 EUA Suspense H2O 1 sala Dublado 21/09-04/10 14 n/a n/a 
Pica-pau 2017 EUA Animação Universal 1 sala Dublado 05/10-31/10 27 n/a n/a 
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Polícia Federal – a lei 
é para todos 
2017 Brasil Policial 
Downtown/Pa
ris 
1 sala Nacional 07/09-20/09 14 n/a n/a 
Tempestade – planeta 
em fúria 
2017 EUA Ação Warner 1 sala Dublado 26/10-31/10 6 n/a n/a 
Thor: Ragnarok 2017 EUA Ação Disney 2 salas Dublado 26/10-31/10 6 n/a n/a 
 
Fonte: Informações de país, gênero e distribuidora: Filme B. Público e renda: Painéis interativos da Ancine. Elaboração da autora 
 
